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C o l a b o r a c i o n e s d e L A V O Z D E C A N T A B R I A 

B i b l i o t e c a s p o p u l a r e s 
Jus t amen te se p r ec i a l a M o n t a ñ a de 

figurar en e l ú l t i m o t é r m i n o de laa 
desoladoras e s t a d í s t i c a s de l analfabe
t i s m o e s p a ñ o l ; r a ros son los m o n t a ñ e 
ses que desconocen los medios funda
menta les p a r a p roporc ionarse a l g u n a 
c u l t u r a ; pero no es menos c i e r to que los 
i n s t r u m e n t o s de i l u s t r a c i ó n — l o s l ibros—• 
no aparecen por n i n g u n a p a r t e n i estA 
en las pos ib i l idades de los m á s su ad
q u i s i c i ó n -

Solamente las B ib l io t ecas Popu la res 
pueden hacer l l e g a r a l a gene ra l idad de 
las gentes, y especialmente a los t r a b a 
jadores manuales , a lgunos de los l i b r o s 
que neces i tan p a r a solaz, recreo o per
f ecc ionamien to t é c n i c o de su p r o f e s i ó n 
u oficio. 

No f a l t a a l g ú n e jemplo de despren
d i m i e n t o ; rec iente e s t á t o d a v í a e l del 
g lo r ioso M e n é n d e z y Pe iayo que l e g ó su 
m a g n a c o l e c c i ó n b i b l i o g r á f i c a - t o d a la 
i l u s i ó n de su v i d a fecunda—al pueblo 
de Santander . Con e l l a e n t r e g ó a su t i e 
r r a u n tesoro ines t imab le v p r e p a r ó u n 
r e t i r o si lencioso y acogedor a e r u d i t o s 
y l i t e r a t o s , dando a San tander esa t o 
na l idad , ú n i c a en E s p a ñ a , de p o b l a c i ó n 
de veraneo i n t e l ec tua l . Los a d m i r a d o 
res del M a e s t r o f u n d a r o n l a b e n e m é r i 
t a Sociedad qua l l e v a su nombre , reco
g i e r o n amorosamente su t r a d i c i ó n y 
c o n t i n u a r á n su o b r a en las p á g i n a s del 
excelente " B o l e t í n " que goza de j u s t o 
p re s t i g io p o r l a c o n t i n u i d a d de su es
fuerzo y p o r l a s ó l i d a p r e p a r a c i ó n de 
sus colaboradores . 

E l i l u s t r e A r t i g a s , p ropu l so r i n f a t i 
gable de l a a c t u a l i d a d c u l t u r a l de l a 
B i b l i o t e c a ; J o s é M a r í a de C o s s í o , figura 
de o r i g i n a l r e l i eve ; R e g a t i l l o , O r t i z de 
l a T o r r e , A r g ü e l l o , Esca lan te , B a r r e 
da . . . l o g r a r o n , a l cabo de unos cuantos 
a ñ o s de t r a b a j o cuo t id iano , cal lado, h o n 
do y tenaz, d a r una t o n a l i d a d a m p l i a 
mente i n t e r n a c i o n a l a sus cursos de ve
rano. ¡ C o n c u á n t a e m o c i ó n recordamos 
hoy los ve teranos de aquellos embr iona 
r ios Cursi l los el r e su l t ado de los esfuer
zos i n i c i a l e s ! T a n lejos t r a s c e n d i ó l a 
eficacia de l a obra , que el gobie rno ac
tual cuando hubo de p rovee r l a d i rec
c i ó n de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l l l a m ó a 
nuest ro A r t i g a s p a r a que cont inuase en 
ella, l a noble m i s i ó n del sabio m o n t a ñ é s 
que le p r e c e d i ó en el ca rgo . 

L a B i b l i o t e c a M u n i c i p a l san tander ina 
c o m p l e m e n t a con sus l i b r o s de m a t i z 
un poco d i fe renc iado y m á s accesible 
al p ú b l i c o de c u l t u r a med ia que los que 
cons t i t uyen los fondos de l a de don 
Marce l ino , las posibi l idades de i n s t r u c 
c i ó n de las clases populares de nues t ra 
cap i t a l . 

E n To r re l avega , c iudad que p o r su 
presente r i s u e ñ o y p o r su p o r v e n i r es
p l é n d i d o requiere u n a s o l í c i t a a t e n c i ó n 
en estos aspectos, o t r o g r u p o de h o m 
bres de t r a b a j o t a m b i é n ca l lado, hondo 
y t enaz : Gab ino T e i r a , Pedro L o r e n z o , 
A l f r e d o V e l a r d e . . . h a l o g r a d o d a r c i m a 
a l a c r e a c i ó n de u n a B i b l i o t e c a P o p u l a r . 
El los m i smos c o m p r a n , r e g a l a n y s i rven 
los l ibros , o r g a n i z a n conferencias c u l t u 
rales y exposiciones a r t í s t i c a s . Los so
cios de ¡a s i m p á t i c a i n s t i t u c i ó n suman 
var ias centenas, per teneciendo en g r a n 
par te a las clases p r o l e t a r i a s . 

E l m u n i c i p i o , en der roche o r g i á s t i c o 
de sus fondos, c o n s i g n ó p a r a el a ñ o de 
1930 l a c a n t i d a d de "qu in ien ta s pese-

en concepto de s u b v e n c i ó n p a r a l a tas' 
ú n i c a b ib l i o t eca p o p u l a r que al l í ex is te 
E n el ven idero " d i s f r u t a r á n " nues t ros 
amigos los lectores de T o r r e l a v e g a de 
• n u l " pesetas, que a r r a n c ó , no s in es 
fuerzos y oposiciones, u n conceja l a 
quien p reocupan estos problemas . 

D u r a n t e m i v i d a a c a d é m i c a en Gal i 
cia he podido aprec ia r l a acuciosa soli
c i t u d con que las ent idades de todo orden 
y especia lmente las munic ipa les , a t i e n 
den a las necesidades cu l t u r a l e s de l a 
r e g i ó n . E l n o t a r i o de Buenos A i r e s , d o n 
G u m e r s i n d o Bus to , e s t imu lando v i b r a n 
t emen te a sus c o n t e r r á n e o s rad icados 
en l a A r g e n t i n a y en o t ros p a í s e s de 
H i s p a n o - A m é r i c a , c o n s i g u i ó r e u n i r m á s 
de 30.000 v o l ú m e n e s que r e m i t i ó a l a 
U n i v e r s i d a d de San t iago , cons t i t uyendo 
con ellos u n a de las p r i m e r a s b i b l i o t e 
cas amer ican i s t a s de E s p a ñ a ; u n g r u p o 
de an t iguos a lumnos de l a Escuela Com-
postelana, d i r i g i d o s p o r el doc to r V a r e -
l a G i l , p rofesor de l a F a c u l t a d de Cien
cias bonaerense, costea l a e s p l é n d i d a 
sa la de r ev i s t a s de l a U n i v e r s i d a d de 
San t i ago . 

P rob lemas de e x t r a o r d i n a r i a t r a scen
denc ia p a r a l a U n i v e r s i d a d , como el de 
la Residencia de Es tud ian tes , que i n 
dudablemente cons t i t uye e l comp lemen
to educacional indispensable de su l a 
bor i n s t r u c t i v a , pero que po r su c a r á c 
t e r de i n s t i t u c i ó n ane ja a los servic ios 
de a l t a c u l t u r a , no puede l l ega r a ios 
medios ru ra l e s con l a fue rza de o t ros 
que les a f e c t a n m á s d i r ec t amen te , ha 
l l a n u n a acog ida que en e l ambien te es
p a ñ o l r e p u t a m o s i n s ó l i t a . N o nos sor
prende que a y u n t a m i e n t o s como el de 
l a C o r u ñ a y eJ de V i g o cons ignen en 
sus presupuestos, con c a r á c t e r p e r m a 
nente, 15.000 pesetas anuales; los del 
F e r r o l y N o y a , 2.000 y 1.000 respec t i 
v a m e n t e ; l a D i p u t a c i ó n de Orense, 2.000 
y en a n á l o g a s p roporc iones o t ros o r 
gan i smos a d m i n i s t r a t i v o s , pero s í nos 
m a r a v i l l a que m u n i c i p i o s m i n ú s c u l o s , 
perdidos en las m o n t a ñ a s del Cebrero 

o de Aneares , dediquen 25, 15 ó 10 pe
setas p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a Res i 
dencia e s t u d i a n t i l en Composte la . 

Es m u y posible que en estas m u n i c i 
palidades no h a y a m á s u n i v e r s i t a r i o s 
que el m é d i c o ; s in embargo , su a m o r a 
l a R e g i ó n y a su c u l t u r a les i m p u l s a n 
a desprenderse de unas pesetas y a 
pre s t a r su as i s tenc ia modes ta—y por l o 
m i s m o m á s emociona l p a r a nosot ros— 
a l a obra u n i v e r s i t a r i a . 

P o r lo que se refiere a los d e m á s pue
blos de n u e s t r a p r o v i n c i a , no creo que 
l a m a y o r í a de sus gobernantes s ienta 
grandes inqu ie tudes ; l a p r o x i m i d a d 
— m á s o menos r emota—de unas elec
ciones t u r b a r á su sesteo, pero no en lo 
que a las b ib l io tecas popula res se refie
re. E n Mazcue r ra s , u n buen alcalde, don 
Isaac Esca lan te i n s t a l ó decorosamente 
u n conato de b ib l io teca p o p u l a r que con 
g r a n ac i e r to se d e d i c ó a Concha E s p i 
na, l a e x i m i a m o r a d o r a de aquel l u g a r . 

E n C a b e z ó n , t o d a v í a n o h a y nada ; 
l a i n d u s t r i o s a v i l l a se c o n s t i t u i r á b ien 
p r o n t o en sede de u n a m u n e r o s a po
b l a c i ó n obrera . ¿ N o se r ia o p o r t u n a l a 
d e d i c a c i ó n de u n homenaje a M a t i l d e 
de l a T o r r e , l a i l u s t r e e s c r i t o r a que con 
t a n t o ac ie r to a c t u ó en los ú l t i m o s t i e m 
pos en defensa de los intereses de su 
pueblo ? 

Conozco a M a t i l d e de l a T o r r e y cs-
"oy seguro de que n i n g ú n homenaje le 
r e s u l t a r í a t a n g r a t o como l a c r e a c i ó n de 
u n a b ib l io t eca popu la r . Acaso no queda
se t a n sa t i s fecha con que l levase • i1 
nombre , pero de ello y a nos encarga
r í a m o s sus amigos de C a b e z ó n . 

C. P é r e z B u s t a m a n t e . 
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L E A U S T E D E N N U E S T R A S P L A 

N A S D E I N F O R M A C I O N T E L E 

F O N I C A L A S U L T I M A S N O T I C I A S 

D E E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

U n d e f e c t o s u b s a n a b l e 

Las portillas delf 
Cantábrico 

N o es es ta l a p r i m e r a vez que nos 
o c u p a m o s de l asunto , y lo l a m e n t a b l e 
s e r á que tampoco sea l a ú l t i m a . P e r o 
lo cons ideramos conveniente y confor
me con nues t ro deber, y no nos pre
o c u p a el f racaso . 

A d e l a n t e . 
L a s por t i l l a s de l C a n t á b r i c o , en l a 

p a r t e de s u c r u c e con el Norte , cons
t i t u y e n u n serio' pe l igro p a r a los a u 
tomovi l i s tas . E l hecho de que rebasen 
l a l í n e a de l a c a r r e t e r a y se m e t a n 
a u d a z m e n t e en esta en lo menos 
metro y m e d i o y a d ice a l a i n 
qu ie tud de los conductores de ve
h í c u l o s c u a n t o h a y que decir . P e m 
es que tampoco g u a r d a n e s tas por
t i l las u n a a l i n e a c i ó n entre s u s dos 
fracc iones . E s que el a u t o m o v i l i s t a 
que h a y a rect if icado s u r u t a p a r a 
s a l v a r e l o b s t á c u l o p r i m e r o se v e r á 
en l a n e c e s i d a d de r e a l i z a r r á p i d a 
m e n t e u n a n u e v a m a n i o b r a p a r a no 
m e t e r el coche , y t a l vez a l g u n a p a r 
te de su p e r s o n a , por e l segundo. 

D e noche, y c o n los faros de o t r o 
coche enfrente, e l acc idente nos p a r e 
c e r í a l a c o s a m á s n a t u r a l del m u n d o . 
A p e l a m o s a In o p i n i ó n de todos los 
automovi l i s tas . P e r o el defecto es f á 
c i lmente subsanab le , y l a C o m p a ñ í a 
del C a n t á b r i c o , que de modo t a n d i 
l i g e n t e y p laus ib l e h a a t end ido en 
o t r a s ocas iones ruegos de es ta n a t u 
r a l e z a , h a r á u n buen s e r v i c i o a l a s 
causas de l t r á f i c o y de l a h u m a n i d a d -
r e a l i z a n d o l a s e n c i l l a o b r a de c o l o c a r 
las por t i l l a s sobre el borde de las 
cunetas . 

Y todos contentos. 

E l ministro del E j é r c i t o de F r a n c i a , M . Maginot ( X ) . con e l embajador y agregados mi l i tares de su naf* « l li« 
gar a PaJaelo p a r a presentar sus respetos a l R e y . - ( F o t o Duque—"A B C " ) 
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E x c u r s i ó n a r t í s t i c a 

Festival del Coro 
Montañés en Am-

puero 
H o y , a las seis y m e d i a de l a tarde, 

e f e c t u a r á " E l Sabor de l a T i e r r u c a " u n 
fes t iva l r eg iona l en el G r a n C inema de 
A m p u e r o , el que y a puede calificarse de 
acontec imien to , puesto que, a pesar de 
l a eno rme cabida del c i t ado Cinema, han 
sido adqu i r idas en t a q u i l l a 1a m a y o r par
te de las localidades. A él a c u d i r á t a m 
b i é n un g r a n cont ingente de p ú b l i c o de 
Laredo , Ramales , Regules y pueblos l i 
m í t r o f e s . 

E n A m p u e r o existen grandes deseos 
de presenciar l a a c t u a c i ó n del notable 
coro m o n t a ñ é s , y obedecienao a expreso 
deseo de su J u n t a d i rec t iva , no se l a 
h a r á r ec ib imien to , y a que por tener que 
t o m a r par te en el fes t iva l de l a plaza 
de toros de l a capi ta l , l l e g a r á n con el 
t i e m p o preciso. P a r a e l lo t e n d r á n dis
puestos los autobuses f rente a l a plaza, 
en l a ca r r e t e r a de l a costa, de donde 
p a r t i r á n pa ra A m p u e r o u n a vez que ter
m i n e n su a c t u a c i ó n en l a plaza de toros. 
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Tejas de cristal Diana* 
y c u r v a s 

R A M O N D . T E J E I R O 
C a r b a j a l , 2 duplicado. T e l é f o n o 20-44. 
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O I Ñ I G O 0 c u " a " 

C o n s u l t a d e 12 a 3 y de 4 a 6. 
V E L A S C O . n ú m e r o 7. T e l é f o n o 26-17 
lVVV*iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

F i e s t a t r a d i c i o n a l 

En el Hospital de 
San Rafael 

E n el H o s p i t a l de San Rafae l t uvo l u 
gar anteayer l a fiesta que, por t r a d i c i ó n 
constante, viene c e l e b r á n d o s e con t an t a 
d e v o c i ó n como entusiasmo y t an to en
tusiasmo como h u m i l d a d , hace ya m á s 
de u n a " c e n t u r i a . Y no ha d e c a í d o este 
a ñ o , a pesar de la escasez de enfermos 
a l l í hospital izados, porque parece que la 
sombra b e n é f i c a del g r a n obispo Rafael , 
el obispo de los pobres y de los aban
donados, quiso pres id i r l a fiesta sencilla, 
pero santa, humi lde , s in aparatosas ex-
ter ior izaciones , pero l lena de piedad, cual 
cumple a u n establecimiento benéfico, i l u 
minado por los rayos del sol de la ca
r i d a d : piedad que él i n o c u l ó en l a v ida , 
en l a m é d u l a m i s m a de su hospi ta l t a n 
amado, en el cua l puso su a l m a y su 
nombre . 

Y esa piedad, que aun i n f o r m a todos 
los actos del v i e j o hospi ta l , se manifes
t ó e l d í a de su P a t r o n o en todos los ac
tos del cu l to , desde el santo sacrif icio de 
l a misa, solemne y c o n c u r r i d a - en que un 
eminen te orador puso de relieve, de m a 
ne ra insuperable, l a m i s i ó n d i v i n a del 
santo A n g e l en las humanas t r i b u l a c i o 
nes—, hasta l a f u n c i ó n de la tarde, en 
que el e jemplar p á r r o c o del Cr i s to en
f e r v o r i z ó a los oyentes, d e s p u é s del san
t o rosar lo , con una p l á t i c a l lena de u n 
c i ó n y de belleza. E l S e ñ o r p e r m a n e c i ó 
expuesto duran te todo e l d í a , rec ibiendo 
el homenaje de reconocimiento , de amor 
y de a d o r a c i ó n que, en constante vela, 
se le t r i b u t ó el d í a entero. 

P iedad t a m b i é n en los pobrecitos en
fermos, predi lectos de Dios, si o lvidados 
de los hombres , que a lbergaron , s in una 
sola e x c e p c i ó n , en sus pechos a l S e ñ o r 
que s u b i ó a las humi ldes salas a darles 
el ó s c u l o de a m o r y, con el consuelo de 
su v i s i t a , l a for ta leza de su g r a c i a 

Piedad, y piedad edificante, en las H i j a s 
de la Car idad, que se esmeraron ese d í a 
con m á s c a r i ñ o , si cabe, en hacer sabo
rear a los desdichados las mieles de l a 
santa a l e g r í a , a lgo del gozo de que dis
f r u t a n los seres felices, con el obsequio 
de sus palabras bondadosas, de la ter
n u r a de su c o r a z ó n y t a m b i é n con a l -
arún obsequio m a t e r i a l que, si c a r e c í a del 
va lo r e x t r í n s e c o de l a riqueza, t e n í a , en 
cambio , los qui lates del c o r a z ó n que lo 
ofrendaba. 

P o r l a noche, en las salas vastas y s i 
lenciosas del H o s p i t a l de San Rafae l , su
b í a el eco de las plegarias que los en
fermos elevaban a l Cielo, d i r ig idos por 
la H e r m a n a de la Car idad, para pedir le 
a Dios el f avor s e ñ a l a d o de poder cele
b r a r con l a m i s m a a l e g r í a , en el p r ó x i m o 
•<ño, l a ñ e s t a de su pa t rono San Rafae l . 

X . X . 

T E A T R O R E R B P A » E m p r e u s m 

H o y , domingo 26 de octubre de 1930 

F ^ u o c l o n e s a l a s » 3 O 1 | 2 y l O i | 2 
L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a de l a J u l i o C é s a r . 

LA TIERRA SIN MUJERES 

C I N E F R O N T O E m p r e s a 
« / \ G E 

Hoy , domingo 26 de octubre de 1930 

A l a s O N C E de l a m a ñ a n a , M A T I N E E I N F A N T I L : « E L G A U C H O 
Y L A S P A T I N A D O R A S » ( c ó m i c a ) . 
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L a m a g n í f i c a p e l í c u 
l a s o n o r a e s p a ñ o l a L . A B O D E G A 

M a ñ a n a , l u n e s , e n s e c c i ó n c o n t i n u a , « L A T I E R R A S I N M U J E R E S » . 

A T E N E O D E S A N T A N D E R . 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
M E D I C A S 

A y e r , s á b a d o , a l a s s ie te de l a t a r 
de, a n t e n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , se 
c e l e b r ó l a p r i m e r a s e s i ó n o r d i n a r i a 
d e l a c t u a l c u r s o a c a d é m i c o , c o n u n a 
i n t e r e s a n t e d i s e r t a c i ó n d e l e m i n e n t e 
l a r i n g ó l o g o s a n t a n d e r i n o d o c t o r d o n 
L u i s R . Z o r r i l l a sobre e l t e m a : 
« T r e i n t a casos de l a r i n g u e c t o m í a . 
E s t a d o a c t u a l de l a c i r u g í a de l c á n 
ce r l a r í n g e o » . 

O c u p a r o n l a mesa p r e s i d e n c i a l los 
d o c t o r e s C l a v e r o , G s l r a ñ i y S a n d o v a l , 
c o m o p r e s i d e n t e , v o c a l y s e c r e t a r i o , 
r e s p e c t i v a m e n t e , de l a A c a d e m i a . P o r 
i n d i s p o s i c i ó n de l d o c t o r F . D o s a l n o 
p u d o é s t e d e s a r r o l l a r s u c o m u n i c a 
c i ó n a n u n c i a d a . 

C o m e n z ó e l d o c t o r Z o r r i l l a p r e sen 
t a n d o su e s t a d í s t i c a p e r s o n a l de 
t r e i n t a casos de c á n c e r l a r í n g e o con
f i r m a d o s p o r b i o p « i a e i n t e r v e n i d o s 
q u i r ú r g i c a m e n t e , en los cua les se h a n 
d a d o t r e s m u e r t e s p o s t - o p e r a t o r i a s 
(dos p o r b r o n c o p n e u m o n í a , c o m p l i c a 
c i ó n f r e c u e n t e d e s p u é s de l a l a r i n g e -
r e c t o m í a , y u n o p o r i n s u f i c i e n c i a c a r 
d i a c a ) ; t r e s casos de m u e r t e p o r r e c i 
d i v a l o c a l e n l a c i c a t r i z , an tes d e l 
a ñ o ; c i n c o m u e r t e s p o r r e p r o d u c c i ó n 
con u n a s u p e r v i v e n c i a de h a s t a a ñ o 
y m e d i o , y siete p o r o t r a s causas a je 
n a s e n a b s o l u t o a l a e n f e r m e d a d y , 
desde l u e g o , a l a o p e r a c i ó n . De estos 
siete casos, t r e s m u r i e r o n p o r enfe r 
m e d a d e s a g u d a s del a p a r a t o r e s p i r a 
t o r i o ; u n o p o r c á n c e r de e s t ó m a g o , 
c u a t r o a ñ o s d e s p u é s de l a l a r i n g u e c t o 
m í a , y o t r o p o r c á n c e r de c u e l l o m u e 
re a ñ o s d e s p u é s . 

R e s u l t a de estos d a t o s que l a m o r 
t a l i d a d de su e s t a d í s t i c a es s ó l o de 
u n 10 p o r 100. 

Respecto a l a r e p r o d u c c i ó n a l c a n z a 
las s i g u i e n t e s c i f r a s : 

R e p r o d u c c i ó n i n s i t u an t e s d e l a ñ o , 
12 p o r 100; r e p r o d u c c i ó n c o n s u p e r v i 
v e n c i a h a s t a de dos a ñ o s , 20 p o r 100. 
T o t a l de r e p r o d u c i d o s , 82 p o r 100. Su
p e r v i v e n c i a pasados los dos a ñ o s , 

{ 42,3(1 p o r 100. 
M a n i ñ e s t a que e s t á s a t i s f echo d e 

esta e s t a d í s t i c a q u e , c o m p a r a d a c o n 
o t r a s p u b l i c a d a s , es de m o r t a l i d a d i n 
f e r i o r . 

H a b l a do l a poca r e p r o d u c c i ó n de l 
c á n c e r l a r í n g e o , o p i n a n d o que los 
m á s su scep t ib l e s de r e p r o d u c i r s e son 
los e x t r í n s i c o s , no a s í los i n t r í n s i c o s , 
p o r e n c o n t r a r s e el t u m o r b l o q u e a d o 
p o r l a c a j a c a r t i l a g i n o s a de l a l a 
r i n g e . 

P r e s e n t a v a r i a s p iezas o p e r a t o r i a s 
de e n f e r m o s i n t e r v e n i d o s p o r é l q u i 
r ú r g i c a m e n t e , h a c i e n d o r e s a l t a r u n a 
e x t i r p a d a bace t i e m p o , e n l a que p o r 
e s t a r l o c a l i z a d o e l t u m o r e n u n a 
c u e r d a , c o n s i d e r a l a m e n t n b l e el h a 
ber t e n i d o que p r i v a r a l e n f e r m o de 
su l a r i n g e , cosa que n o h u b i e r a he
cho e n l a a c t u a l i d a d , en que l a c i 
r u g í a de l c á n c e r l a r í n g e o se h a ve

n i d o m o d i f i c a n d o y h o y en casos l o 
c a l i z a d o s , en l u g a r de i a l a r i n g u e c t o 
m í a t o t a l se t i e n d e a p r a c t i c a r , c o n 
i g u a l é x i t o , l a l a r i n g u e c t o m í a p a r c i a 
les, c o n l a s cua l e s e l e n f e r m o p u e d e 
c o n s e r v a r l a f u n c i ó n de l a voz . 

M a n i f i e s t a l o p e n o s o y l a m e n t a b l e 
que r e s u l t a p r i v a r de l h a b l a a enfe r 
m o s e n a p a r i e n c i a sanos y q u e a c u 
d e n a l a c o n s u l t a c o n u n a s i m p l e 
r o n q u e r a a l a que a p e n a s d a n i m 
p o r t a n c i a y que , s i n e m b a r g o , e l r e 
c o n o c i m i e n t o de l a l a r i n g e y l a b o p -
s i a p o s t e r i o r p o n e n de m a n i f i e s t o u n 
c á n c e r que e ^ í j e u n a p r o n t a i n t e r 
v e n c i ó n ; e n l a a c t u a l i d a d estos peno
sos casos v a n d i s m i n u y e n d o , pues e n 
los c á n c e r e s l o c a l i z a d o s e n u n a cue r 
d a v o c a l , e n vez de l a m u t i l a n t e l a 
r i n g u e c t o m í a , b a s t a c o n l a t i r o t o m í a 
y e x t i r p a c i ó n de la c u e r d a lo m á s a m 
p l i a p o s i b l e . 

A f o n u ñ a d a m e n t e , d ice , h a n c a m 
b i a d o los t i e m p o s . ¿ Q u é se hace h o y ? 
L o que m a n d e l a l e s i ó n . H a c e r b i o p -
s i a y p r o c u r a r e x t i r p a r e l t u m o r , p e r o 
s i a s i e n t a en a r i t e n o i d e s y n o d i g a 
m o s f u e r a d e l v e s t í b u l o l a r í n g e o , i a 
l a r i n g u e c t o m í a t o t a l se i m p o n e . 

P a s a a o c u p a r s e d e l t r a t a m i e n t o 
p o r los R a y o s x, d i c i e n d o que a u n 
que h a y c á n c e r e s que l l e g a n a c u r a r 
se, t i e n e el i n c o n v e n i e n t e de n o s e r 
i n o f e n s i v o , p r o d u c i e n d o r a d i o - n e c r o 
s i s y m a l a s c o n d i c i o n e s de los t e j i d o s 
que" p r o d u c e n f a r i n g o s t o m a s y d i f l 
c u i t a n d e s p u é s l a o p e r a c i ó n c u a n d o 
é s t a l l e g a a h a c e i s e n e c e s a r i a . Cree 
que deben e m p l e a r s e c o m o c o m p l e 
m e n t o de l a o p e r a c i ó n , c o m o e s t e r i l i 
zadores de i a h e r i d a p a r a d e s t r u i r 
l a s pos ib l e s c é l u l a s c a n c e r ó g e n a s que 
p u e d a n h a b e r e scapado a l b i s t u r í . 

S e m e j a n t e a é s t a , es l a o p i n i ó n que 
t i e n e sobre el t r a t a m i e n t o c o n e l r a 
d i u m . 

P a r a t e r m i n a r s i e n t a l a s s i g u i e n 
tes c o n c l u s i o n e s : 

E l t r a t a m i e n t o de e l e c c i ó n en el 
c á n c e r l a r í n g e o debe ser q u i r ú r g i c o ; 
l a o p e r a c i ó n a hacerse es l a q u e e x i j a 
e l t u m o r , p r o c u r a n d o , d e n t r o de l a 
s e g u r i d a d p a r a el e n f e r m o , d a r p re fe 
r e n c i a a las l a r i n g u e c t o m í a s p a r c i a 
les. R a y o s X d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n . 

P e r o c u a n d o la.*- les iones a l c a n z a n 
c i e r t a e x t e n s i ó n , l a l a r i n g u e c t o m í a t o 
t a l s i g u e s i endo !a operaci - 'm s a l v a 
d o r a . 

C o n c l u y e p r e s e n t a n d o t res enfe r 
m o s o p e r a d o s p o r él p a r a d e m o s t r a r 
q a t l a f a l t a ne voz puede s u p l i r s e 
p o r m e d i o de a p a r a t o s o p o r l a voz 
f a r í n g e a ; u n o de estos e n f e r m o s h a b l a 
c o n u n i n g e n i o s o a p a r a t o y l o s o t r o s 
dos p o r e d u c a c i ó n p r o g r e s i v a de s u 
f a r i n i j e que h a v e n i d o a s u p l i r en l a 
f o n a c i ó n a l ó r g a n o l a r í n g e o e x t i r 
p a d o . 

E l d o c t o r Z o r r i l l a e s c u c h ó u n a ca
l u r o s a o v a c i ó n y r e c i b i ó e n t u s i a s t a s 
f e l i c i t a c i o n e s p o r s u i n t e r e s a n t e d i 
s e r t a c i ó n . 

T A L L E R F P T I P O G R A F I C O S D E L A 

EDITORIAL MONTAÑESA S. A. 
R e a l i z a toda c l a s e de t rabajos de imprenta , 
d e s d e el prospecto y la tarjeta de vis i ta , has ta la' 
m á s d e l i c a d a e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - Fotograbado 
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S e n s i b l e d e s g r a c i a 

Un guardián de la 
draga "Osa" se cae 
al mar y desapa 

rece 
A bordo de l a d r a g a "Osa", que se 

h a l l a a t r acada a l q u i n t o muel le saliente 
de M a l i a ñ o , o c u r r i ó ayer, a p r i m e r a üo-
r a de l a noche, una sensible desgra
cia . 

A d icha h o r a se ha l l aban a bordo co
mo gua rd ianes Dan i e l R e g ü e l a , de 25 
a ñ o s y A n t o n i o B lanco , de 32, que ha
b í a n en t rado de g u a r d i a i las seis de la 
t a rde . 

A m b o s se encon t r aban en l u cocina, 
cuando c r e y e r o n o í r r u i d o a bordo. D a 
n i e l R e g ü e l a s a l i ó a ver q u é o c u m a 
y B l a n c o se q u e d ó en l a p u e r t a de la 
cocina . 

Apenas h a b í a n t r a n s c u r r i d o unos se
gundos cuando B lanco o y ó que su com
p a ñ e r o p e d í a socorro. 

A c u d i ó r á p i d a m e n t e l l amando a l mis
m o t i e m p o a l ca rab ine ro de g u a r d i a en 
e l muel le , que s a l t ó a l barco . Los dos 
pud ie ron o í r en d i r e c c i ó n a l tanque 
a b i e r t o a l m a r po r donde ba jan los can
gi lones de l a d r a g a u n chapoteo como 
s i a l g u i e n hubiese ca ido a l a^ua. 

B lanco l l a m ó a g r i t o s a D a n i e l ; pero 
é s t e no r e s p o n d í a ya . A bordo se re
u n i e r o n va r i o s carabineros y u n m u 
chacho que l l evaba u n a l i n t e r n a . To
dos e x p l o r a r o n de ten idamen te e l lugar 
donde se h a b í a o ído l a voz pidiendo so
c o r r o pero sus pesquisas r e s u l t a r o n i n 
ú t i l e s no e n c o n t r á n d o s e el menor ras
t r o del desaparecido. 

E l o t r o g u a r d i á n d ió cuenta de lo 
o c u r r i d o a l a Comandanc i a de M a r i n a 
y a l a J u n t a de Obras del Puer to . 

E n l a d r a g a "Osa" se personaron a 
los pocos m o m e n t o s e l ingen ie ro de 'a 
.Tunta de Obras del P u e r t o don Javier 
G. R iancho , el c a p i t á n d i r e c t o r del dra
gado de l a m i s m a J u n t a don Manuel 
F e r n á n d e z y e l m a q u i n i s t a de l a draga 
"Osa" s e ñ o r Ru i loba . C o n t i n u a r o n las 
pesquisas p a r a buscar a l desgraciado 
R e g ü e l a ; pero con e l m i s m o negat ivo 
resu l tado . 

Se supone que D a n i t l , a l r ecor re r l a 
c u b i e r t a p a r a ve r de donde p r o c e d í a el 
r u i d o que é l y su c o m p a ñ e r o h a b í a n 
o í d o , r e s b a l ó y c a y ó p o r e l hueco que 
de ja paso a los cangi lones, aunque re
s u l t a e x t r a ñ o que a s í fue ra porque el 
suelo no es resbaladizo y porque t ra 
t á n d o s e de u n h o m b r e j o v e n y fuerte 
p a r e c í a l ó g i c o que se hub ie ra sujetado 
a u n c a n g i l ó n o u n sal iente o que de 
caer a l m a r se hubiese sostenido na
dando a l g ú n t i empo . Q u i z á a l caer su-
f r i e r n a l g ú n golpe en l a cabeza que le 
a turd iese r e s t á n d o l e medios de defensa. 

E l desgraciado D a n i e l R e g ü e l a . que 
estaba d o m i c i l i a d o en el b a r r i o de Ca-
z o ñ a , de P e ñ a c a s t i l l o , de ja v i u d a y tres 
h i jos . D a n i e l h a b í a en t r ado hace pocos 
d í a s a l serv ic io de l a J u n t a de Obras 
del P u e r t o como m a r i n e r o con c a r á c t e r 
even tua l . 

Descanse en paz y rec iba su af l ig ida 
f a m i l i a nues t ro p é s a m e . 
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DE TRIBUNALES 
C A U S A P O R A T E N T A D O 

E n l a Sala de esta A u d i e n c i a t u v o l u 
gar ayer l a v i s t a de l a causa ins t ru ida 
en el Juzgado del Este, por a tentado a 
los agentes de l a au to r idad , con t ra Ca
m i l o G o r r i t i Seca y Cami lo Lozano Mar
t ín , pa ra cada uno de los cuales el fiscal 
de Su Majes tad, s e ñ o r L o s a d a so l ic i tó 
t res meses de p r i s i ó n y m i l pesetas de 
m u l t a . 

Los abogados defensores, s e ñ o r e s Fon-
techa y G ó m e z Mazarrasa, p id ie ron la 
a b s o l u c i ó n . 

P O R L E S I O N E S 
Seguidamente comparece Pureza Gar

c í a H e r n á n d e z , para responder de un de
l i t o de lesiones causadas a su convecina 
C a r m e n Sandino Crespo. 

E l s e ñ o r Losada i n t e r e s ó para la su
m a r i a d a dos meses y u n d í a de p r i s ión , 
m u l t a de m i l pesetas e i n d e m n i z a r i ó n 
c i en to c incuenta a l a lesionada. 

L a defensa, s e ñ o r Fontecha, a b o g ó 
l a l i b re a b s o l u c i ó n de su representada-

P O R A T R O P E L L O 
A c t o con t inuo o c u p ó el banqu i l l o 

ton io M a r t í n e z Santoyo, quien el 12 
a b r i l de l ac tua l a ñ o a t r e p e l l ó f ren te a 
iglesia de los Padres Pasionistas, con 
a u t o m ó v i l que c o n d u c í a , a u n carro , cat 
sando lesiones a F ranc i sco M a r t í n e z que 
t a r d a r o n en cu ra r 26 d í a s . 

P o r estos hechos, el abogado fiscal s 
ñ o r H u i d o b r o p i d i ó pa ra el sumari-
t rescientas pesetas de m u l t a . 
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^ ¿ T a i 7 3 FORASTEROS EN ATLANKC CI.Y 
p o r C h a r l e s M u r r a y y G e o r g e S i d n s y - G r a n é z i t o d e r i b a 

P o r l o s C e n t r e s p ú b l i c o s 

E I P U T A O I C N 
VÁ p r e s i d e n t e i n l e r i n o de la C o r 

p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n A n t o n i o 
A n é s , d e s p a c h ó a y e r , p o r l a m a ñ a 
n a , v a r i o s a s u n t o s de t r a m i t a c i ó n 
e x c l u s i v a (y r e c i b i ó d i s t i n t a s v i s i 
t a s de v a r i o s p u e b l o s de l a r e g i ó n : 

H a b l a n d o c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a P r e n s a , l e s d i j o q u e es c a s i 
s e g u r o q u e e n l a r t i á ñ a i i a de h o y 
r é g r e s e n d e M a d r i d l o s s e ñ o r e s 
G a r c í a M o r a n t e y P o s a d i l l a , q u e , 
c o m o es s a b i d o , f u e r o n a l a C o r 
l e p a r a a s i s t i r rtl C o n g r e s o I n t e r 
n a c i o n a l de C i e n c i a s A d m i n i s l r a t i -
v a S. 

A L C A L D I A 
I - a s e s i ó n d e l P l e n o m u n i c i p a l 

c o n v o c a d a p a r a l a l a r d e de a y e r y 
e n l a r jue , e n t r e o t r o s a s u n t o s , h a 
b í a de' t r a t a r s e d e l i m p o r t a n t e d e l 
p r e t e n d i d o e n s a n c h e de l a c a l l e do 
B u r g o s , n o p u d o l l e v a r s e a e f e c t o 
p o r f a l t a de n ú m e r o de c o n c e j a l e s . 

' P a r a p r e s e n c i a r e l a c t o h a b í a n 
a c u d i d o a l a t r i b u n a n u m e r o s a s 
p e r s o n a s . 

E s t a r e u n i ó n p l e n a r i a t e n d r á l u 
g a r m a ñ a n a , l u n e s , a l a s c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e , c o n c a r á c t e r de 
s u b s i d i a r i a . 

H a b l a n d o e l a l c a l d e c o n l o s p e -
r i n d i s í a s , les d i j o q u e m a ñ a n a , l u -
n e s , se r e u n i r á e l C o n s o r c i o d e l D e 
p ó s i t o F r a n c o p a r a t r a t a r y d i s 
c u t i r c u e s t i o n e s de b a s t a n t e i n t e 
r é s . 

A ñ a d i ó q u e e n e l A y u n t a m i e n t o 
se h a b í a r e u n i d o l a J u n t a m u n i c i 
p a l de A b a s t o s , t r a t a n d o a m p l i a 
m e n t e de l o s p r e c i o s de l a c a r n e 
y de l o s de o t r o s a r t í c u l o s de p r i m e 
r a n e c e s i d a d . A es te f i n — c o n t i n u ó 
e l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a — s r > h a n p e 
d i d o p r e c i o s a o t r a s c a p i t a l e s p a 
r a p o d e r c o n f r o n t a r y r e g u l a r l o s 
•de S a n t a n d e r . 

F l a l c a l d e a c u d i ó p o r | n m a ñ a 
n a a d a r l a b i e n v e n i d a a l c a p i t á i i 
fcrneral de la r e g i ó n , d o n E m i l i o 
F e i n á n d e z P é r e z , e l c u a l d e v o l v i ó 
p u c o d e s p u é s la v i s i t a a c o m p a ñ a d o 
de i n o i n u n d a n t e de C a b a l l e r í a , a y u 
d a n t e s u y o , d o n C é s a r B a l n i O r í . ' 

f>!j(i t a m b i é n la a u t o r i d a d m u -
f i i c i p a l que h a b í a r e c i b i d o u n c a 
r i ñ o s o y e x p r e s i v o t e l e g r a m a d e ! 
a l c a i d e 0.? C a b e z ó n de la Sa l a g r a -
a e e i e n d o su i n t e r v e n c i ó n p a r a l a I 
r e s o l u c i ó n f e l i z e n lo q u e r e s p e c - 1 
ta a ¡a a p e r t u r a de a q u e l l a f á b r i 
ca de l i i l a d o s . 

C u m p l i e n d o ó r d e n e s d i c t a d a s p o r 
I:» a l c a l d í a , dosde h o y h a b r á en s i - í 
l i o b i e n v i s i b l e , d e l a n t e de l a o f i -
v v v - v v v A A ^ v \ ' V \ A ' v v v \ v i v v v \ v v v ' v v v v v « . r v v v * . V 4 V V v v « 

c i ñ a de a d m i n i s t r a c i ó n de c a d a 
m e r c a d o , u n a b á s c u l a e n l a q u e 

p o d r á n c o m p r o b a r l o s c o m p r a d o r e s 
e l p e s o de l o s a r t í c u l o s q u e a d 
q u i e r a n e n d i c h o s m e r c a d o s . 

E s t a p l a u s i b l o m e d i d a es s i n p e r 
j u i c i o de l o s r e p e s o s q u e o r d e n e e l 
a l c a l d e y q u e se v e r i f i c a r á n n o s ó 
l o en l o s m e r c a d o s y de l a s s u b 
s i s t e n c i a s q u e c u e l l o s se v e n d a n , 
s i n o e n p a n a d - u - í a s y o t r o s s i t i o s 
d o n d e se e x p e n d e n a r t í c u l o s de p r i 
m e r a n e c e s i d a d . 

S O B i a K i M O O í V I L 
V i s i t a r o n a y e r a! s e ñ o r F o n l e s 

A l e m á n , e n t r e n i nos p e r s o n a s , d o n 
( ¡ e r m á n M a r c o s , v i c i . p r e s b i e n t e cié 
l a F e d e r a c i ó n de S o c i e d a d e s O b r e 
r a s de T o r r e l a v e g a , y d o n J o a q u í n 
l l o j o . s e c r e t a r i o de la m i s m a , p a 
r a s o l i c i t a r d e l g o b e r n a d o ) - i n i e r -
ceda cérea d e l m i n i s t r o d e l T r a b a 
j o p a r a e l p r o n t o d e s p a c h o d e l e x 
p e d i e n t e de ra C o o p e r a l h a de C a 
sas B a r a t a s de T o r r e l a v e g a , q u e 
e s t á a f a l t a do a p r o b a c i ó n . 

L a a l u d i d a a u t o r i d a d se d i r i g i ó 
a y e r m i s m o a! m i n i s t e r i o , c o r r e s 
p o n d i e n t e , al s u b s e c r e t a r i o d e l m i s 
m o y í t l j e f e de l a S e c c i ó n de C a 
sas Baratas; 

F.n l a c a i ' p r f ; » de P r e n s a d e j ó e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , p a r a s u p u b l i c a r 
c i é n c u l a m i s m a , l a s i g u i e u i o n o -
l a o f i c i o s a : 

" D e i n t e r é s . — D e s e o h a c e r p ó b ü -
ca m i e x t r a ñ o z . a a l l e e r en la r e -
s r - ñ a q u e " E l D i a r i o M o n t a ñ é s " de 
b o y h a c e de la i n a u g u r a c i ó n de la 
c a p i l l a de l a Casa de S a l u d V a l -
d e c i l l a que y o be a s i s t i d o e n s i t i o 
p r e f e r e n t e c o n l a s d e m á s a i i í o r i -
d a d e s . E n l i e n d o q u e e s t o d e b i e r a 
h a b e r s i d o a s í . p e r o no f u i i m i t a 
d o , cosa que m e p a r e c i ó u n f e o a l 
G o b i e r n o ; h u b i e r a g u a r d a d o s i l e n 
c i o , r e s p e l a n d b l a i d e a q u e b a y a 
m o t i v a d o e s t e a c t o a l g o d e s c o r t é s , 
p e r o a l se r p ó b l i c a u n a c o s a q u e 
n o es c i e r t a , m e a p r e s u r o a p o n e r 
l o e n c l a r o . " 

C A L V I L L O 

Ondulación permanente ÍO ptas.v garantzados 
sus resultados durante ocho mese¿. Nueve máquina 

sin calor ni molestia a'guna 

Castrar, 2 T8!fn3 n t Sucursal: Mue'^ 15 
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• 

de u ñ a t r a í d a de a g u a s en el p u e b l o 
d e P r á v e s ( b a r r i o de l a S i e r r a ) , A y u n -
Ta-niento de H a z a s de Cesto. E s t á t en - \ 
d í a l u g a r el d í a 29 del c o r r i e n t e mes 
* n ^ r e f e r i d o p u e b ' o , a p l i e g o c e r r a -
« v e r íT ic reUindo en e l m i s m o l a c a n 
t i n a - i exac ta i 

I x « p l i egos deben e n t r e g a r s e a d o n 
Y 'Onza 'o V i a d e r o , p i e - i d é n í e de l a 
J u n t a V e c i n a l , r o n v e ' n t í c r a t r o bo
f e s de a n t i c i p a c i ó n , p r e c e d i é n d o l e a 
« « . r i n l o s m i s m o s el l e f e r ido d í a . a l a s 
' • •«re de l a m a c a n a en n n n t o . I . a J u n 
t a se r e s e r v a e l de recbo de a d j u d i c a r 
' í ' o b r a a l p o s t o r que m a v o r , g a r a n t í a 
Ofrezca. 

E l p l i e g o ríe c o n d i c i o n e s , p l a n o , et
c é t e r a , etc. . se h a l l a n en casa d e l re
f e r i d o p r e s i d e n t e , a d i s p o s i c i ó n de los 
fiue deseen i n f o r m a r s e . 

t m m m m m \ 

• Exito co esa! de le c e ' í c u a 
KAHLADA EH GASTtlLANO 

I B l i U S . 3 . -
p¡» la chistosísima pareja 

l í a n ú m á í O l i v ? ! H f í í t í 

Funciones a I s i 3 1:2 5 l i ? v 
cc i t t inus de 7 ^ 2 a 10 1 ¡2 

v ^ v » v v \ . v v v i x v \ v \ v l ^ \ v w v v \ \ v i V\VÍ w \ v vv»-v v w 

P a b l o P e r e d a E l o r d i 
D i r e c t o r da Ja Gota de Leche . M é d i c o 
e s ^ e e i a l i s í a en en fe rmedades de ia In-
f á n c i a . C o n ^ u í t o r i o de n i ñ o s de pecho 

• i U R G O . s . n ú m e r o 7. ( a ^ f ' - n a i s . í f 

! Vega Trápaga 
Consul ta 11 a 1 y 4 a 6 

M é n ^ e i - N ú ñ e Ü . 7 

E O D A B S 3 T Í R I G ü i D A 

E n l a r e s i d e n c i a de l o s P a d r e s 
C a r m e l i t a s se c e l e b r ó a y e r , a l a s 
r i u c o í le ta t a r d e , e l e n l a c e m a t r i 
m o n i a l de l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
T e r e s a S á n c h e z c o n e l j o v e n y c u l 
to a b o g a d o , e m p a r e n t a d o c o n p r e s 
t i g i o s a s f a m i l i a s m o n t a ñ e s a s , d o n 
A d o l f o M a z a r r a s a B i l b a o . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l P a d r e M e l 
q u í a d e s de S a n J u a n d e l a C r u z , 
q u i e n a c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n a 
s e n t i d a p l á t i c a . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a J o s e f a I b á -
ñ e z , v i u d a de S á n c h e z , t í a do l a 
n o v i a , y e l r e s p e t a b l e c a b a l l e r o d o n 
G r e g o r i o M a z a r r a s a , t í o d e l n o v i o , 
f i r m a n d o el a c t a c o m o t e s t i g o s d o n 
L u i s i l t u i z Z o r r i l l a , d o n J o s é y d o n 
E m i l i o M a t o r r a s . d o n ' J o s é U z c u -
d u n , d o n M a n u e l C a p a D e u s l o y 
d o n J u a n U r ó n S á n c h e z . 

E f e c t u a d o e l e n l a c e , n o v i o s e i n 
v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a l G í a n C a 
s i n o d e l S a r d i n e r o , d o n d e les f u é 
s e r v i d o u n te , s e g u i d o de a n i m a d o 
b a i l o . 

E n t r e l o s i n v i t a d o s r e c o r d a m o s 
a l a s s e ñ o r a s . v i u d a s de C a b r e r o , 
de F o u r n e a u y de I l u i d o b r o ; s e -
ñ ó r a s de P a r d o ( d o n A d o l f o ) , de 
P e l l ó n ( d o n A l f r e d o ) , de M a z a r r a -
Sfi (don . f ¡ . r e g o r i o ) , de P o r n b o ( d o n 
L u i s ) , de H o n i a i o V i i d o n ( L e o p o l 
d o ) , de P a r r a de l o s R e y e s ( d o n 
P e d r o ) , de H u i d o b r o ( d o n J o s é ) y 
de S á n c h e z . 

S e ñ o r i t a s C a r m i n a , Mercedef? y 
M a r u j a M a z a r r a s a y M a z a r r a s a , 
C o n c h a y M a r í a T e r e s a L ó p e z F a 
c í , S ó l i t a y M a r i u . - a M a z a r i ' a s a Q u i -
j a n o . 'Í IM C, a \ T r i n i d a d C a b r e r o , 
P a q u i t á F o u r n ; , a : i . . M a r í a T e r e s a 
Ldjpez C a . y é r , P u r a y A ñ i l a O y a i v 
h i d e ; s e ñ o r i t a s de N a v e d o , P r i e t o 
L a v í n y P e l l ó n . 

S e ñ o r e s de M a z a r r a s ü ( d o n T g -
¡ n a e i o , p a d í e e h i j o ) . C a p a D e u s t o . 
M a z a r r a s a ( d m i G r e p p r i o , p a d r e e 
h i j o ) . M a z a r r a s a ( d o n ; E d u a r d o y 
d ó ñ Á g u s . t í n ) , M a z a i r a s a Q u i j a n o . 
Garcrfa L a g o (.que a c t u ó c o m o j u e z 
e n la c e r e m o n i a n u p c i a l ) , L o m b e -
ra A i i c e , P r i e t o [ j a v f n „ ü z é u d u n [ d o n 
J o s é y d o n E d u a r d . i . G a r c í a H a 
r á j a s , d o p TeodOyO S á n c h e z y el 
s e ñ o r U s o b i a g a ( o r é s b f t e r o s ) ; R u í z 
Z o r r i l l a . R f á t o r r a s , J u á r e z I n c l á n , 
H " . id o b r o . N o r e ñ a , d e l R í o y V a 
l l i n a . 

N u e s t r a e l i t í o r a b u e n a a l o s n u e 
v o s e s p o s o s . — S f j f i . 

TÍ! I o 
M E D I C O 

O a r g a n t a ; «Tísfte v ou ' e s 
C i r u o í a de cabeza y cue io 

C o n s u l t a -'-e 10 a l v de ^ I 2 e 
M E N D E Z N U Ñ E Z . Mllfcí . 12 

J o a q u í n S a n í m s f e 

Del S a n a t o r i o M a d r a z o 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I O O S 

O o n s u l t a \9. a i y m e d i a v de 4 a ?> 
W A D - R A S . 5. T e l é f o n o 13-831 

C a r l o s ñ . e S l o 

M é d i c o Jef* de l a Casa M n t o r n i d a d 
P a r t o s . G i n e o o l o q i a . Mcdic i r í - r i n t e r n a . 

C o n s u l t a : de 12 a 1, en e l S a n a t o r i o 
d e l D r . M a c h a z o ; de l a 2. eji so (lo 
m i c i l i o . 0 a ñ a d i ó . 1 ( excep to los d í a ? 
fes t ivos) . T e l é f o n o 17-73. E n l a Casa 
de M a t e r n i d a d (paseo del A b a ) , con
s u l t a p ú b l i c a g r a t u i t a t o d o s loa d í a s , 
de once a doce . 

O T R A B G D Ai 
É i í P a r í s c o n t r a j e r o n - d í a s pasa-* 

dos m a t r i m o n i a l enlace , l a s í h s t i n * 
g u i d a s y b e l l a s s e ñ o r i t a s M a r y 
F e l i s i n u C o b o , h i j a s d e l c -onocidol ; 
h o m b r e d e n e g o c i o s m o n t a ñ é s do ni 
V i d a l C o b o , c o n l o s c u l t o s j ó v e n e á j 
d o n L u i s l l o u g i e r y d o n V i d a i M a r - V 
t í n e z . j 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ^ 
sa , l o s i n v i t a d o s f u e r o n o b s - ' j u i a - i ' 
d o s c o n u n e s p l é n d i d o b a t í q ü é t e e d . 
l a c a s a d e l s e ñ o r C o b o . 

L o s d o s n u e v o s m a t r i m o n i o s sa-*' 
l i e r o n d e s p u é s p a r a B r u s e l a s 5j 
o t r a s c a p i t a l e s e x t r a n j e r a s , para} 
t e r m i n a r e n / i a C o s t a A z u l , d o n d ^ 
f i j a r á n su r e s i d e n c i a . ¡ ' 

M u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . i 

R. Maza Madrazo 
• • • • • • • • 

* M E D I C I N A G E N E R A L . — E s p e - * 
^ c i a n s t a e n t u c e r v u i o s s a p u i m o - ^ 
^ ñ a s y e n f e r m e d a í l s s cíe» c o r a z ó n . * 
J C o n s u l t a de 10 1/2 a 1 y de 3 a 5 J 
I B U R G O S , 3, P R I N C I P A L 
J T e l é t o n o 36-26. 

M é d i c o e s p e c i s l i s t a de! d i s p e n 
sa r l o o f i c i a l a n t i v e n é r e o 

Pf E L Y S E C R E T A S 
GEIEIUI í i m i t m . . i . 

Consulta; de 11 É l * ¿o 4 a S. 
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E n v i ; - - j e d a r e v i s t a 

E l C a p i t á n g e n e r a l 

d e l a r e g i ó n 
E l c a p i t á n genera l do la sex ta r e g i ó n ! 

•don E m i l i o F e r n á n d e z P é r e z , v i s i t ó ayed 
por l a m a ñ a n a los cuar te les de l a po* 
b l a c i ó n Inspeccionando las d i s t i n t a s üe« 
pendencias de los mi smos y pasando 
r e v i s t a a las t ropas . 

E l d i s t i n g u i d o m i l i t a r quedo m u y , 
complac ido . 

A l a u n a de ¡a t a rde y en !cs salones 
d e l Gobierno m i l i t a r r e c i b i ó el s e ñ o r , 
F e r n á n d e z P é r e z a las au tor idades quei 
acudie ren a c u m p l i m e n t a r l e . 

E l c a p i t á n genera l , a c o m p a ñ a d o d d 
su ayudan te e l comandante de Caba l l e 
r í a d o n C é s a r B a l r a o r i , d e v o l v i ó p o r l a 
t a rde las v i s i t a s de c u m p l i d o . 

E n l a m a ñ a n a de hoy y en a u t o m ó v i l 
s a l d r á en d i r e c c i ó n a Fa lenc ia con p r o 
p ó s i t o de r e v i s t a r las fuerzas de aque
l la g u a r n i c i ó n . 

m m m - l m $ M | 
D R . S O I I S C A 6 1 6 A L t 

MAtflM eG$:?c»a!i=ta, p o r o p o s i - * 
c i ó n . riel s e r v i c i o ofterel de e n - • 
t e r r ' e d a d e s v e n é r e o - s i f r i i t í c a a . ^ 
C o n s u l t a do 10 a 1 y de 4 a 6. • 

P U N T T P A , i , P R I M E R O % 

C. A G U I L E R A 
k m t t Ú9 Ec^ft iant» , * 

P I E L Y 8 E C R E T A J 

O t É m i l t e d * 1S * i i i y de 4 C 
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C I C L I S M O 

É l f r a c a s o d e u n a f ó r m u l a 

H o y s e c o r r e n e n B a r c e l o n a l o s c a m p e o n a t o s 

D E c l ó n a l e s d e f o n d o y m e d i o f o n d o 

¡ ¡ ( ' . ¡ i m p i n . n n l o d/> E a p 9 ñ a . . . ! l 
Hoy, 3 i c e n los pc í ' i oa ioQS, se c o r r e r á on B a r c o h n i n . § o b r e c] f a n -

LátííUÓO ( ¡ a i i i i r . pj i l a n i a i l n C.aiin.HMi n a l n de l ' ' , s i ) aña •"conl .ni , f l i c l o j " . 
Y l i a b l a n a o de 61, d i c e i S e r d á n q u e 8,e t r a t a de u n a "IUCIKI t r i s t e " y 
l ' i ' i l i n [Uco d ice q u i ' M u n " c a m i.)o<i¡iat<) p D W lai 'i"'" ' . 

¿ T J r r s t P ? (-. itis.-i ? F r a r a s o . ( J e o Í B i o s u o s n i i - d s . y pQr m á s qu"-
n r i c i i d ; i i a la c x p r f s i ó i i . n u i i . a m á s a p e t e : I r a c a s i . . I r i n - a s o . 

T o d a u n a t e m p o r a d a s e l e c c i ^ n a i i ^ o a s e s >• l l f g a d a la h o r a de la 
" l i n a l ' " . c i i t n p a r e r e n 0 d i c e n q u e \ a i i a e o n i p a r e e e r d i e z s e l e c o i o i l f í -

d o s . e-Utue l m q ü e a j i e n a s laay Uli } ) a r de e l l u s (pve p u e d a n l l a m a r 
l e P ó d r o . 

H e m u s d i e l i n i i - a r a v o \ no ftQs a r r e p c u t i m n s . Y l ' r ' a f a sn i le ese 
g r u p i t o i l e . " ' . sena i l ' i ios \ i I a I i i d o s " (p ie m a n f í o i U ' a el e i i d i s m o i -a la l i ' i i ! -
( s i i a f i n j ' m á s a i p i e i l . j (p ie e s l i i ; ( o i i e n o r m e , n m ( b i d e n t e J i e r j i l i e i o 
d e | e i e l i s m o n a e i i m a ! . 

I.a l ' i ' i i -muia e i m l r a r e l o j , de la q u e l a i d a s a p o l o p r í a s se l i i i d e -
r o u / p e r o n i n g u n a n i m s l r a e n a n d o s e inlMaWfeÓ en K s p a ñ a . y l 'ué 

. i m p l a n l a d a i -nando los p a í s ' ' . - i-.e, s i d e r a d o s " p a d r e s y a b u e l o s " de l 
\ e | o r i p e d Í M ¡ i o la di-s; e n a 1 ia n p n ; ' i i u d i r a z . (1slá v i s t o q u e n o l ia l ' e r -
l i l i z a d o 1 i a i i T o i o n i o e--|)era'.ia • o d r e n u e s t r o s u e l o , p u e s l i a q u i 
t a d o a la i r i eha la e x p e e l a e i i ' m de l o s i ' e e o n d d o s e l á s i r o s \r la | i i q i u -
l a r i d a d d. ' l a s p iue 'na- ; en l i n r a i . d u i - a n l e l a s euale.-. l o s i l u e | o < de 
g r u p o s o equjgos i a n l o l l r -gan a r m u e i o n a r . T é e n i e a m e n l e y p a r a l é e -
laC-ÓS a n u e d o - ^ de e r o i e d m d |-o, p a p t d . l á p i z > r e c l á m e n l o , p u e d e s i ' r 
q u e l a p m H t a t e n g a a l g u n a i m p o i l a n e i a ; p e r o p a r a la m a s a , . pa ra la 
[Ue lo ha( 
i d d i - o Hi 

o i l ; p a i a ê  
" ¡ t e s e l a " de l 

l ' i a e a s o . pu rqu< 
q u e d i e n e ü une 

sa nenio 

da!, es todo u n 
d o r e s , pe.o- a ú n . 
l a l i i e " m o n ^ t i n g o " . n 
I a i ' " , l ' l so es.: r e \ e n (a r p o r 

NO í a 11 a i';'i q u i e n nos 
>.ii-a e s l á n en p o d " r de \cfí 
i i U j > l a n ! o la fó rn iUHa ' : p e r o 

m u e i e d u m h r e s (jue s o n l a s que l i a r e n 
I d e p o r t e : p a r a esos " l i i m d n i s ' 7 d e l p e -

h s a í i u r i ' e m n r l i o . Y p a r a l o s c o i r r -
1¡: (•<•!• e s f u e r z o s i n d i \ i i l u a les en e o u s -

r o n c u a n 
i m p e r a t i v o í 

d i ^ a e p e l o s r e c o r d s 

de res e n -p r i d i a l d i i d a i l r s 
I o r m u l a . 

de la d i s l a m d a i !á -
ú l l i n n s c a m p e o n e s desde I* ) ' j 7 . en qMe - r 

n i es m e n o s i d e r l o q u e esos m i s r i i o s "de-

c o n t r a r e l o j ) : 2-48 ( « r e c o r d - (le la d is 
ta uc ia ) . 

I f /¿ t ) .—San Sed.-.si i á n . L . M o n t e r o , 
del Sea l l m ó n . do I r u n ( l , o k i l u i u - -
tiiOB] t e r ce r a ñ o c o n t r a r e l o j ) : 2-l í)-4ó. 

i p m — . . ( 

L o s p a r t i c i p a n t e s ( ? ) 
S e g ú n un co lega , han e n v i a d o su 

i n s e i i p c i d u pa ra p a i l i c i p a r en id X X \ 
( a m p e o n a i o de l o n d o e s p a ñ o l los s i -
^ U Í é h t e s (dc l i s las s e l e c c i o n a d o s : 

L u c i a n o M o u í e r o , de h ú n . 
M m i a i . o C a f t a r a ó , d é B á r c é l o n a . 
T e l m > G a r c í a , de . M . i d r i d . 
J o s é .Mjm'a Sír t lS, de l í e o s . 
t V i n a n d o Padd lA , de M a d r i d . 
K r a m - i - c o L l a n a , de - M a d r i d . 
S a t u r n i n o A l o n s o , de M a d r i d . 
V i c e n t e A l L i ñ a n a , de Ele in . 
J u a n M u f i i . de P í a de ( .••.l.rf', 
L u - e b i o H m i i s l a , de V a l e n , i a . 
A es; • p l a u i e l do ases ( .') que d i c e n 

e s t a r d i s p u e s t o * a p a r t i c i p a r en la 
p r u e b a , hay m í e • u i a d i i el o h o n l a n -
fe¡ de los que no v a n a c o i u u n i r , 
e n c o n t i á o d o s p e n t r e e l los l í i c a v d o 
M o n t e r o , , J o s á C a t a l á n . J e s ú ? ( d a r c í a , 

ü i i ó u O ñ a e d e r r a . D ion i . s in i- ' , , ,, • 
z, J o s é G a m a , I U f a el l ' o u i . f f -

IL'Umui 
dez, J o s é m u r c i a , u a j a e i t ' o t í i 
D e r r n i t , V i e e i d e T r u e b a . . ] , - , ' - , ' " ¿J9 
b r i á n l ' e n o r , l í i c a i d o F e r r a n d o b'i-tó 
cisco Sole r . K l v i r o r i o d r í - n e ' / . , ' p J £ " 
i ¡ e o K z q ú e n a , A i a m b e i r i . S a n í i i v K 
s é N i c o l a o y D a r t o l o n i é f U c i u e r ' 
c o m o los t r es p i ' i m e r o s del 
l o <•!<' A i a u ó n . 

raer. ^ 

E l c a m p e o n a t o d e m e d i o 

f o n d o 

A d e m á s de l i - a inpooua to ep ca r t e l 
l e r a , se c o n o i ú n en e l V e l ó t l r o i n o de 
S a n s la-s e l i i n i i n l o r i a s co i r ' - p o n d i e n -
tos a l ' : i n i p e o n a t o n a c i ó n ; - ! de medio 
f o n d o , en las que t o m a r á n p a r t í , L i -
l i á u Iv spa i io l , ( e b r i á n F a r r é ( J . y V. ) , 
F a l l ó . l U r r á s y S o n ó o , de ( ' , . . a ' i u ñ a • 

" F u s l o r . S a l v á y S a n t a n d r e u . de Mar 
Horca , y p r o b a ' l de m e n t e e l l e v a n t i n o 
P u c h a d e s . 

L o s dos g u i a d o r e s de estas elamjl 
n a t o r i a s de hoy « e d i s p u t a r á n e! i.¡. 
l u l o n a c i o n a l con J o s é f e n . - r (cá- l l í -
c a d o de o f i c i o p a r a l a final) e l 
m o d í a 2 do n o v i e m b r e . 

F U T B O L 

E s t a tarde en el Sardinero, E e a l 

E l c a m p e o n a t o r e g i o n a l e n l o s A r e n a l e s 

y e n t o d a E s p a ñ a . - O t r a s n o t i c i s s 

m u é s . 
h n d e s " l l a m a d o s T e l m o ( i a r . d a y L u c i a n o M o n t e r o 
r o n . p o r sus a p l i l m i e s y e o m 
e n I m d i a s ( d á s i c a s . N o s i d r o s . a 
de l a s m a i ' c a s ( ¿ . 4 8 y 2 , 4 9 , 4 5 ] 

1 a l i a r ; i ( ¡ u i i n é i g ü que 
c a l i d a d . V es i r d u d a h i e . ;. P e r o 
• I - - \ e ¡ i d i n u e \ e a n o s s e n a 1 
rred.ore.-, l i u i i i e i a n v c n i i l o a 
l a d o (MI el i d i d i s i i i o c o n la b 
c a s a d a , l u \ i s l a z o a la l i 

p u e d e n o [ u n ' i ' e -
r e a l i z a r l a s m i s m a s p r o e / a s 

m e n o s , no a i r i 'mu 'mns- el l i u e n I'-NMIO 
a la f ó r m u l a , s i n o a CSMS l i o n d i r e s . . . 
a h o r a l o s c o r r e d o r e s Hené jB m e j o r 
es q u e despm'-s de l o d a u n a bre.^a 

g i c o ( ¡ n e b is m a re; 
menos- . ' T a n t o p r o ; 

m i n i a c l á s i c a c o n u 
e ra s o b r e el b i s t o r 

n t a - c i ó n n u e s l r a . N o o l v i d a n d o q u e 
n e l ' en c n e n i a ('•pocas, t e r r e n o ^ y 

Y l i a y a o un b a y a i p i i e n d i u ; 
e s t á n : d i e z hondu-es l i l u i a i l o s de " 

s o n f a e l o r e 
d i s l a m d a s . 

o d o j e de i 
a ses" n a c j i 

s \ la c l a s e de l o s c o -
r e s o se l i a e x p o i i m e n -
c o i i la l o r m u l a . . . f r a -

a l ( i e m o s l r a r á esa a ' i r-
m u v i m p o r t a r i l e s t e -

d i o s l a n d o c n l r e e l l o s t o d o s los q u e lo 
b n n o l r o s e n o r m e , i n b u m a i i a d i s i a n c i a 
| i a ñ a s o b r e c a r r e í o r a s b a r c i d o n e s a s. 

Ca n i j a ' o n a I o I r i s i e . s e ^ ú n S e r d á n . . . 

' O i i . si 
l i a r a 

e i d r . los r e s u t i a d o s 
n a l e s , s i n s e r i ó l o 

d i s p u t a r á 1 ! ! l o s 150 
id i ' . a m p e o n a l o de 

b i 

U i -

G a j n j w o n a l o de 
.de f r a i 

l a sa , s e g ú n P e d r o Ule o . 
• " ú n n o s o l i-os... 

P e p i t o P e d a l 

u s t o r i ; ap: 
Con £ n t r t i i a . - fo res . 

1897. A v i ! a . I I a iu i l . — J i ^ - é C e n i i o 
Fesoa, de Lfeboo : ;5 h . n i . 31 s. 4/5.' 

1902.—^Barcelona, 10 m a y o . — T o m á s . 
] * e u a I \- a, d e V a 1 o i a • i a : 3-12 - oü. 

S i n e n í r e n a d o i e s . 
IgiKÍ.-—Avila. 20 m a y o . — R i c a r d o Pe-

r i s , de V a l e n c i a : 3-51. 
i t ; o ! . — V a l e n c i a , 15 m a y o . — T o m á ' -

P e m i l v a , de V a í e n c i a : 3-31. 
lir;;¡5, - —'J'a r ra .uona . i -1 mayo.-—Pal) lo 

P u j o l , de 'Vil la-franca : 1^5-25.' 
i ; - )1 .^ .—ALulr id , i!) m u y o . — L u i s A m u -

i ' á ' . e - i n . de >.Iafbid : :3-£5-l5. 
ií::/7.— l l i l b u o . 10 m a y o . — L u i s A m u -

ñ a t e g U i , de- . M a d r i d : 3-17-25. 
ISCIS.-- ( J i j ó n , 5 j u l i o . — V i c e n t e B í a u -

i >. de B i lb í^a : 3-17- lo. . 
10 l»9 .—Valen da. 20 m a y o . — V i c e n t e 

: u.-o, de Bifl iáÓ : - t - ^ . 
1&1G.—Barcs lona , 22 m a y o . — J o s é 

• : • aa lem! . de I5;¡i-celomi : .Í-:Í3-30 1/5. 
A l a d . i d . II i i i a \ ' o . — J a m i e D u -

l á n . de T o r h i s a : 3-21. 
1!912.—Barcefona, 6, 7 . y 8 a b r i l . — 

j o « c M a g d a l e n a , de B a r c e l o n a ( V u e i -
m a ( ' a l á b i ñ a : 427 k i l ó m e t r o s ) : 
1 i -a-v, 

1013.—-Vitoria . I , 2 V 3 a g o s t o . — t 
?.«a.rti. de B a r c e l o n a ( V u e l t a a las 
V a - . • o i i i m d a s : 401 k i l ó m e t r o s ) : 11-55-

3/5. 
10! ! . - - M a d r i d , l i p m io .—Oscar L e 

lda.ue. de M a d r i d : 3-¿H-4.r, I .5. 
1Ó15.- B i l b a o , l a g o s t o . — . S i m ó n Pe

bre r, de l a a i m a de M a l l o r e , - , : 3-14-(M) 

i< K ? . — B a r c e l o n a , 9 j u l i o . — J o s é 
M a n c h ó n de M a d r i d ; 3-05-33 2/5. 

I<:'I7. - M a d r i d , 9 j u l i o . — L á z a r o V í -
¡le. !a. de M a d r i d : 3-28-06. 

1018.—Sevil la , 
b r e r . de P a l i n c 
1/5. 

1010.—'Sani i n d e r . 
J a n e r , de B a r c e l o n a 
c o r d 

1020.—Bai'celona, va 
g n e l B o v e r . de P a l m a 
3-18-48. 

2 j u n i o . — S i m ó n Fe-
de' M a l l o r c a . :M-l-2( i 

2 j u n i o . — J a i m e 
3-10-20 2/5 ( « r e -

octubre.- M i 
de M a l l o r c a : 

P O K L A M A S A N A . — E N L O S 
A K K N A ! . E S . i X X I P S í ( I L -
T l K A L D E C l A K M Z O 

.S;gue su m a r c h a n o r m a l el t o i n e u .'.e 
n u e s t r a r e g l ó n . H o y p o r l a m a ñ a n a r.c 
\ttíi v e r á e l "leader*' Kcbpse con l a C u l -
Uire . l , que es ra l u a l m e n t e é l ec l i - ía . s i n 
que c-sto q u i e r a dec i r oue n ugur .o ffe 
los dos v a y a n a quedarse en lugares 

y padecen, r e spec t iva -tjaé d i s f r u t a n 
riidlité. Queda aun m u c h o para f iar por 
t e r m i n a d a l a lucha y . . . Hasta el í in na 
die es dichoso. 

Es t a s consideraciones que e n c i e r r a n 
no pocas a m b i g ü e d a d e s y n i n g u n a n i a l -
i n t enc ionada , da a l m a t c h de h o y pol
la m a ñ a n a en los Arena l e s m á s i n t e r é s 
y e x p e c t a c i ó n . 

Los equipos p resen tan todo lo m e j o r 
de sus arcas y todo e l lo hace suponer 
(¡ue l a pelea, d e n t r o de las medidas que 
requiere el buen depor te , h a b r á de t e r 
a l t a e m o c i ó n . 

* * « 
Y m i e n t r a s que en San tander «e cele-

bVa este m a t c h , en e l ros to de E s p a ñ a 
se v e r á n los s igu i en t e s : 
A S T U R I A S 

í a . v d u m de A v i l é s - C i u b Gi.jón. 
G A L I C I A 

C o r u ú a - R a c i r . g . 
; : i r i ñ a - D e p o r t i v o . 
Bu rgas -Ce l t a . 

C A S T I L L A - L E O N 
P a l e n c i a - L e ó n . 

E N E l . f A f T O l W E K O . - W L T A L 
C V I E D O - R E A L R A C : { \ f G E N 
P A R T I D O A i V U S T C S O 

K.-da l a r d e se r e s o l v e r á en el S a r 
d i n e r o , e o m e n / a n d o u l a s t r e s y 
m e d i a , e l d u e l o q u e h e m o s dad i en 
l l a m a r M r . O T a m u e l l - M r . F i i t l : . (Ule 
es i g u a l a Q v ; i e d p - i R a 0 i u g . 

L a g e n t e e s t á i m p a c i e n t e p e r 
p r e s e n c i a r e l a m i s l o s o e n t r e los de 
' J ' e a t i n o s y e l S a r d i n e r o , 
v e i ' á í i a las ó r d e n e s d 
S a n l a n d e r i n o f . e l e s l i n o 

L o s e q u i p o s se a l i m a 
fteal O v i e d o : Oscar- ; 

T r u e b a : S i i d i . A \ i l e s i i 

que se n m -
1 c: l - u i a d o 
b n i i ! gue / . 
i ; i n a s í : 
M a i a s c a l v 
v ' r o n i i i s : 

T r i a d i a . Pob'm 

C /V R O S D B 3 P R T 

Hay, domingo, a las fras y medra de la t a rde 

l ' a e o . l uc i a -
T a m a r LO. 

R e a l R a c i n g : S i d á : P i c o y ( . M a 
l l o . » : I h a r r a . l i a i a g a ñ o y L a r r i u o a ; 
T o r ó n . L o r e d o . T e l e l e . L a i r í n u g u > 
( a s i a i . • 

* «• * 
A i n x d i e l i e m o s t e n i d o id g u s l o i 'C 

s a l u d a r e n n u e s l r a l l e d a c d ó n a l 
s i n i p á l i c o e i i l r e n a d o r d e l O v i e d o 
n u e s i r o a n U g u o a m i g o M r . c r U o » * 
m d l . 

ü u i ó ü M o n t a ñ e s a 
Se poi.ie e n c o a o c i n T i e u l o de UH 

j u g a d o r e s de es.la Scude i lad q u e c o n 
o b j e l o d é j u g a r u n p a r t i d o de e n -
I r e m i m i e n l o b o y . d o m i n g o , a •udan 
a l o s C a m p o s de S p o r l de l Sardi-e 
m - i o a l a s d i e z y m e d i a , p a r a en*., 
f i e n l a r s e a u n e q u i p o d e l l l a e i n g . 

l-'.sle p a r t i d o se c e l e b r a r á a ¡ u i e i -
t a < e r r a d a s . 

ÍKVWVVWVVVVV'VVV^'VVV. V I V V V V V V ^ a ^ W V V W - V - V i 

SUAVE • COMODA! ÍMPERMEABIX 0 DURADERAH 

T a q u i l l a : de 11 a 2, en el B a r M o n t a ñ é s ( P l a z a V i e j a ) . 

1 0 2 1 . — M a d r i d , 8 j u n i o . — l u i m ó n V a 
l e n t í n , de M a d r i d : 8-2! [3. 

1 S 2 2 . — G e r o r i a - B á r c e i o ñ a , i o ; ab re . 
. b i s é S a m a , de P a i c e l o n a . :!-2i;-l.'i 2 5. 

1923.— ib i rce loaa - F i ^ u e r a s . I I no
v i e m b r e . — J a i m e J a n e r , de B^iTceloi ia 
(154 k i l ó m e t r o s ) : 5-31-20 2/5. 

l C 2 ! . - ~ l > l l b a o - E l o r n o . 8 de agos to .— 
J . B . L i o r é n s ( l o o k i l ó m e t r o í - , ida v 
\ i i e l t a ) : :5-03 10 2,C. 

!í»2-").--San S e b a s t i á n . — R i c a r d o M o n -
beró , ds l Rea l U n i ó n , de l i ú n ( i c o k i -
l ó m e l i - o ^ ) : 3-22 17. 

1 0 2 3 . — S e v i l l a . — J o s é S a u r a , de l l a r -
ce lona (!0!) k i l ó m e t r o s ) : 3-27. 

1 9 2 7 . — l ' a r c e l o n a . — M i g u e l M i i ' i ' i . dc-
B á i ' c e l o n a ( i o n ^ i l ó u i e t K O S ; pipinei- a ñ o 
de la d d m u í a c o n t r a r e l o j ) : 3-03-27 2;5. 

19®8. M a d i u i . T< l i " " GaiV i ; ' . , de 
M a d i i d (U > k i l ó m e l r u s ; S imando a ñ o 

C E N T R O 

N a c i o n a l - A t h l e t i c . 
A R A G O N 

I b e r i a - P a t v i a . 
C A . T A L U J f A 

S a b a d e l í - B a r c e l o n a . 
E u r o p a - E a d a l o n a . 
í í f c n a f . o l - J ú p i t e r . 

V A L E N C I A 
( J i m n - á s t i c o - L r v a n t e . 
ñ a g u n t i n o - V a l c n n i a . 
C a s l c l í ó n - S p c a t i n g . 

G U I P U Z C O A 
L o g r o ñ o - T o l c s a . 
l^uska lduna-Osasuna . 
Rea l S o c i o ñ a d - R e a l U n i ó n . 

N A V A R R A 
I n d a r r a - A u r o r a . 
E r r i E c t i - P c ñ a S p o r t . 

ELABORADO EN LA PtANfACICdi 
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f U l v o z 
2S D E O C T U B R E D E 1930 

c m ? Q D £ i O S A R E N A L E S 

D o m i n g o , 2 6 , o n c e m a ñ a n a 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

Eclipse - Cultura 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

E l c a m p e o n a t o V a l d e -

c i l l a 
Oos p a r í i d o s so . j u g a r á n h o y c o -

í i e s í p o n d i e n t e s a e s t e t o r n e o . 
P o r l a m a ñ a n a y p e r t e n e c i e n t e a l 

S e g ' ú ü d o g r u p o , c o n t e n d e r á n e l S a u -
j t a u d e r F . C. y e l i b e r i a F . C. 

P ó r l a t a r d e , a l a s t r e s y m e -
d i a , g r a n p a r t i d o de l a p r i m e r i a 
s e c c i ó n , a c a r g o de l o s e q u i p o s 

C u a t r o C a m i n o s F . C. y M a d r i d 
W. C , p a r t i d o e s t e que h a d e s p e r 
t a d o e n o r m e i n t e r é s p o r l a t r a s 
c e n d e n c i a q u e p a r a i o s c i t a d o s 
¡ G l u b s t i e n e s u r e s n l t a d o ; 

E s t o s p a r t i d o s s e r á n a r b i t r a d o s 
jpor e l s e ñ o r B e r a s a l e g u i . 

M a d r i d P . C . 
Ss r u e g a a Ies jugadores de este 

iphib, H i b a r s , O n t a ñ ó n , D i e z ( J . ) , D ies 
( R J , Le te , M a r i , M e l a d o , L e r a , I r a z á -
br . l , Ma teo , E c h e v a r r í a , R a m ó n y M a 
nolo, acudan a l loca l hoy a las dos pa
r a f o r m a r e l equipo que j u g a r á con el 
C u a t r o C a m i n o s . — L a D i r e c t i v a . 

Ü L U ó n J u v e n t u d 
Todos los p a r t i d o s anunciados p a r a 

h o y en les campos de esta Sociedad 
quedan s u s p e n d i ó o s por el m a l estado 
de l t e r r e n o a causa del t e m p o r a l do 
l l u v i a s . 

C u a t r o C a m i n o s F . C . 
Se ruega a los jugadores de esta So

c iedad, Fe l i c i ano , R i v e r o , N i e t o , M i e r a 
( J . ) , Toca , A r a n g u r e n , Bo lado , J e s ú s , 

Pedro , H o y a , Ohencho, M u ñ o z , Eusebio 
y Saiz, e s t é n hoy d o m i n g o 26 a las dos 
y c u a r t o de l a t a rde en el d o m i c i l i o so
c i a l pa ra i r a j u g a r p a r t i d o de campeo
na i o en loa campos de l a U n i ó n M o n t a 
ñ e s a c o n t r a el M a d r i d F . C. 

T r o f a o c o n d e R v i l l a d o 

C a m a r g o 
H o y domingo , a Jas 10'45 de l a m a ñ a 

na, j u g a r a n en G u a r n i z o los equipos 
D . Parayas y L i a ñ o Spor t , suspendidos 
e l pasado d o m i n g o a causa de l mF.l 
t i e m p o ; a r b i t r a n d o el competen te aficio
nado s e ñ o r Genio . 

A las 3 '15. j u g a r á n e l P ico r y el Le 
v a n t e F . C- S t t e p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o 
p o r el af icionado s e ñ o r C a s t a ñ e d o . 

T'n caso de m a l t i empo quedan sus
pendidos los pa r t idos . 

C l u b C e s t a K C . 
pis ta Socieda.d pone en conoc imien to 

de tocos sus jugadores que h a b i é n d o s e 
aplazado e l p a r t i d o concer tado con San-
t o ñ a , r u e g a a todos los jugadores p a 
sen h o y d o m i n g o a las nueve y m e d i a 
de l a m a ñ a n a p o r e! d o m i c i l i o social 
pa^a recoger el equipaje y ent renarse . 
—:La D i r e c t i v a . 
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Las taquillas se abrirán a las once y las localidades 
para todas las funciones estarán numeradas 

A l a s 1 1 1 T 2 M A T I N E E S O N O R A 

M A Ñ A N A , L U N E S 

Ü L T I W S t X H I B l C M S 

d e 

L a F é m i n a d e m a ñ a n a , t s ó l o 
p o r e s t e l u n e s , se t r a s l a d a 
a l a S A L A N A R B O N , c o n e l 
e s t r e n o de l a p r e c i o s a c o 

m e d i a 

L A D I C H A D E L O S D E M A S 

p o r W a r n e r B e x t e r 

B U T A . C A 0 , 5 0 

B e z a n a F . O . 
Se ruega a los jugadores del Beza

na F . C , L o y o , Salcines, L i n , M i n g o , 
Sant iago , T o ñ o , Fe rnando , V a l e n t í n , 
R i o j a , Palazuelos y A n g e l m , e s t é n a 
las t r e s en l a caseta con el fin de equi 
parse y no r e t r a s a r l a h o r a del p a r t i d o , 
que se j u g a r á con e l D s p o r t i v o F iüpaño l 
en nuestrQg campes a las c u a t r o menos 
c u a r t o . — T . 

E a l a A l b e r i c i a 
H o y se j u g a r á en estos ea-inpos un 

i n t e r e s a n t e p a r t i d o a m i s t o s o , que e m 
p e z a r á a JaS t r e s , en t r e - los e q u i p o s 
F o r t u n a F . O. y E í c o l a r de C o n s o l a 
c i ó n , q u e p r e s e n t a r á n los s i g u i e n t e s 
o n c e s : 

F o r t u n a F . C . : A b p i a s ; To r a y Ca-s-
l i l l o : E c h a u r e , T u b a u y P r i e t o ; D e l a -
v e r d e , R o d r í g u e z , V u l a , A l o n s o v 
M á r t í h . 

E s c o l a r de C o n s o l a c i ó n : H a t o ; P é 
rez y C a v b o n e l l ; S á n c h e z , Alón . - 'o y 
O l i v a s ; S o l a r í a , D a o l . E g u í a G ó f t i e z 
y D i e z . 

R e s e r v a s : E s p a d a , C o l l a d o y G a r 
c í a . 

D r . V á z q u e z A n d i a n d c 
M E D I C O - C J R U J A N O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y E N 
F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

San Franc isco , 21, 1.°—De 11 a 1 y 4 a í 
M^v^VVVVVVVVVXVVV^VV '̂WV'VVV^VVViaVVVWimr 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C o n s u l t a de 10 a 1 v de 4 á 6. 

M U E L L E , 37. T e l é f o n o 2b-23. 
w v w w w \ w w v w w v w w w i wxa-v-wvwvwvvvv 

V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 
C o n « u i t a de 12 a 1 y 4 a 7. 

P E S O N U M . 1 

L O S N I N 0 5 BECÜfRDAN BIEN 5U PREFERIDA 

G O L O S i 

n 

I D E A L D E LOS 
R Í C 0 N 5 T 1 I Ü Y L ? 

I N F A N T I L E S 

P R O D U C H 
EFECTOS SGRPRíiHDCilTES EN EL 

^ R á Q l j ! T i 5 M a E 5 C R 0 F l f l 0 5 ! S . 

TUBERCULOSIS DIVERSAS. AKEMÍAS.ETC 
DE VENTA EN TODAS LAS PAf tMAClAS 

P Í D A S E H O Y M I S M O F O L L E T O E X P L I C A T I V O 

. i r ; : 

E n T o r r e i a v e g a 
E n los C a m p o s d e l M a l e c ó n se ce

l e b r a esta l a r d e , a Jas l í e s y c u a r t o , 
u n p a r t i d o a m i s t o s o en t r e e l reser
v a de l E c l i p s e F . C , de S a n t a n d e r , y 
o l B o u l eva r d F . B . C. 

•La v i c t o r i a o b t e n i d a e l ú l t i m o do
m i n g o p o r los b o u i e v a r i s t a s c o n t r a l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a h a servicio p a r a 
que ¡ a a f i c i ó n í i j e s u a t e n c i ó n en e l 
e q u i p o casero y le a p o y e r e s u c l t a -
m e n l e . 

L o s ch i cos del B o n l e v a r d s a l d r á n a l 
c a m p o de j u e g o d i spues tos a demos
t r a r a sus p r o t e c t o r e s que saben j u 
g a r a l . fú tbo l y que este a ñ o , en e l 
C a m p e o n a t o r e g i o n a l , p u e d e n a s p i r a r 
a los p r i m e r o s pues tos en l a c l a r i f i 
c a c i ó n . — A . R . V . 

• 

> 

o 
f 

o 

> 
v . 

E n A . s t i i ] e r o 
P a r a h o y , d o m i n g o , a i a s t.re«} y 

m e d i a , nos h a p r e p a r a d o l a D i r e p t i v a 
del U n i ó n C l u b u n p a r t i d o - a m i s t o s o 
a base de l a v i s i t a de l a v e t e r a i n i 
U n i ó n M o n t a ñ e s a , que , s e g ú n nos o l 
een, t r a e r á , p a r a p r o b a r í a i s v a r i o s 
nueves e l emen tos . Desconocemos l a 
a l i n e a c i ó n que p r e s e n t a r á e l U n i ó n 
C l u b , p e r o s e g u r a m e n t e , a o n q a e n o 
sea m á s que p o r e n t r e n a r s e , c reemoa 
j u g a r á c o m p l e t o , excepto los dos cas
t i g a d o s p o r la F e d e r a c i ó n M a o y 
P e ñ a ) , a l i n e á n d o s e en c a m b i o e l g r o a 
B e n a v e n t e en e l e x t r e m o de recha v 
C a v i a , gue le r e c l a m a l a a f i c i ó n , e a 
el de recha . D e l r e s u l t a d ^ da este tíár-
l i d o p o n d r e m o s a l c o r r i e n t e a nt ies* 
I r o s l ec tores e l p r ó x i m o m a f t e s . 

E l H . €5e l a T . J . 

P O R M I P E R I S C O P I O 

Desde e l p r o p i o b a r r o a s i s t i m o s e l 
d o m i n g o & la l u c h a en t r e el « m o s a i c o » 
r a c i n g u i s t a y e l U n i ó n C l u b . E n e l 
i r a n s c u r s o de l e n c u e n t r o p u l i m o s o í r 
v a i ias veces : ; A q u í , b o m b e r o ', i ¡ Pasa 
a l a de re d í a , b o m b e r o ! ! Tes j u r a m o s 
a us tedes que se e s c a l o f r i a r o n las 
m a n g a s de l a a m e r i c a n a . N o s fijamos1 
u n poco y a q u e l e q u i p i e r e ra de los 
pocos qe p o n í a n c a i o r en ¡ a I m h a . 

L a D i r e c t i v a r a c á n g u i s f c a n o debe 
a l i n e a r a l « b o m b e n » > c u a i u i o j u e g u e n 
a l g u n o s e q u i n i o r s ; e . - t á n b a s t a n t e 
« a p a g a d o s » p a r a que le neces i t en . 

* •}:• •» 
}:,l c a m p ó cíé A f i t í l l e r o f u é c u a r t o de 

p n i e b a s p a r a u n defensa . M a l t e r r e 
n o p a r a u n a p r u e b a . E n e r g í a y dec i 
s i ó n d e m o s t r ó el j o v e n de L a r e d o . 
U n a n u e v a a l i n e a c i ó n n o e s t a ñ a de 
m á s . C u a n d o d e j á b a m o s el c a m p o 
o í m o s a u n e q u i p i e r p r o f e s i o n a l : 

—'Nada, c h i c o ; n o t i ene co loca / i ó n . 
— P a r a eso se p r u e b a — l e h u b i c r a -

mos c o n t e s t a d o n o s o t r o s — ; p a r a te
n e r « c o l o c a c i ó n » . P o r q u e h a y m u c h o s 
c i t e e n e l f ú t b o l no t i e n e n « c o l o c a 
c i ó n » : lo que t i e n e n es u n m o m i o , 
í j | U n v e r d a d evo m o m i o ! ! ! Y s i n o . 
que les p r u e b e n . 

«• * » 

R a m ó n L a fuente , el c a p i t á n de l a s 
huestes a t l é t i c a s que h o y l i n h a r á n e n 
I b a i o n d o . se e x p r e s a b a a-sí c o n u n re
d a c t o r d é « E x c e l s i o r ^ an t e las h.aias 
o u e p r e - c n l - i on l a a l i n e a c i ó n el e q u i 
po d e l A v e n a s : 

—.! R e p e t i r á s lo .de V i t o r i a l 
— Y a q u i s i e r a .. 151 A r e n a s es m u c h o 

e q u i p o . 
—pfo ' l i ega T l a n t a c i a . . . 
— M ü e B o e o u i p o e l A r e n a s . 
— N i J u a n i f o .. 
—-Mueho eMii ipo 
— • N i M e n c l - . a ' a . . . 
— ? v í n c h o e q u i p o . 
— J u e g a E m i l i o , po i ; fin. 
— A U i - h o e q u i p o , de t o d a s las m a 

n e r a s que le p e n p a s . » 
E s a es l a o p i n i ó n que debe merece r 

a l R í f k r o n a d o Su e q u i p o ; E l A r e n a s n o 
es T i n j i t a d á , n i M ^ n c h a c a , n i Y a l l a n a ; 
e l A i e n a s es e l A r e n a s . 

T o m e m o s n o t a de esto. Q u e d i fc-
| m o s todos lo m i s m o d e l B a c á n » . N?1 i-

t r o e q u i p o no es L á r r í h a ^ a , n i R i , 
n i Osca r ; n u e s t r o e q u i p o es e l R a c i n ; ; . 

« • * 
Una- n u e v a «pa.'Mifdin.a.» pa ra \ >A 

C a m p o s de S p o r t . U n r e f u g i o « p o r i 
p u d i e r a , » l love.- u n d í a . L a s e g u r i d vi 
de l n o te m o j a s . A l a d e r e c h a ác a 
t r i b u n a , en la g r a d a de « l o s p i n - , 
ta D i r e c t i v a t i e n e en e s t u d i o e] ; u ' , r 
l a l o c a l i d a d . E l p r o y e c t o se <'̂ •̂ •• >-
t r a e n m a n o s de a l g u n o s c o u ^ r : : h • *> 
p a r a v e r si no se p o n e n de a'-uo » 
en el p r e c i o y d á r s e l e a e j ecu ta r a l 
que l o h a g a m á s b a r a t o . 

A l paso que i b a esta D í r e r i a v a , n s 
••loba, a n o s o t r o s en ftj esturiHci c!f'l t i -
g é m i n o q u e t e r m i n a b a echando el tes* 
j a d o . 

* * * 
M e n d a r o e s t á fuera d e l t a l l e r de re-

p a r a c i o n e s . H a q u e d a d o c o m o r.ue> >. 
E l « p u r saTíff» de To r r e l avee -a se i i -
c e . i p o i - a r á a l e q u i p o t a n Dr>f i t o co o 
M n F l i r t le p r n p a e n cond ic ionee .'e 
s a l t a r a. l a p te ta i 

P e r i c o : u n o s d í a s c w d i e t a de ciiQJ 
r o y s p r i n t , y a las filas. 

* * * 
A h o r a n a r v e que va, en ser io . Sa-

m i t i e r , a l R e a l M a d r i d . Z-ninora y F v 
m i t i e r son y f u e r o n m u y buenos a m i 
gos . F u e r o n es t re l las de l a m i s n a 
c o n s t e l a c i ó n . K n las Ji las d ^ l Parce! >-
n a f u e r o n p u n t a l e s de l c r é d i t o y p o 
t e n c i a l i d a d de l C l u b do lasi (ín»-ts. ! : i 
p r o f e s i o n a l i s m o les s e p a r ó . Z a m o a 
p a s ó a l E s p a i l o l . 

E l R - a l M a d r i d les une o t r a v '.. 
E n el ciplot de Cihp.Tnart/n a p a r e c e : : i a 
O t r a vez j u n t a s las dos es t re l i a s . 

* » * 
N o s a r m a m o s de f e r i ' c o p i o y s a ' i -

m o s p a r a los C a m p o s de S p o r t . 
} No. SP ha. e n t e r a d o us ted? E l ' ! t -

c i n g y el O v i e d o . Aloro- a s í c o m o iMiT-f 
c i a l ' L a l a u d a y M a n o l o B i e n v e n : - ' i , 
m a n o a m a n o . 

A v e r : u ñ a cap-.;onptn.. 
U n t r a n v í a . . . u n « t a x i » . ¡ ¡ A Ic4 

c a m p o s ! ! 
J ' J A ^ C H U T 
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fosé ÜllÉffá Blnis Cagiñal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l . — S e c r e t a » . 
A N C H A , i . I,0 T O R R E L A V E G A 
^vvvwvvvxvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'vvv'vvvi.vvvvvvv^ Valle de Gamargo 

M A L I A Ñ O 
L a f u n c i ó n de esta noche 

EíXiSte v. \¡ r u o i H Ü i i a r i a a n l i m n •ión 
]I;II-¡I el i ' i i i ! c i e i n i que h o y d a r á en tM 
' C i i i i ' i u a M a l i a ñ i ) ia Soc iedad C o i a l 
de I.MS C o n a i e s de I Jue lua . 

H é a q u í el p p ^ j r é - l n í l ( ¡ue se p r o 
p o n e d e s a r r o l l a r esta n o t a b l e e i d i d a d . 

P r i m e r a p a r t e . — u l í o n d a de s i 
n a s » , M . de ¡a ' r o ñ e ; <dJilu y U c u b o -
r i l » , .1. ( " lae r re io ; KLBS f a l les s e q i i e s » , 
E . M o r e r a ; «í ísVá no cite l i a b o v i d n o . 
l i . S. de A d a n a . 

Si - n n d a p a r t e . — « E l r u i s e ñ o r » , M á s 
y S e r r u c a n t ; ( A v e M a r í a » , T . L . V i l 
l o r í a ; « E l e m i g r á n í e ) ) , A . V i v e s ; «O 
Vos o i n u c s » , T L. V i l ' o i - i a . 

T i l i - e ra p a r t e . — ( « E r e s a l t a y de l 
g a d a » , R . S- de A d a n a ; « A l a l á de 
M o h í ó r t é » , B e n c d i t o ; edLa s a r d á r f a de 
las m o n j a s » , p . M o r e r a ; «(Jola n a v a 
r r a » , A . B r u í l . 

Lps o r f e o n i s t a s h a r á n -el v i a j e en. 
a n t p c a r s y H e l a r á n a f a s" t res y me
d i a de l a t a r d e . 

M U R I E D A S 
E n t i e r r o de don J o s é F e r n á n 
dez A g ü e r o . 

E l v ie i ' nes . a las c u a l r o de l a t a r -
( \ \ se v e r i f i c ó el e n t i e r r o de! r a b a 
I b r n s o sof ior d o n J o s é E m i á n d e z 
A u i i e r o . 

J a m á s se v i ó en i o d o el V a ' ' e de 
r . - M i a r ^ o c o m i t i v a f ú n e b r e m ' s n u 
m e r o s a . I n t e t í i í ^ ' a p o r todas l a s c l a -
e c - socia les , f u é u n a m a n i í e s l a í - i n n 
Cofiío n o se r e c u e r d a o t r a 

Y es que el fina lo s e ñ o r F e r n á n d e z 
A g í i e r o , l l e n ó p o r espacio de m e d i a 
( ( M i r r i a l a h i s t o r i a del v a l l e de Ga-
i n a r g o -

Desde su p r o f e s i ó n da m é d i c o (eo-^i 
q u e e j e r c i ó p o r m u c h o t i e m p o c o m o 
i i c v e r d a d e r o a p o s t o l a d o ) l l e v ó el 
d ü s u e i o a b o g a r e s a t r i b u l a d o s pep-
el d o l o r y el t n i f r i m i i m i o . S u desaho
g a d a p o s i c i ó n y sus buenos s e n t i m i e n -
te>5 lo p e r m i t i e r o n e i e r c e r l a c a r i d a d 
én t o d o m o m e n t o . E l e r a e l conseje
r o de i odos ; el h o m b r e sano Epue 

• e i e r c i ó c o n p a f e r n a ' c a r i ñ o su i n f l u e n 
c ia sobre sus c o r l ^ e c í n ó s . t i n a de 
esas nevsonas . en fin, que respe tan 
y se h a c e n ac reedoras a l respeto . 

E l hueco .que d o n J o s é F e r n á n d e T ; 
Acri ier© deja cu la v i d a <lel vade de 
C a n i a r s o . s e r á m u y d i f í c i l de l l ena i - . 

P o r « « o n a d a e x t r a ñ a ( ¡ue su m u e r 
ta b a v a s ido s e n t i d í s i m a y -que s u 
p n i i e r r o se r e c u e í ' d e c o m o a l g o g r a n -
ds? H a s ido m i h o m e n a j e p o s t u m o que 
el v a l l e t o d o s u p o r e n d i r m u y m e r e 
c i d a m e n t e . 

tomn de C a n t a b r i a 

Valle de Rnesga 
R i V A 

X n s e s c r i b e d o n L o r e n z o T o v a y 
P i e d r a a c e r c a de l a s c u a r t i l l a s de l 
s o ' - r c l a r i o m u n i c i p a l d o n P a u l i n o 
O u i n l a n a . p u b l i c a a á s r c c i c n l e m e n -
t é , y n o s a d j u n t a u n e s c r i t o de 
r é p l i c a a d é t e - r m i i i a d o e x t r e m o de 
a q u é l l a s . Se. ( r a l a , en r e s u m e n , de 
u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e p e r s o n a l , 
q u e n o es p a r a d i s c u t i d a e n l o s 
p e r i ó d i c o s . P o r e s t o n o a c o g e m o s 
e l e s c r i t o d e l s e ñ o r T o v a . 

P e r o c o m o el s e ñ o r Q u i n t a n a h a 
b l a b a e n s u c o m u n i c a d o de l a " c o 
b a r d e a g r e s i ó n " de que h a b í a s i d o 
v í c t i m a , j u s t o es que se p e r m i t a , 
c a b a l l é r o s a m e i i t e , a d o n L o r e n z o 
T o v a , que o r a el a l u d i d o c o n a q u e l 
ftpitcepto, r e c t i f i c a r s e m e j a n t e i n -
f o r m a c i á n . 

E l s e ñ o r T o v a di i -e e n s u e x t e n 
so e s c r i t o que , i n s u l t a d o p o r el se 
ñ o r Q u i n t a n a , c o n t e s t ó en é l a r l o 
y r a r a a c a r a a l i n s u l t o , a b o f e t e á n 
d o l e d e l a n t e de v a r i a s p e r s o n a s , 
q u e d i e r o n fe a s u d e b i d o I l e m p o 
a n t e e l J u z g a d o de e s t a v e r d a d . 

N o s o t r o s r o g a m o - a e s t o s s e ñ o 
res q u e n o s e v i t e n la c o n t r a r i e d a d 
de t e n e r q u e r e c h a z a r n u e v o s e s -
C.rHos s o b r e p l e i t o .de í n d o l e t an . 
p e r s o n a l . 

1 d í a e n T o r r e l a v e g a 

D í a d e d e s c a n s o . — L o s m a e s t r o s d e e x c u r s i ó n . — T o 

m a d e p o s e s i ó r . - F u n c i ó n h o m e n a j e . - O t r a s n o t i c i a s 

d e i n t e r é s 

D I A D E D E S C A N S O 
E l v iernes por ser d í a de c u m p l e a ñ o s 

de S. M . l a Reina , n u e s t r a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l no c e l e b r ó s e s i ó n . Es t e des
canso que se t o m a r o n los ediles, h a b r á 
serv ido p a r a que anoche, en l a ú l t i m a 
s e s i ó n p a r a l a a p r o b a c i ó n del presu
puesto, el s e ñ o r X h a y a cog ido fuerzas 
y seguramen te demos t rado a l n u m e r o 
so p ú b l i c o , que a t en t amen te escucha la 
a p r o b a c i ó n de los c a p í t u l o s de gastos 
e ingresos p o r a el p r ó x i m o a ñ o , que él 
es e l ú n i c o capaz de l l e v a r l a d i scord ia 
a todas las ent idades en que in t e rv i ene . 

L O S M A E S T R O S D E E X C U R 
S I O N 

E n pocas poblaciones donde haya, el 
n ú m e r o de maes t ros que en esta c iudad , 
e x i s t i r á , una. c o m p e n e t r a c i ó n p e d a g ó g i 
ca y u n a r e l a c i ó n de c o m p a ñ e r i s m o t a n • 
compac t a como l a que t i enen los maes
t r o s de ambos sexos del d i s t r i t o m u n i 
c ipa l . V e i n t i c u a t r o maes t ros ap rove -
chando l a v a c a c i ó n del c u m p l e - a ñ o s ele 
l a R e i n a V i c t o r i a se d i r i g i e r o n en v a 
r ios coches a Reinosa, donde v i s i t a r o n 
aquel la c iudad h e r m a n a a c o m p a ñ a d o s 
de los s e ñ o r e s inspectores de su zona, 
s e ñ o r i t a C a r r e t e r o y d o n D a n i e l L u i s 
O r t i z . 
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g e l C u e v a s 

M E D I C O 
E s p e c i a U s t a en n i ñ o » . 

C O N S U L T A D E T E E S A C I N C O 
J u l i á n Cehai los , 1 1 . — T e l é f o n o 21; 

T O H E E L A V E G A 

H e m o s hablado con v a r i o s s e ñ o r e s 
maes t ros y v ienen encantados de lar; 
atenciones que les p r o d i g a r o n en l a v i 
s i t a a l a C o n s t r u c t o r a N a v a l donde, 
a c o m p a ñ a d o s por u n t é c n i c o , les d i e ron 
toda clase de expl icaciones del f u n c i o 
n a m i e n t o de l a i n f i n i d a d de m á q u i n a y 
dispuestas en tos d i s t i n t o s depa r t amen
tos de f u n d i c i ó n y c o n s t r u c c i ó n . 

V i s i t a r o n el n a c i m i e n t o del E b r o en 
F o n t i b r c y d e s p u é s de c u m p l i m e n t a r a 
los s e ñ o r e s maes t ros sa l i e ron g r a t a 
men te impres ionados de los adelantos 
observados en todos los ó r d e n e s en 
aque l la c iudad h e r m a n a . 

E X E L A Y U N T A M I E N T O . - - D E S -
F U E S D E L A S O L U C I O N D E L 
P L E I T O D E N U E S T R A F A B R I C A 

E n e l A y u n t a m i e n t o , a donde a c u d i 
mos en busca de no t ic ias , nos r e c i b i ó 
e l a lcalde acc iden ta l s e ñ o r G ó m e z Sa
ñ u d o , que c e m e n z ó expresando s ü j ú 
b i lo po r l a s a t i s f a c t o r i a s o l u c i ó n del 
p l e i t o de nues t ra f á b r i c a de hi lados y 
te j idos . 

N o s d i jo a c o n t i n u a c i ó n que se h a b í a 
rec ib ido u n afectuoso t e l e g r a m a del a l 
caide de T o r r e l a v e g a don L u i s S a ñ u d o , 
el c u a l f e l i c i t a b a a C a b e z ó n efusiva
men te po r el é x i t o l o g r a d o en p ro de l a 
a p e r t u r a de d icha i n d u s t r i a . Nos d i jo 
t a m b i é n el s e ñ o r G ó m e z S a ñ u d o que 
po r este A y u n t a m i e n t o se h a b í a n cur 
sado va r i o s te lefonemas a l ingen ie ro 
s e ñ o r N j m l i z , a l s e ñ o r C á r n i c a , a l p r e 
sidente de l a D i p u t a c i ó n s e ñ o r G. M o 
r an t e , a l a lcalde de T o r r e l a v e g a , a l de 
San tander y a. o t ros muchos que no te
n í a presente, que h a b í a n sido cursados 
^1 d í a an t e r io r . 

E l s e ñ o r Q a r n i c a c o n t e s t ó con el s i 
gu ien te t e le fonema: " A g r a d e z c o te le fo
n e m a reconociendo m i cons tan te i n t e 
r é s por los que t a n r e i t e r adamen te m e 
o t o r e a r o n su confianza." 

Se han rec ib ido o t ros de don Rodolfo 
Reyca, del pres idente de l a L i g a de 
C o n t r i b u y e n t e s s e ñ o r Soler y a lgunos 
m á s que no recordaba el a lca lde . 

L a verbena anunc iada p a r a anoche, 
t u v o que ser suspendida y lo p r o p i o 
o c u r r i r á con l a o r g a n i z a d a pa ra esta 
noche por el i n d u s t r i a l don Casiano 

T O M A D E P O S E S I O N 
H a t o m a d o p o s e s i ó n del mando de l a 

c o m p a ñ í a de Carab ineros destacada, en 
esta c i u d a d el d i g n o c a p i t á n de d icho 
Cuerpo, don Fe l i c i ano S u á r e z G o ñ i . 

L e f e l i c i t a m o s y le deseamos que l a 
es tancia en T o r r e l a v e g a le sea g r a t a . 

N A C I M I E N T O S 
H a dado a, l uz u n a n i ñ a , en S i e r r a -

pando, d o ñ a Fe l i s a U r r a c a Polanco. es
posa de d o n A n t o n i o Ca l l e j a V i l l a . 

— E n T a ñ o s , u n n i ñ o , d o ñ a E n g r a c i a 
R e v u e l t a Goiburo , esposa de don L o 
renzo G u e r r a Ormaechea . 

mnm 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
E n o r m e surt ido en ca lzados 
fuertes p a r a cabal lero y n i ñ o s . 
Z a p a t o s , piso c r e p é , p a r a s e ñ o 
r a , garant i zados . C a l i d a d e s s u 
periores. P r e c i o s b a r a t í s i m o s 
No lo o lviden. E s t o s ó l o lo en
c o n t r a r á n en C A S A A L E G R I A . 

P l í z a Mavor, 29 - TOROELIVEGA 

F U X C I O N - H O M E X A.J ÍC 
L a J u v e n t u d C a t ó l i c a de T o r r e l a v e g a 

y p a t r o c i n a d a por e l C e n t r o C a t ó l i c o 
Obrero , h a o rgan izado , p a r a hoy, a las 
s iete de l a ta rde , u n a f u n c i ó n en home
naje a C r i s t o R e y y a l a V i r g e n del P i 
l a r , m a d r e de l a r aza y P a t r o n a de l a 
G u a r d i a c i v i l con a r r e g l o a l p r o g r a m a 
s i g u i e n t e : 

P r i m e r a p a r t e : "Can to a l a bande
ra " , s e ñ o r M e n é n d e z ; O v e r t u r a ( p i a n o ) , 
s e ñ o r A p e l i á n i z ; " C a m i n o de P o r t u g a l " , 
ensayo d r a m á t i c o , en el que t o m a n p a r 
te los s e ñ o r e s M . Vega , E a l b á s , R. V e 
g a y de l R í o : " S e n t i m i e n t o s " (d i scu r 
so ) , s e ñ o r c o n s i l i a r i o , "Por l a P a t r i a " . . . 
( R a d i o l a ) . 

Segunda p a r t e : " K b a l K h u í A h d o r " , 
s e ñ o r e s del Campo y A l o n s o ; " H o r a s de 
consu l t a" , s a i n ó t e , po r los s e ñ o r e s Ca-
pe l l , L . G u t i é r r e z , B a c i g a l u p i , R. Vega , 
M . Vega , B a l b á s , A lonso , Paiencia , Gan-
cedo, A g u d o y S á n c h e z ; "Cantos reg io 
nales", p o r Ve la rde . 

E n el i n t e r m e d i o de las dos pa r t e s se 
a d j u d i c a r á a l ag rac i ado u n d é c i m o de 
l o t e r í a p a r a el p r ó x i m o sorteo. 

G u t i é r r e z . T a l es el m a l t i e m p o r e i 
nan te . 

E L M I T I N D E M A S A N A 
P r e g u n t a m o s a l s e ñ o r G ó m e z S a ñ u d o 

si sabia d ó n d e i b a a celebrarse el a n u n 
ciado m i t i n soc ia l i s t a en esta V i l l a , y 
ñ o s m a n i f e s t ó nues t r a p r i m e r a a u t o r i 
dad loca l que o f ic ia lmente nada s a b í a 
y que no se h a b í a rec ib ido a u t o r i z a c i ó n 
g u b e r n a t i v a . L a s no t i c i a s p a r t i c u l a r e s 
son las de que se c e l e b r a r í a este í m p o r -
tanLe ac to en el S a l ó n Rumoroso . 

P o r n u e s t r a p a r t e sabemos que el 
en tus iasmo es m u y grande en estos 
pueblos y que h a y g r a n e x p e c t a c i ó n po r 
o i r a n u e s t r a a d m i r a d a d o ñ a M a t i l d e 
de l a T o r r e . 

U N A B O D A 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i b á -

ñ e z de C a r r e j o se e f e c t u ó esta m a ñ a n a 
el enlace m a t r i m o n i a l de l a s i m p á t i c a 
y bella, s e ñ o r i t a E l v i r a Cub i l lo s y el 
j o v e n de V i r g e n de l a P e ñ a V i r g i l i o L i e 
dlas. B e n d i j o l a u n i ó n el s e ñ o r c u r a p á 
r r o c o d o n J o s é A . Ca l le jo y f u e r o n pa
d r i nos d o n F i d e l R i a ñ o y d o ñ a Josefa 
B a r r e d a . D e s p u é s le l a ceremonia , los 
i n v i t a d o s a l acto f u e r o n obsequiados 
e s p l é n d i d a m e n t e en casa de l a n o v i a . 

Rec iba l a f e l i z p a r e j a nues t r a m a s 
c o r d i a l enhorabuena . 

L O S Q U E V I A J A N 
De V a l d e p e ñ a s r e g r e s ó el ac red i tado 

i n d u s t r i a l d o n J o s é M a r í a R u b í n G o n 
z á l e z . 

— L l e g ó de In f ies to el j o v e n a m i g o 
nues t ro J o s é D i a z y D í a z . 

— D e San tander l l e g ó l a s i m p á t i c a y 
be l la s e ñ o r i t a A u r e l i a M i e r . 

AUTOMOVILISTAS 
P i n t u r a y r e p a r a c i ó n 

d e c a r r o c e r í a s ^ 

Taller 
DocUr Madrazo, 28 (anlgs víieríafl) 

T e l é f o n o 1Q-83 
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D E S E R V I C I O 
Se e n c u e n t r a en l a e s t a c i ó n de l fe

r r o c a r r i l C a n t á b r i c o n r e e t a n d o s e í | | l 
c i ó de j e f e a c c i d e n t a l d o n F e d e r i c o 
C a r r e r a p o r a u s e n c i a de l p n . p i , ; ,, 
(pie e s t á d i s f r u t a n d o su l u n a de m i e l ] 
d o n M a n u e l S a n t i l l á n . 

H . V . G. 

D E L A V I -
E L F E R I O -

E L P R O G R E S O 
L L A D U R A N T E 
D O 19ie-3C 

P u e d e c o n s i d e r a r s e m u y e f í m e r o s i 
a t e n d e m o s a C-u d e s a r r o l l o c o h i e r c i a í 
y s i nos f i j a m o s en d a t o s c o a c d ü y e n i 
t e s que t enemos a l a v i s t a , que nos 
d e m u e s t r a n c o n e n t e r a e v i d e n c i a Í;L 
v e r d a d de n u e s t r o a se r to . 

Y s i n o , } q u é es, p o r e j e m p l o , de 
sus f a m o s a s f á b r i c a s de c u r t i d o s que 
s u r t í a n a l a s z a p a t e r í a s d e l pais y 
a u n do C a s t i l l o , s e g ú n el doc to M a -
ck>z? ; . C ó m o h a n desapa rec ido aque
l l a - o t r a s de a n e l a s y p a l a n q u e t a s 
aue riost. p i n t a sobro l a m i s m a ría e! 
d i l i g e n t í s i m o K e L a - ^ t i á n d é M i ñ a n o ? 
¿ C u á n d o h a n v u e l t o a e x p o r t a r s e , co
m o en el a ñ o 1831, h a s t a 10.;:>! fane
ga'- de t r i g o a, I n g l a t e r r a ; n i c ó m o en 
1845 o t r a de 52.000 f a n e g a s de t r i g o y 
m a í z , a lo qm? r e z a n e s t a d í s t i c a s a l 
zadas en .dichos a ñ o s ? ¿ Y sus e x q u i 
s i t o s v i n o s , t a n a m a d o s en A n v - r i r a ? 

C o n i o d o , esta r e l a t i v a decadencia; 
d i s t a m u c h o de ser i r r e m e d i a b l e m u e r 
te : an tes , p a r o d i a n d o u n a f rase evan
g é l i c a , c a b r í a c o n h a l a g a d o r a v e r d a d 
d e c i r que l a v i l l a - e s t á , t a n s ó l o ador
m i l a d a , p e r o n o s u m i d a , en sempi te r 
na, r u i n a . 

V e r d a d es, en efecto, pues s i b ien 
en a q u e l l o s t i e m p o s d i f í c i l . ' . i ñ qiie 
se r e n u e v e n c o n sxis i n d s u t r i n s y t r á 
fico, n o l es m e n o s c i e r t o que el cased 
de l a v i l l a d e i a b a m u c h o q u e desear 
e n t o d o a q u e l l o q u e se ref iere a urbaí-
n i z a c i ó n e h l g i e u ü » c o n s i g u i é n d o l o eú 
este n l t i m d p e r í o d o , en e l q u e conta
mos c o n a l c a n t a r i l l a d o s , p lazas , buen 
a l u m b r a d o , t r a f i l a d̂ 5 aguas , eequelas 
g r a d u a d a s , c o n i ó r t a b i O l a v a d e r o y , 
p o b r p . t o d o , un m a g n í f i c o r e l o j , coi* 
e d i f i c i o p r o p i o . 

E n e l t r a n s c u r s o -de d iez a ñ o s , no 
s o l a m e n t e h e m o s p r o g r e s a d o con to
das estas meiora - s s i n o t a m b i é n 6$ 
u n diez, o q u i n c e p o r c i e n t o de v e d -
nos , a d e m á s de h a b e r des f i lado p o r 
l a v i l l a m á s de do^c ien tas i m i l a lmas . 
[ H e d i c h o a l g o . ' Y t o d o s e l los llegar 
dos; r o n e l e s p í r i t u de c u r i o s i d a d y de 
d e v o c i ó n h a c i a el S a n t o C r i s t o de lái 
A g o n í a , nue a,l d e c i r l a v e r d a d , é s t e 
ha. s ido el fiel b a l u a i t e d e l p rogresa 
e x p e r i m e n t a d o en es ta v i l l a desdo el 
a ñ o 1919 b a s t a e l 1030. 

D E S O C I E D A D 
D e l b a l n e a r i o de L i é r g a n e s . donde 

f u é a f o r t a l e o m so con sus aguas , h a 
l l e g a d o J o ñ a B e c a r i o A l b o . 

« * » 
H a l l a g a d o a é s t a l a g e n t i l y b é f l | 

s e ñ o r i t a . P i l a r A r r i e t a , p r o c e d e n t e de 
S a n t a n d e r . 

A N I M A C I O N 
Se d e j ó s e n t i r p o r ol deseo do bas

t an t e s c h i c a s de l a l o c a l i d a d ^ham
b r i e n t a s » de sor t e s t i g o s de l a p e l í c u -
la c u m b r e « E l desf i le d e l a m o r > . es
t r e n a d a c o n é x i t o en el G r a n C i n e m a 
de l a c i u d a d , s i endo m u c h a s la-s qtie 
a s i s t i e r o n c o n t a l o b j e t o , v i n i e n d o enr' 
c a n t a d a s de l a j i r a . 

E l c o r r e s p o n s a l 
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C o r a z ó n y p t i l m o « e 

S u s p e n d e s u c o n s u l t a h a s t a nuevo 
av i so . 
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Arredondo 
D K L X A C C T D F X T K 

Ci r - i r ú a s i n aparecer el c a d á v e r del 
iBfbrtV-nsQO n i ñ o quo en la m a ñ a n a del 
jut vea 23 f u é a r r a s t r a d o po r las aguas 
del r í o A s ó n y de c u y a desgrac ia d á b a 
mos cuen t a ayer . 

Desde el m o m e n t o en que o c u r r i ó )a 
desgracia , t o d o el pueblo, l l evado de! 
deseo t a n h u m a n i t a r i o de s a l v a c i ó n , se 
puso a r ea l i za r los t r aba jos p rop ios del 
caso, d i s t i n g u i é n d o s e en t r e el los unos 
j ó v e n e s que t r a b a j a n en las obras que 
' •La Papelera E s p a ñ o l a " t iene en aguas 
del r i o , quienes i m p r o v i s a r o n u n a ba l 
sa con tab lones y sobre e l l a se l anza
ron fti r i o con g r a n riesgo, po r lo que 
fue ren elogiados. Todos los t raba jos 
realizarlos, a pesar de haber v i s t o la 
t r a y e c t o r i a que t o m ó el o j e r p o del n i 
ñ o . ' r e s u l t a r o n I n ú t i l e s , po r lo que des
de aquel m o m e n t o se mant iene u n a 
.gaa rd ia cons tante do vecinos del pueblo 
que se eaca rga de l a b ú s q u e d a , h a c i é n 
do la sobre todo en loa riberos, que es 
donde se supone pueda de jar le la fue r 
te co r r i en t e de l r ío , que desde ayer c re
ce su n i v e l de u n a m a n e r a v e r t i g i n o s a , 
dando l a s e n s a c i ó n de t o d a c o n t r a r i o , 
da;', pues de no haber crec ido es casi 
fí.LMivo que p u d i e r a haber sido e x t r a í d o 
eu agua-s de A r r e d o n d o y dada esta t a -
{iUid-ñd, se sospecha haya sido a r r a s t r a -
. ' aguas abajo, po r lo que se r u e g a a 
t odos loa vecinos y los que f recuen ten 
k ú riberas d e l A s ó n ha s t a su desembo
cadu ra fijen la a t e n c i ó n en todos los 
encuentros que é s t e hace con ñ n c a s y 
BUs r iberos , p o r s i en a lguno de estos 
s i t ios p u d i e r a ser descubier to el c a d á 
ve r de! que f u é en v i d a h i jo de don B a l 
t a s a r Cano y d o ñ a M a r í a de R e g i l Cas
t i l l o , l l a m a d o A n t o n i n o , vecinos de So-
ci-eva de este A y u n t a m i e n t o , con lo que 
h a r á n u n a ve rdade ra o b r a de ca r idad , 
y a que su a p a r i c i ó n s e r í a el consuelo 
que po r hoy p u d i e r a m i t i g a r en p a r t e 
el do lo r porque pasa esta h o n r a d a f a 
í h l l i a . — L , . Magclaleno. 

Valle de Piélagos 
R E N E D O 

D e s p u é s de u n a l icencia volvemos de 
nuevo a ponernos en contacto con nues
t r o p ú b l i c o desde las l e í d a s columnas de 
loA V O Z D E C A N T A B R I A 

A nues t ro regreso de M a d r i d nos ente
ramos que n i n g ú n suceso desagradable 
ha turbado l a qu ie tud de este pac í f i co 
va l le . 

E n l a c ap i t a l de E s p a ñ a t uv imos oca
s ión de sa ludar a numerosos m o n t a ñ e s e s 
que, lejos de su " t i e r ruca" , se crean u n a 
p o s i c i ó n , d e s p u é s de í m p r o n o s t rabajos , 
en t re los que se encuent ra el conocido 
vaque ro don F r u t o s Saiz, cuya v a q u e r í a , 
s i ta en Santa Engrac ia , 111, es una de 
las acredi tadas de M a d r i d . 

P o r a q u í , nos enteramos del resu l tado 
del pa r t i do de campeonoto de fú tbo l , en 
e l que el equipo V i m e n o r m a r c h a a l a 
cabeza de l a c o m p e t i c i ó n , por lo que sus 
pa r t ida r ios e s t á n , con j u s t a r a z ó n , de 
enhorabuena. 

Nues t ro A y u n t a m i e n t o ha seguido su 
m a r c h a n o r m a l , desarro l lando los p ro 
yectos en e j e c u c i ó n y preparando ot ros 
nuevos. 

L a p o l í t i c a e s t á paral izada, d e s p u é s de 
l a , reciente v i s i t a de los fu tu ros cand i 
datos. 

L a J u n t a vecina! de Rencdo c o n t i n ú a 
en su modor ra , sin que los vecinos se 
decidan a desper tar la de su, a l parecer, 
eterno le targo, y por consiguiente, los 
problemas urgentes del pueblo nadie se 
atreve a tocarlos. A h o r a que sí, podemos 
p resumi r de u n a J u n t a vecina! de ocho 
indiv iduos , que, debido a l a " g r a c i a " de l 
an t e r io r gobernador, poseemos. 

S i r v a n estas l í n e a s para c o m u n i c a r a 
los vecinos de P i é l a g o s que en d í a s su
cesivos con t inuaremos nues t ra c a m p a ñ a 
en p ro del m e j o r a m i e n t o m o r a l y mate
r i a ! del val le , s in que sea o b s t á c u l o l a 
t r ad i c iona l a p a t í a de muchos elementos. 

E l corresponsal 

Peñarrubla 
D E U N A R I F A 

. L a co l cha r i f ada , en C í c e r a de Pe-
f a m i b i a . a benef ic io de ta i$ tes%, co-
n - o s p o n d i ó a l n ú m e r o ^ S l / c u v o p o 
seedor puede p a s a r a r e c o r r í a , l a 
« ' u i l esta, e n poder de dbfia S u s a n a 
J -as t ra , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de d i c h o 
H u m e r o . 

E l c o r r e s p o n s a l 

A Ñ O I V . — P A G I N A 

D E S D E A M P U E R O 
A I R E S M O N T A Ñ E S E S 

Todas las regiones de E s p a ñ a t i enen 
sus t radiciones, que j u z g a n sagradas: su 
c l á s i c o vest ido, sus refranes, su m ú s i c a 
predi lec ta , etc., y a veces m u y var iadas , 
aun den t ro de l a m i s m a p rov inc ia . E l l o 
demuestra , c l a ro e s t á , de u n a m a n e r a 
i r re fu tab le , el a i s lamien to en que h a n 
v i v i d o las gentes en t iempos lejanos, s i 
glos enteros, por las condiciones del te
r reno , por sus f ron te ras na tura les o pol
la f a l t a de v í a s de c o m u n i c a c i ó n . 

C i ñ á m o n o s ahora a l a m ú s i c a . 
¿ Q u i é n no aprecia l a va r i edad de esti lo 

entre u n a c a n c i ó n andaluza y el r i t m o , 
por ejemplo, de la gal lega? A s í d i scu
r r i endo , nos encont ramos t a m b i é n con el 
an tagonismo musical de aragoneses y as1-
tur ianos , vascongados, e x t r e m e ñ o s , e t c é 
tera. H a s t a los ins t rumentos empleados 
en las danzas son casi s iempre d is t in tos . 
Cada provincia, o r e g i ó n t iene especial 
i n t e r é s on conservar aquellas cos tum
bres de sus antepasados, como u n o rgu l lo 
de la p a t r i a chica. 

Santander, que es u n a de las p r o v i n 
cias de E s p a ñ a m á s fecunda en estas 
cosas, por su c o n ñ g u r a c i ó n o r o g r á f i c n , 
t a m b i é n se u fana en guardar cuidadosa-
mento, en toda su pureza, aquellos can
tares de sus mayores . 

A h í t e n é i s a, los coros m o n t a ñ e s e s , b i e n 
organizados y admi rab lemen te d i r i g idos 
por el s e ñ o r A r r u g a , que nos recuerdan 
en cada c a n c i ó n el sen t i r de la j u v e n t u d 
p r e t é r i t a on todas las andanzas de sus 
mocedades, que de padres a hi jos han 
l legado a nosotros como u n eco que y a 
se ext ingue. 

E l buen m o n t a ñ é s siente d e v o c i ó n por 
estas tonadas, que son suyas, de su raza 
m á s allegada, de su p rop ia y l e g i t i m a 
sangre. 

Hoy , en general , todo se v a c o r r o m 
piendo. E l cosmopol i t i smo ha l legado a 
nuestra t i e r r a , y la M o n t a ñ a es pa ra 
todo el mundo, como todo el mundo es 
para la M o n t a ñ a . 

Y a se acabaron aquellas luchas de co
marcas, aquellas divisiones de siglos pa
sados, aquel la lucha de pueblos he rma
nos. A s í estamos mejor , ¡ q u i é n lo du
da!... Pero este razonamiento no des t ru
ye u n ideal m u y noble, m u y s i m p á t i c o , 
m u y pa t r io ta , do conservar como una re
l i q u i a su pasado glorioso, que en todo 
momen to nos dice lo quo fué Santander 
y su p r o v i n c i a en é p o c a remota . 

Hoy , domingo, nos ofrece A m p u e r o el 
e s p e c t á c u l o h e r m o s í s i m o de saborear es
tas p r im ic i a s h i s t ó r i c a s . 

Los coros, como v e r í a n en el p rog ra 
m a publicado, nos c a n t a r á n cosas cono
cidas, cosas nuestras, que h a b l a r á n a l 
a lma, rebosantes de vis tos idad, de be
lleza. 

H a b r á a c o m p a ñ a m i e n t o de panderetas, 
c a s t a ñ u e l a s , p i to , t a m b o r i l , i n s t rumen tos 
todos c a r a c t e r í s t i c o s del t e r r u ñ o . 

Mujeres y hombres reunidos nos da
r á n idea do. aquellas fiestas aldeanas en 
que voces y panderos aderezaban las v ie 
jas costumbres de campos y caminos. 

Todo se h a r á con la m a y o r pureza, s in 
arreglos, t a l y como se cantaban en l a 
aldea, sin cambio de le t ra , s in v a r i a r su 
encantadora m e l o d í a . 

¿ Q u é m o n t a ñ é s no se s e n t i r á a lboro
zado, entusiasmado, con el recuerdo de 

i estos coros. 
i Tenemos el deber m o r a l de demos t ra r 
i a l d i rec tor de esta a g r u p a c i ó n mus ica l 
j nues t ra g r a t i t u d . Es menester ap l aud i r -
j los, por dos razones; porque seguramen-
Í te os g u s t a r á n , y por el esfuerzo que 

representa recoger todas estas cancio
nes en aldeas y r incones. 

E l decorado, pava m a y o r i lus ión , repre
s e n t a r á lugares m o n t a ñ e s e s de los m á s 
bellos y escogidos. 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E 
P a r a completas nuest ra i n f o r m a c i ó n de 

ayer, respecto a las sesiones m u n i c i p a 
les, vamos a dar a c o n t i n u a c i ó n los acuer
dos de l a Permanente , que se r e u n i ó u n a 
h o r a antes que el Pleno. 

Conceder lo sol ic i tado por los vecinos 
de M a r r ó n en una de las sesiones pasa
das sobre a r reg lo de u n a fuente, e t c é 
tera , y de que y a t i enen conoc imien to 
nuestros lectores. 
\^vvvvvvvvvvvvvvvm/vvv\via'vvvvvvvv\-v\\vvvvv> 

A p r o b a r u n a cuenta prosentada por don 
JuIUln Pastor, por reparaciones hechas 
en las escuelas de l a v i l l a . 

Accodcr a lo sol ic i tado por don J o s é 
Samperio sobre pago de honora r ios que 
se lo adeudan como aparejador que f u é 
dél A y u n t a m i e n t o . 

E l corresponsal 

Liérganes 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en partos , en fermeda 
des de la mujer* y v í a s u r i n a r l a t 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
A m ó s de E s c a l a n t e , 10. T e l é f o n o 29*51 

E L S U B S I D I O A F A M I L I A S 
N U M E R O S A S . ¿ C U A N D O CO
B R A R A N ? 

D í a s pasados se ios p r e s e n t ó el apre-
ciablo convecino A g u s t í n P e ñ a , manifes
t á n d o n o s que, a pesar do haber t r anscu
r r i d o var ios mesos desde que fué apro
bado el abono del pago como subsidio a 
los padres de numerosa prole, aun no 
se les h a satisfecho a va r ios que se en
cuen t ran en el m i s m o caso que A g u s t í n , 
l a c an t idad que la ley por t a ! concepto 
t iene asignada. 

Nos consta, por h a b é r n o s l o mani fes ta 
do el d i g n o cabal lero don U l p i a n o L ó p e z , 
secretar io de este A y u n t a m i e n t o , que d i 
chas cantidades han sido reclamadas va
r ias veces a l negociado correspondiente 
del m i n i s t e r i o del Traba jo , sin que se 
haya rec ib ido o t r a resuposta que l a de
que s e r á abonada, "cuando exis ta con
s i g n a c i ó n pa ra esta p r o v i n c i a " . 

D i c h o i m p o r t e no se satisface por el 
A y u n t a m i e n t o , como algunos entienden, 
sino por o t r o o rgan ismo dependiente de! 
Estado. Hacienda , sin que para nada i n 
te rvenga en tales cobros y pagos el A y u n 
t amien to . 

Por tan to , p ie rden las t imosamente el 
( iompo quienes croen al secretar io o a l 
calde culpables de no serles satisfechas 
las cant idades a que nos refer imos, por 
cuanto que dichos s e ñ o r e s en absoluto 
in t e rv ienen en la c u e s t i ó n mone ta r ia . 

A p r o p ó s i t o de esto asunto, debemos 
hacer presente a nuestros lectores, ve
cinos de este A y u n t a m i e n t o , que se crean 
con derecho a acogerse a l a ley de! Sub
s idio pro f a m i l i a numerosa, que se han 
fijado por esta A l c a l d í a , en los s i t ios de 
cos tumbre y po r dos veces, edictos p ú 
blicos pa ra so l ic i t a r el predicho Subsidio, 
los que se crean con derecho a ello, an
tes del p r i m e r o del p r ó x i m o noviembre , 
y pa ra lo c u a l d e b e r á n en t regar en Se
c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o los siguientes 
documentos : 

Cert i f icado del n ú m e r o de h i jos h a b i 
dos, firmado por el jue m u n i c i p a l ; cer
t i f icado de exis tencia de los mismos ; de
c l a r a c i ó n j u r a d a de! pa t rono a l que sir
va, el so l ic i tan te ; c e r t i f i c a c i ó n del mis 
m o obrero; ins tanc ia d i r i g i d a a l m i n i s 
t r o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n . 

Debemos hacer constar que. a pesar 
de los d í a s t r anscur r idos desde l a fija
c ión del m i s m o edicto, t a n solo se han 
presentado t res solici tantes, debiendo pa
sar de una ve in tena los que se ha l l a r 
inc lu idos en l a ley que dejamos trans-
c r i t a . y a los cuales creemos convenien
te recordar po r este medio l a necesidad 
do r e m i t i r a l A y u n t a m i e n t o los documen
tos citados, pa ra en su d í a cobrar las 
"pesetucas", con las cuales a tender a ne
cesidades, de las que no carecemos los 
que del t r aba jo v iv imos . 

E l corresponsal 

Valle de Aras 
C A R A S A 

C o m p l e a m e n t e sano . 
D e s p u é s de l i a b e r est ado se i * mesé.'* 

en la Casa de S a l u d V a i a e c t l i Q e l n i 
ñ o K m i l í i i B o l í v a r GÓhl-ez; d o n d e le 
b a n p r a c i m a do- i i i n v d t - l icadas o p e r a 
c iones , h a Htegado a sÚ b o g a r <-om-
pMtateteotG sano . 

Sus p a d r e s , d o n V i c t o r i a n o y d o ñ a 
C i i i i s l a i i r i a . nos r u c e a n h a g a i n o s 
• nis í ' í j r . d e s d é ésl i - c b l ü i r i i i a s de L A 
V O Z D E C A N T A i m i A . su a p i a d o ' i -
i iMPi i to a n m u t o s doc to res l i a n c o n -
l i i u h u í d o a l é x i t o de s iv e n a c i ó n , y 
i i M i y e s p é c i a l m e n t é a su o p e r a d o r , 
SÉfiOr A g u i l a r . a l p n i f l i r a u t e s e ñ o r 
n . ' anco y a l a p i a d ¡••ante s e ñ o r i t a 
A u i a l i a , que son los q^e m á s de c e r r a 
h a n s e g u i d o el c u r s o de t a n l a r g a y 
penosa e n f e r m e d a d ! 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l n i ñ o E m i 
l i a y d e m á s f a m i l i a r e s . 

C u m p l i d o 
Y a c u m p l i d o de sus deberes mi ' i iha -

res h a r e g r e s a d o de A f r i c a el j o v e n 
A l f r e d o B o l í v a r r . ó m c z . 

Sea b i e n v e n i d o . 
A . C . 

Santoña 
B O D A P R O X I M A 

P o r la. d i s - t i i i g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a 
Ü H n f t O s , a la que • a c o m p a ñ a b a n su< 
p r i m o s , los S'M'iores-de Ecl ie ' . a r r í a , ftjté 
p o d i d a e l d í a 10 del a c t u a l a l t e u i c n U -
c o r o n e l ele S a n i d a d M i l i t a r , d o n Jos-'-
A udú.>ar , c o n uefetino en B u r g o s , U«. 
m a n o de s u be l l í f - i i ua h i ja . M a r í a - Tc-
resa p^tfa e l j o v e n y p r e s t i g i o s o m é 
d i c o de esta, p o b l a c i ó n d o n R a m ó n 
B r i n g a s p a r t i c u l a r a m i g o n u e s t r o . 

E n t r e los f u t u r o s c o n t i a y c n i c s se 
h a u c t u z a d o d e l i c a d o s y m u y v a l i o s o s 
reg ráJos . 

E s t e en lace se e f e c t u a r á , e l p r ó x i m - i 
d i c i e m b i e . 

Nues t r a : c o r d i a l e n h o r a b u e n a a l f u 
t u r o m a t r i m o n i o . 

Hinojedo 
E l c o r r e s p o n s a l 

P A R A E L S E Ñ O R P R E S I 
D E N T E D E L A J U N T A V E 
C I N A L 

¿ H a v i s t o q u é efecto m á s b e n f t o s o 
o f i ece el a l u m b r a d o que l a B e a l C o i h -
p a ñ í a A s t u r i a n a h a co locado on e l 
p n e h l o y l o b i e n que lo r e c i b i ó e í ve
c i n d a r i o ? Se h a b r á f i j a d o que l a b o m 
b i l l a que e f t á en l a s escuelas, ade 
m á s de n o p r e s t a r y a s e r v i c i o a l g u 
n o , queda e c l i p s a d a con las n u e v a s y 
es u n a l á s t i m a , h a b i e n d o s i l l o s que l a 
p i d e n a g r i t o s ? ¿ N o le p á r é c e que h.a-
r í a u n m a g n í f i c o p a n e l en l a p l a z o l e 
t a ú c ] b a r r i o de V í a o en el e i n e r 
(fue exis te en el de S a n M a r t i n ? V 
nosof res le i n s í a r í o m o s , s i u s t e d es
t u v i e r a b i e n d i spues to^ a q u e s n l i c i -
t ,ara del A y u n t a m i e n t o u n a s pocas 
m á s pa ra que y a el p u e b l o e s t u v i e r a 
a r n h i e r t n de esta n e c e s i d a d q u o e x i 
ge el u r b a n i s m o m o d e r n o , y v i v a e n 
la s e g u r i d a d que esle p u e b l o le •sa
b r í a a g r a d e c e r esle s e r v i c i o , a u n q u o . 
no lo m a n i f i e s t e p u b l i c a m e n t e -

E l c o r r a s p o n s a l 

Entra mbasaguas 
D E S O C I E D A D 

T e r m i n a d o su veraneo, h a n sal ido de 
L a Pe l i a p a r a Santander , los p r e s t i g i o 
sos s e ñ o r e s don A n t o n i o T r u e b a y s u 
esposa d o ñ a E u l o g i a Puente , a compa
ñ a d o s de sus b e l l í s i m a s h i j a s A n g e Ú t a , 
L a u r a y de su apl icado h i j o Edua rdo . 

— T a m b i é n y del m i s m o p u n t o , h a n 
sa l ido p a r a e l Colegio de l a I n m a c u 
lada , de los Padres C a r m e l i t a s de I s l a , 
las elegantes y preciosas s e ñ o r i t a s P.o-
s a r i t o y L o l i t a T rueba , R o s i t a F a l l o v 
C o n c h i t a H e r r á . 

U n fe l i z i n v i e r n o las desea a -todas 
Vegas . 

Regules de Soba 
D E S O C I E D A D 

D e - s p u é s de pasar u n a s h o r a s entres 
noso t rus i c o n o b j e t o de s a l u d a r a su 
f a m i l i a , s a l i ó p a r a P a r í s y L o n d r e s 
d o n F r a n c i s c o P é r e z Ü ^ a r t e . 

* * * 
P a r a S a n t a n d e r , l a d i s t i n g u i d a se-

ñ o r i t a . M a r í a C a r r e r a y su m c n í s i u u i 
. ' jobr ina Ine suca . 

* * * 
Para , d m i s m o p u n t o y h a h i e i V d ^ 

pasado el v e r a n o en é s t a , d o n F r a n -
cisco G u t i é r r e z C a r r e r a , con s u d i s 
t i n g u i d a , espesa, s u h i j a , l a m o n í s i m a 
n i ñ a E u g e n i l a , y s u s i m p á t i c o s o b r i 
no J u a n P é r e z B e n i o m í n . 

* * * 
P a r a V a . l l a d o i i d , d o ñ a D e l l i n a Faus 

t o de ( J o n z á l e z y sus p rec iosos h i j o s . 
E l c o í T c s p o n s a l , 

IVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVWV^VVVVVVVVVVVVVVlW^lli 
o 

D E N T I S T A 
P a « « o M e n é n d e z PeJayo. 93, B.» 

E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R -
M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

C o n s u l t a de 11 a 1. 
S A N T A L U C I A , 3, P R I M E R O 

C O N S U L T O R I O D E N T A L • 

P . C I T O L 

O D O N T O L O G O 
De 10 a 1 y de 3 a 7. R a y o s X . * 

P l a z u e l a del P r í n c i p e , 14. 
T e l é f o n o 1995. 
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E l m o m e n t o p o l í t i c o 

m i El ministro 
del cambio y ñace interesantes 

'estaciones 
E N E L M I N I S T E R I O D E L A 

G 0 3 E R N A C 5 0 N 

JÍ/.DTÍTD.—El m in i s - t r o de l a G o -
hemvjCián m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s -
t - i s que l a t r a n q u i l i d a d e r a c o m p l e t a 
e n t o l a E s p a ñ a . 

Se IÍ1 pro í ruüLÓ s i e s t aba enterado 
«le l o ; arfcículofi de la- P r e n s a re fe ren-
i&s a l a c o n d u c t a d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
<• • 1 '-^ P a l m a s c o n l a P r e n s a de 
«•qupi. ' i tó i s l as , y e l m i n i s t r o de l a G o -
Iberní ícaón c o n t e s t ó q u e ^ . 

Ten.^o n o t i c i í n s de e l l o — o , g r e g ó el 
gene; .Í,1 M a r z o — y h o y p r e c i s a m e n t e 
í» tKe u n leleg^-^jna a l g o b e r n a d o r c i v i l 
y e c o r 4 á r i d o l e q u e no ex i s te la- p r e v i a 
c o n s i —a y q t i e , p o i l o t a n t o , debe a t€-
Jiers*1 a La c i r c ü l a . r q u e . corno a t o -
úoe ¡o s g o b e r n a d o r e s c iv i l e s , se les 
e n v i ó o p o i - t u n a m c i U e , e s t ando d e n t r o 
¡üa los p r e c e o t ó a l ^ g á í e s . 

A ñ a d i ó q u e e n d i c h a c i r c u l a r t e n í a 
itícida.-: i n s t i u c c i o n c s en e l s e n t i d o de 
c a e c u a n t o se i-efiere a c o m b a t i r nues-
t í ' a a/jUi&ción y l a de l a s a u t o r i d a d e s 
o cc-^a que If;- Pi-ousa puede hace r 
c o n ah&olu ta j l iber t -ad, pues son o t r a s 
l a s i i t ó i i t u c i o n e © a las que n o s o t r o s 
c e b e m o s de fender 

E n t >n'pes le p r e g u n t ó u n p e r i o d i s t a 
s i el G o b i e r n o ha t o r n a d o m e d i d a s 
l -ara . d e p ú r a r estos hechos, c o n t e s t a n 
d o el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n qius 
h&ste á i t o r a n o h a v u e l t o a r e c i b i r s e 
n i n g u n a q u e j a ; pero q u e d e s p u é s d e l 
t ' • legroma que le h a e n v i a d o s i e l go-
l » 3 r n í ' l o r se s a l i e r a de las i u s t r u c c i o -
í-.es q u e se le d o n , en tonces a esa f i -
fjara y a se le l l a m a de--obediencia , y 
e l G o b i e r n o p r o c e d e r á en consecuen
c i a . 

E N E L M I N I S T E R I O D E F O 
M E N T O 

E2 m i n i s t r o de F o m e n t o r e c i b i ó hoy 
Ja v i s i t a de vina QOmtsrón de ingenieros 
c i v i l e •. a c o m p a ñ a d a del s e ñ o r M a c h i m -
fcarrena y a o t r a de la Escue la Super io r 
d e l r J n g i s t s n o ; !a del a lcalde de Ovie 
do y l a de l ex r a i n i s t r o s e ñ o r Calde
r ó n . 

EJL G E N E Ü A L E E R E N G U E K 
A T O I - E D O 

A las diez y m e d i a da l a m a ñ a n a 
Sa l ió on a u t o m ó v i l p a r a Toledo e l p re 
s idente del Consejo, pa ra a c o m p a ñ a r a l 
r t - i r i : i r o de l a G u e r r a f r a n c é s en l a ex-
curs iv ln que ha rea l izado a d icha cap i 
t a l . 

E l p res idente r e g r e s ó de Toledo a las 
fesete menos c u a r t o de l a t a rde . A las 
cebo, f u é v i s i t ado po r ios m i n i s t r o s de 
l i G ' s ' o e r n a c i ó n y de T r a b a j o . Con el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n sostuvo el 
conde de X a u e n u n a de ten ida confe
r e n c i a . 

D e s p u é s de las nueve da l a neche, e l 
p res iden te dol Consejo s a l i ó de su des
pacho m a r c h a n d o a cenar a l a E m b a -

¡ j r d a de F r a n c i a . 
A l ve r a los repor te ros les d i j o que 

tío t e n í a no t i c i a s que c o m u n i c a r l e s ' 

L A C'JESTSOPJ E L E C T O R A L 
E a e l m i n i s t e r i o do l a G o h o r n a -

lo ión so r e u n i e r o n o s l a t a r d o l o s 
g i ü b s e o r e t a r i o s de G o b e r n a c i ó n , de 
¡la P r e s i d e n c i a y do T r a b a j o , q u e 
C o n t i n u a r o n e s t u d i a n d o l o s p l a z o s 

f e c h a s de l a s p r ó x i m a s e l e c c i o -
p e s . . ' i 

g e r m i n ó l a r e u n i ó n a l a s n u e v o 
^ m e d i a de l a n o c h e . 

E l l u n e s v o l v e r á n a r e u n i r s o y 
Jos p o n e n t e s r e d a c t a r á n u n i n f o r -
rr.e q u e p o r l a t a r d e de d i c h o d í a 
j e n t r e g a r á n a l s e ñ o r B e n í l e z de L u -
p >, p a r a q u o é s t e a su vez l o e n -
| l , regue a l j e f e de l G o b i e r n o , q u e l o 
io- tu - .r i r á y l l e v a r á á l C o n s e j o do 
j t H i n i s t ^ o s d e l m a r t e s . 

R I Í W O R D E S 3 H E N T 5 D O 

" L a N a c i ó n " do e s t a n o c h e p u -
j d i c a u n a i i í c u l o d i c i o n d o q u e n i 
C a m b ó ni A l b a v e n d r á n p o r a h o r a 

fe l a C o r t e . 

I n f o r m a c i ó n d e B a r c e l o n a 

sido expulsado al e; 
un redactor de "La Rambla 

E L S E Ñ O R W A I S Y L A 
C U E S T I O N D E L C A M B I O 

C o m o u n p e r i ó d i c o de l a n o c h e de 
a y e r , c o m e n t a n d o l a s m a n i f e s t a c i o 
nes d e l s e ñ o r F l o r e s de L e m u s a p u n 
t a r a el h e c h o de que e x i s t i e r a a l g u n a 
d i s c r e p a n c i a e n s u o p i n i ó n ( c o m o se r' 
sabe f o r m a b a p a r t e de l a C o m i s i ó n i 
que , p r e s i d i d a p o r el s e ñ o r Bas , f u é 
a l - e x t r a n j e r o ) , e l m i n i s t r o de H a c i e n 
d a d i j o h o y a los p e r i o d i s t a s que t a 
les t e m o r e s r e f l e j ados e n a l g u n o s pe 
r i ó d i c o s , r e a l m e n t e n o p u e d e n n i de
b e n e x i s t i r . E l r e s u l t a d o de v i a j e h a 
p e r m i t i d o c o n f i r m a r a l G o b i e r n o l a 
n e c e s i d a d de c o n t i n u a r s u a c t u a c i ó n 
e n l a m i s m a f o r m a q u e e n l a a c t u a 
l i d a d p a r a l l e g a r a l a e s t a b i l i z a c i ó n , 
p r o p ó s i t o que m a n t i e n e c o m o cosa i n 
d i s c u t i b l e e i n d i s p e n s a b l e . 
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E n e l S e n a d o 

E l C o n g r e g o f i e C i e n c i a s 
A d m i D i s t r a t i v a s 

M A D R I D . — l E s t a m a ñ a n o se r e u n i e 
r o n e n e l S e n a d o v a r i a s secciones d e l 
C o n g r e s o de C i e n c i a s A d m i n i s t r a t i v a s 
que e s t u d i a r o n a l g u n o s p u n t o s de los 
p r i n c i p a l e s t emas . L a r e u n i ó n t e r m i 
n ó t e m p r a n o p o r q u e a las dos y m e 
dia" de l a t a r d e t e n í a n q u e m a r c h a r 
a A l c a l á de H e n a r e s i n v i t a d o s p o r i a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Vl^-VVVVVVV*rtwVVVVWO^VVVVVVVV>'VVVV»VVVWt.% 

N o t a s financieras 

La peseta sigue su 
M A D B I D . — E l Centro regulador tío con-

t a c i ó n de moneda f ac i l i t ó hoy l a s iguien
te n o t a : 

L i b r a s , 45,25; francos, 36,25, y d ó l a 
res, 8,31. 

Prosigrue. pues, la rea .cc ión favorable a 
nues t ra d iv isa . 

B A R C E L O N A . — E l r edac to r de l a 
" R a m b l a de C a t a l u ñ a " , M i g u e l Gran ie r , 
fué conducido desde l a c á r c e l a l a D e 
l e g a c i ó n de P o l i c í a , p o n i é n d o s e l e a dis
p o s i c i ó n del jefe super ior . 

Toda l a noche l a p a s ó G r a n i e r dete
nido, y a m e d i o d í a de hoy f u é t ras ladado 
a l a f r o n t e r a y expulsado de E s p a ñ a . 

E l gobernador c i v i l m a n i f e s t ó a l r ec i 
b i r a los per iodis tas que M i g u e l Gran ie r , 
como subdi to f r a n c é s , estaba r e c l a m a d o 
por e l Gobie rno de su p a í s pa ra que i n 
gresara en filas, y que p o r este m o t i v o 
se h a b í a accedido a los deseos del c ó n s u l 
f r a n c é s . 

I n t e r r o g a d o por los i n f o r m a d o r e s si 
una vez cumpl idos sus compromisos m i 
l i tares p o d r í a regresar a E s p a ñ a , con
t e s t ó el genera l Despujo ls que no lo 
s a b í a . 

" L a Ñ a u " , a l da r cuenta de l a expu l 
s ión , r e l a t a l a f o r m a en que se l l e v ó a 
rabo. D ice que el c ó n s u l de l a R e p ú b l i 
ca francesa, enterado de que l a P o l i c í a 
e s p a ñ o l a t e n í a e l p r o p ó s i t o de expulsar le 
como ex t r an je ro indeseable a l subd i to 
f r a n c é s M i g u e l Gran ie r . r e a l i z ó a lgunas 
gestiones. Anoche fué detenido Gran ie r , 
ppro só lo m a n i f e s t ó que i n m e d i a t a m e n t e 
de l l egar a F r a n c i a s e r í a puesto en l l -
bv-vtad. 

L a P o l i c í a e s p a ñ o l a a n u n c i ó qu? G r a 
n ie r ser ia t ras ladado a l a e s t a c i ó n , de 
donde p a r t i r í a a las dos y c incuen ta y 
cinco pa ra F r a n c i a . Sin duda, lo h a c í a 
para e v i t a r que fueran a despedir a G r a 
n ie r los amigos de é s t e . E fec t i vamen te , 
!le<jó esa hora , pero G r a n i e r h a b í a sa
l ido a l a u n a p a r a ^ r a n c i a . 

A g r e g a que de l a C o m i s a r í a f u é sa
pa lo G r a n i e r a l rededor de las dos y cuar 
to de l a tarde, pa ra t r a s l ada r lo a la es
t a c i ó n por l a G r a n V í a Laye tana , espo
sado como u n v u l g a r de l incuente . 

" L a Ñ a u " t e r m i n a p r o t e s t á a d o de qun 
Barce lona , en estos t iempos, h a y a pre
senciado el t ras lado de u n h o m b r e a pie 
por las calles de l a c iudad . 

L o q u e o p i c a n l o s p o l í t i c o s 

¡ 3 d e [ a e 

M A D R I D . — E l je fe de l p a r t i d o l ibe - | 
r a í - c o n s e r v a d o r , conde ae b u g a n a l , 
h a h e c h o m a n i i e s t a c i o n e s a u n p e r i o - j 
d i s t a . I n t e r r o g a d o p o r el m i u r m a d o r I 
a c e r c a d e l m o m e n t o p o l í t i c o , d i^o el 
conde de B u g a l t a i : 

— Y o m a n i f e s t é o p o r t u n a m e n t e que 
e l g e n e r a l B e r e n g u e r r e p r e s e m a b a 
u n a s o l u c i ó n d i f í c i l m e n t e sus i i t t ub t e^ 
Y no l i a n s u r g i d o , a m i j u i c i o , c i r 
c u n s t a n c i a s que m o d i f i q u e n os la 
a f i r m a c i ó n . 

— ¿ C r e e u s t e d o p o r t u n o e l p l e i t o que 
s u s c i t a n l a s fue rzas l l b e i a l e s ace rca i 
de l a p r e l a c i ó n d e las e lecciones m u - ¡ 
n i e i b a í é s ^ y p r o v i n c i a l e s ? 

— D e n i n g u n a m a n e r a . L o u r g e n t e , 
lo que e l p a í s neces i ta es ' a c o n s í i t u -
c i ó n de u n P a r l a m e n t o que d é c a u 
ce a t o d a s l a s cues t iones p l a n t e a d a s 
y s o l u c i o n e m ú l t i p l e s p r o b l e m a s a d 
m i n i s t r a t i v o s y p o l í t i c o s , -Mi :ni i p i o s 
y D i p u t a c i o n e s los h a y en l odos los 
r e g í m e n e s y c o n todos" los G o b i e r n o s ; 
lo m i s m o c o n las d i c t a d u r a s que en 
l a s e t apas de n o r m a l i d a d c o n M i t u -
c i o n a l . L o que v e r d a d e r a m e n t e d i s t i n 
gue a l P o d e r a b s o l u t o es que p r e s c i n 
de d e l P a r l a m e n t o ; y m i e n t r a s é s t e n o 
f u n c i o n e n o p o d r e m o s d e c i r que nos 
h a l l a m o s e n l a n o n u a T l a d . Es to 
a r a r l e , s u s c i t a r u n a m i n u c i a l e f a l i s -
t a en m o m e n t o s c o m o los a c t u a l e s se 
p r e s t a m u c h o a l a c o n f u s i ó n . C o n l a 
R e s t a u r a c i ó n f u e r o n c o n v o c a d a s , p r i 
m e r a m e n t e , l a s e lecciones gene ra l e s , 
y l u e g o , u n a vez e n f u n c i o n e s las 
Cor te s de l R e i n o , se c e l e b r a r o n l a s 
m u n i c i p a l e s y p r o v i n c i a l e s . 

— ¿ H a c i a q u é fecha p o d r á n v e r i ü c a r -
se las elecciones de d i p u t a d o s a Cor 
tes? 

—Es indudab le que, s i se fijaron fe
chas p a r a el raes de d i c i embre , que y o 
no lo sé , se o b r ó con p r e c i p i t a c i ó n . Bas
t a conocer u n poco l a l ey e l e c t o r a l ' p a r á 
entender que es impos ib l e a b r i r los co
legios e lectorales catfcrce d í a s d e s p u é s 
de tener t e r r a j a d a s las l i s t a s ; porque 
hay que hacer los t r e s apar tados de 
que nos h a b l a n los a r t í c u l o s 33 y 34 
pa ra f o r m a r la? Mesas ; ciar los plazos 
p a r a los recursos; d i v i d i r los d i s t r i t o s 
en las secciones correspondientes , y a u n 
des ignar los locales p a r a l a e l e c c i ó n 
A c e m a H, l a i m p r e s i ó n de las l i s t a s es 
m n y labor iosa y no en todas pa r tes h a y 
fac i l idades p a r a r e a l i z a r l a . Creo que, 
aun aco r t ando todos los plazos, las elec
ciones no p o d r á n celebrarse has ta m e 
diado el mes de febrero . L o i m p o r t a n t e 
es que el a p l a z a m i e n t o obedezca a c a u 
sa t a n j u s t i f i c a d a como l a de poseer 
un Censo c o n todos los r equ i s i to s l ega 
les. E s t o es esencinl , po rque u n a demo
r a s in m o t i v o ser ia de u n efecto deplo
rable . 

—Se ir.s 'ste ahora en l a p o s i b i l i d a d 
de u n a s i t u a c i ó n de i zqu ie rdas l i b e r a 
les; ¿ s e r í a o p o r t u n a es ta n u e v a d i r e c 
c ión p o l í t i c a ? 

— E s t i m o que n i n g u n a necesidad re -
c ia rca u n a o r i e n t a c i ó n ea ese sen t ido . 
S ó l o a l t as razones l a a b o n a r í a n ; y s i 
e x a m i n a m o s e l p a n o r a m a del p a í s no 
encon t ramos l a j u s t i f i c a c i ó n . 

R E U N I O N D E E L E M E N T O S 
R E G I O N A L I S T A S 

E s t a noche se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de 
significados elementos rcgional is tas , que 
c o n s t i t u y e r o n l a U n i ó n Catalana. 

E l g rupo de elementos rcg iona l i s tas no 
a d o p t ó acuerdos de i n t e r é s , s ino que se 
l i m i t ó a t r a t a r de los problemas de ca
r á c t e r e c o n ó m i c o y social . 

E n t r e los concur ren tes figuraron loa 
e x m i n l s t r o s s e ñ o r e s Ven tosa y B e r t r á n 
de M u s i t u , V a l l s y Taberne r y otros. Se 
p r o n u n c i a r o n discursos, a l final de los 
cuales se l eyeron unas cua r t i l l a s del se
ñ o r C a m b ó d i r i g i d a s a l g rupo reciente
men te Consti tuido, en las que se compla 
c í a de d icha c o n s t i t u c i ó n . 

E N F U I G C E R D A H A N T 3 V A D O 
S e g ú n h a n mani fee tado v ia jeros l l e g a 

dos de P u i g c e r d á . h a c a í d o sobre aque l la 
p o b l a c i ó n u n a copiosa nevada, que co
m e n z ó en l a m a d r u g a d a ú l t i m a y quo 
en a lgunos pun tos ha alcanzado u n a a l 
t u r a de t res pa lmos . 

E n Barce lona , con este m o t i v o , se sien
te u n f r í o intenso. 

U N A R T f C f Ü O H E « S O L I 
D A R I D A D O B R E R A ^ 

« S o l i d a r i d a d O b r e r a » p u b l i c a ur» 
a r t c u l o t i t u l a d o ¿ L a p o ¡ í t ' ' - a y l a 
C o n f e d e r a c i ó n » . E n d i c h o a r t í c u l o des
m i e n t e ios r u m o r e s q u e h a n c i r c u l a 
do e-sto-s d í a s r e l a t i v o s a l a u n i ó n de 
d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s p a r a h a c e r La 
r e v o l u c i ó n . D i c e que l a r e v o l u c i ó n l a 
h a r á n los r e p u b l i c a n o s , c o m o d i j o e l 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a e n su m i t i n du 
V a l e n c i a , e n el P a r l a m e n t o . 
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C o n f l i c t o s e o c l e l e s 

l a huelga de estu
diantes en Earce-

P. A R € E L Ó N A . — E l r e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d m a n i f e s t ó h o y a l o s 
p e r i o d i s t a s q u e e s p e r a b a q u e e l d e 
c a n o de F a r m a c i a a u t o r i z a r í a l a s 
c l a s e s e l p r ó x i m o l u n e s , p u e s q u e 
se h a b í a r e s u e l t o l a h u e l g a e s t u 
d i a n t i l de G r a n a d a , q u e f u é c o n l a 
q u e s o l i d a r i z a r o n l o s e s t u d i a n t e s 

de B a r c e l o n a . 
A ñ a d i ó q u e l o s e s c o l a r e s p u e d e n 

p r e s e n t a r l a s r e c l a m a c i o n e s q u e es 
t i m e n o p o r t u n a s a l o s d e c a n o s do 
l a s F a c u l t a d e s y a u n a l m i s m o r e c 
t o r , e n l a s e g u r i d a d a b s o l u t a d e 
q u e s e r á n a t e n d i d o s y r e s u e l l a s 
a q u é l l a s e n j u s t i c i a . 

L A S O L U C I O N D E L A H U S L -
O A E f J L A C A S A WllVT&Gslfir. 

R A R C E L O X A . — E l g - o b e r n a d o r c U 
v i l . r e f i r i é n d o s e a l a s o l u c i ó n d e ! a 
h u e l g a e n l a C a s a M e t a g r a f , h a d i 
c h o q u o e l h e c h o de q u e se h a y a 
r e s u e l t o m e d i a n t e l a i n t e r v e n c i ó n 
d e l C o m i t é n o q u i e r e e n m o d o a l 
g u n o d e c i r q u e e l C o m i t é t o n g a i n 
t e r v e n c i ó n a l g u n a e n e l r é g i m e n i n 
t e r i o r do l a C a s a . 

A ñ a d i ó q u e l a h u e l g a d e M a n -
pejsa c o n t i n u a b a e n e l m i s m o o s 
l a d o y q u e a f e c t a b a a s e i s c i e n t o s 
o b r e r o s . 

E S w : A r ¿ n E S A 
M A N R E S A . — E l S i n d i c a t o d e a s e 

r r a d o r e s h a a c o r d a d o i r a l a h u e l 
g a g e n e r a l e n v i s t a de q u e l o s p a 
t r o n o s n o a c c e d e n a l a s p c l i e i o n e a 
q u e t i e n e n p r c - s o n i a d a s l o s o b r e r o s 
d e s d o h a c e a l g ú n t i e m p o . 

T O L E F J O 
T O L E D O . - C o n m o t i v o de l a h u e l 

ga a n u n c i a d a a e p a s e c u e n c i a d e l 
a n u n c i o de l a l l e g a d a d o l o s i i n i c m -
b ¡ o s do l a U . M . N . , e l C o m i t é d i 
r e c t i v o de l a C a s a d e l P u e b l o h a 
p u b l i c a d o u n a n o t a en l a q u e d i c e 
q u o n o se le debo a c h a c a r l a d i r e c 
c i ó n de l a h u e l g a , q u e es d e b i d a a 
e l e m o n t o s p a r a e l l o s d e s c o n o c i d o s -

I L a P o l i c í a h a ( " t omado g r a n d e s 
[ m e d i d a s . ^ 
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Después del triunfo revolucionario del Brasil 

i l i c i ó n d e u n i n c i d e n t e c o n 

^...incidente en el que es posible que intervenga España. 
Los Estados Unidos, disgustados.-Otras informacícnes 

U N A N O T A D E L A I . K G A C I O N 
I v E L B K A S I L . E N M A D R I D 

U ^ I R I D . — L u . L e g a c i ó n del B r a s i l en 
jfeslk ocr te h a rec ib ido l a s igu ien te co-

r i i m i c a c i ó n que h a f a c i i i t a d o a i a 
Pren'.f.: 

' R í o Jeneiro.—Se acaba de estable-
Hfcer en R i o Jane i ro l a J u n t á de Gobier-
. u o c - r ;p re s t a po r e l genera l de d i v i -
. « í ó n deu A u g u s t o Taso Fragoso , e l ge-
u c r a i ce d i ' .^s ión d o n J u a n de Dios B a -

r r e t o y e l c o n t r a l m i r a n t e d o n I s a í a s 
Z3?oroñhá . E l ex pres idente W a s h i n g t o n 

X-uis, h a hecho e n t r e g a de l Gobierno , 
Sicuoo ob je to de todas las considera-

HbiC&es debidas a su a l t a j e r a r q u í a . E l 
í f t i n i s t r o de Es t ado ha sido exonerado. 

: E i p r o g i ' a m a del Gobierno p r o v i s i o n a l 
•«;• da c o n f r a t e r n i d a d con l a f a m i l i a b r a 

s i l e ñ a , e l m a n t e n i m i e n t o de los c o m -
pzoni i scs nacionales en e l e x t e r i o r y l a 

; :paciftc&ci6n de los e s p í r i t u s d e n t r o de 
l a paz. E3 m o v i m i e n t o se ha rea l izado 

« c o n t o d a c o r r e c c i ó n y con el m á x i m o 
rcrsppto a l a a u t o r i d a d . L a p o b l a c i ó n 
a c o g i ó el m o v i m i e n t o c o n ac lamac io 

iÉxea. L a c iudad presen ta el aspecto de 
lo s ¿ r í - n d e s d í a s de fiesta. 

E L D I A D E l í O Y . — S E O R 
D E N A I A S U S P E N S I O N D E 
U N O S COPrfBATES 

R I Ó J A N E I R O . — E s t a m a ñ a n a t í a b i a 
- g í .-r. t i a n q u i ü d a d en las calles de l a ca-
pit.p.l. Se d e c í a hoy po r l a m a ñ a n a que 
a y e r r e s u l t a r e n v a r i o s m u e r t o s y h e r i -
d ' o como consecuencia de los actos de 
v H ' t e n ú i a a que se e n t r e g ó l a muche 

-c lum' j re a l conocer el t r i u n f o de l a re
v o l u c i ó n . 

Los r evo luc ionar ios se han posesiona 
•do de San Pablo y h a n ordenado l a 
t e u s p e n s i ó n de los combates que se des 

a r r o l l a b a n en a lgunas zonas del Es 
t a d o . 

L O S D A Ñ O S E N U N O S P E 
R I O D I C O S 

R I O J A N E I R O . — L o s p e r i ó d i c o s " E l 
•CJcrreo P a u l i t a n o " , " L a F o l a D a m a n a t " 
: y " L a T r i b u n a " h a n su f r ido g r a n d í s i 
m o s d a ñ o s a l ser asal tados aye r po r 
l a m u c h e d u m b r e a l enterarse de que 

"habla t r i u n f a d o p lenamente e l m o v i -
j m e n t o r evo luc iona r io . 

? M U E R T O S Y H E R I D O S 
• i 110 J A N E I R O . — N o t i c i a s de P e r -
r t i a m b u c o , d o n d e e l m o v i m i e n t o r e -
vc1'! ' .-i n a r i o c o m e n z ó e l d í a 3 d e l 
i i c i u a l . d a n c u e n t a de q u e h a n r e -
i s ü l t a d o t r e s c i e n t o s m u e r t o s . E l m a 
y o r n ú m e r o d e é s t o s h u b o de r e -
i g i s h a r s e e n l o s e n c u e n t r o s q u e l u 
c i e r o n l i ^ a r e n t r e l o s e s t u d i a n t e s 
y i;1. P o l i c í a . 

E n B a h í a h a n r e s a l l a d o d i e c i o c h o 
¡ h f - i d o s . 

E n B e l é n l o s r e v o l u c i o n a r i o s de?-
B l a r o n c o n b a n d e r a s r o j a s , d a n d o 

T v i v a s a l a r e v o l u c i ó n y e x t e r i o r i -
fcando s u s a t i s f a c c i ó n a n t e e l t r i u n -
í o de l m o v i m i e n t o . 

E L G E W E R A L N E P O r . ' S U C E -
UQ C O S T A f^A A B A N t M K 
N A O O A L O S R E V O L U G í C " 
K A R I O S 

I U O J A N E I R O . — E l g o b e r n a d o r 
me] Bastado de P a r a n á i n f o n m a q u e 
« 1 g e n e r a l N e p o m u c e n o C o s t a h a 
febandonadQ a l o s r e v o l u c i o n a r i o s , 
b a b i & i d o s e p u e s t o a l m a n d o de l a s 
f ü e t i a s f e d e r a l e s en l a r e g i ó n d e l 
•Sur, e n C a s t r o C a m p o . 

E L T I E M P O Q U E P E R M A 
N E C E R A E N E l . P O D E R L A 
J U N T A P R O V I S I O N A L 

"UIO J A N E I R O . — I ^ i J u n t a p r o v i s i o -
J i jU que se h a pues to ai, f ren te de l Go-
j ^ i - r n o p e r m a i i t c e r á en e l P o d e r has
t a que se l l egue a u n a-cuerdo e n t r e 
« o s r e v o l u c i o n a r i o s d e l N o r t e y <lcl 
m m de l p ;us . 

P i e n s a l a J u n t a p r o v i s i o n a l , c o m o 
a y e r d i j i m o s , en l a d i s o l u c i ó n de l a s 
C á m a r a s de l E s t a d o f e d e r a l y en l a 
f o r m a c i ó n de u n s ó l o G o b i e r n o n a 
c i o n a l p a r a degar a l a n u e v a c o n s t i 
t u c i ó n d e l G o b i e r n o , s e g ú n l a c u a l , 
c a d a E s t a d o f e d e r a l t e n d r á d o r e re
p r e s e n t a n t e s e n e i G o b i e r n o n a c i o n a l 
b i a & i l e ñ o . 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A . 
D E L N U E V O G O B I E R N O -
A L G O D E L P R O G R A M A D E L 
G O B I E R N O 

R Í O J A N E I R O . — H a s ido n o m b r a 
do m i n i s t r o de M a r i n a e l a l n i i i a n t c 
T o m p s o n . 

E i G o o i e r n o p r o v i s i o n a l s é ha i m 
pues to c o m o p r o g r a m a e l m a n t e n i 
m i e n t o d e las r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o 
n a l e s , p a c i f i c a c i ó n de los e s p í r i t u s y 
e l r e s t a b l e c í m i t n t o de l a n o r m a l i d a d 
p o r m e d i o de u n a i n t e l i g e n c i a e n t r e 
los m i e m b r o s d i r i g e n t e s de l a r e v o 
l u c i ó n . 

L A P R E S I D E N C I A L A A S U 
M E F R A G O S O . — F A L T A D E 
A R M O N I A E N E L S E N O D E 
L A J U N T A 

R I O J A N E I R O . — H a a s u m i d o l a 
p r e s i d e n c i a de l a J u n t a p r ó v i s i o n a J el 
s e ñ o r F r a g o s o . 

S é ha hecho p ú b l i c a l a f a l t a de a.r-
m o n í a on el seno de l a J u n í a . D u r a n 
te t o d a l a noche de aye r e s t u v i e r o n 
r e u n i d o s para i e l e g i r los m i n i s t r o s que 
s a b í a n de c o n s t i t u i r e l G o b i e r n o . T r a s 
l a r g a s d i s c u s i o n e s , se n o m b r ó m i n i s 
t r o de J u s t i c i a a l s e ñ o r Berna-des, 

E L G E N E R A L T A B O R A N O 
S E M U E S T R A F A V O R A B L E 
A L N U E V O G O B I E R N O 

R I O J A N E I R O —Se h a c o n f i r m a d . , 
la n o t i c i a de que e l g e n e r a l T a b o r a 
n o es f a v o r a b l e a l Huevo G o b i e r n o , 
f-'e a-see-ura que , b a i l á n d o s e en B a h í a , 
m a n i f e s t é que n o es taba d i s p u e s t o a 
r e c o n o c e r l a a u t o i i d a d de l a J u n t a m i 
l i t a r . 

D ! 0 £ E L M I N I S T R O D E 
J U S T I C I A 

•RIO J A N E I R O . — E l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a , h a b l a n d o c o n l o s p e r i o d i s 
tas, les d i j o que l a r e v o l u c i ó n h a s i d o 
f i n i o de l a i n s p i r a c i ó n n a c i o n a l y el 
) e s t a b l e c i m i e n t o de l a a r m o n í a y de 
los derechos d e l p u e b l o b r a s i i e ñ o , 
p r o f u n d a m e n t e a f ec t ado p o r los i n c i 
den les o c u r r i d o s el d í a 3 '^e o c t u b r e 
ú l t i m o . E l G o b i e r n o g a r a n t i z a r á l o s 
derechos de. l i b e r t a d y m a n t e n d r á e l 
o r d e n . 

f . « S PIADOS A e 0 ? E N D E N A 
O I N C f ) M I L L O N E S D E D O L A -
H P S . — r V A T ^ O M U E R T O S Y 
V E I N T E H E R I D O S 

RIO r , E J A N E I R O , — < L p s d a ñ o s cau 
sados d u i a j i t e las m a n i f e s t a c i o n e s re 
g i s t r a d a s ave r , se c a l c u l a n en m á s 
de c inco m i l l o n e s de d ó ' a r e s . 

i C o m u n i c a n de San P a b l o que o n los 
t u n i t í l t o s r é g í S t r a d o á d u r a n t e el d í a 
rio aye r h u b o c u a t r o m u e r t o s y y e i n -

^ te h e r i d o s . 
É l c o m e r c i o c r n í i n ú a c e r r a d o . 

T " , T R Í ' J r - í F O D E L A R E -

L O N D R E S . — D i r - e n de W á s h i n g -
t o n - q u e e l t r i u n f ó do la r e v o l u c i ó n 
e n B r a s i l a l o s d o s d í a s de s a b e r s e 
l a n o t i c i a d e l a p o y o de l o s E s t a 
d o s E n i d o s a l G ó u i e r r i o f e d e r a l y 
de h a b e r s e d i s p u e s t o e l e m b a r q u e 
de a r n - a s y m u n i c i o n a s e n v i a d a s a 
l o s r e b e l d e s d e l B r a s i l h a c a u s a d o 
b a s t a n t e m a l e f e c t o , p u e s se e s t i 
m a q u e l o s E s t a d o s U n i d o s q u e d a n 
en u n a s i t u a c i ó n u n p o c o d e s a i -
™ d a . ¡ í L ¿ j M ] 

C r . S E m B A R Q U E D E D I E Z 
V O C H O H E R I D O S 

•RIO J A N E I R O . — H a n s i d o d e s e m 
b a r c a d o s d iez y o c h o h e r i d o s d e l 
b u q u e a l e m á n " B a d é n " , L i r p i e a d o 
a y e r c o n v a r i o s c a ñ o n e s d e s d e l a 
f o r t a l e z a de G o p a c a b a n a , c u a n d o 
p r e t e n d í a s a l i r d e l p u e r t o s i n e l 
c o r r e s p o n d i e n t e p e r m i s o de l a s a u 
t o r i d a d e s . 

V E I N T E M U E R T O S Y T R E I N 
T A H E R I D O S 

B E R L I N . — E l G o b i e r n o c u e n t a , se
g ú n ' e l m i n i s t r o a ¡ e m á n en R . o Ja
n e i r o , que a b o r d o d e l b u q u e a i e m á n 
e r e g i s t r a r o n v e i n t e m u e r t o s y t r e i n 
t a y c i n c o h e r i d o s . 

L a P r e n s a l a m e n t a e l c a ñ o n e o de J 
que f u é o b j e t o e l b u q u e a l e m á n y ex
c i t a a l G o b i e r n o a que rec a m e u n a 
s a t i s f a c c i ó n . 

W A S H I N G T O N L U I S , F U S 
A C O N S E J A D O 

N U E V A Y O R K . — D i c e n de R í o Ja
n e i r o q u e l a s ed i c iones especiales de 
ios p e r i ó d i c o s a n u n c i a n que W a s h i n g 
t o n L u i s a b a n d o n ó e l P a l a c i o de G u a -
r -aba r s i g u i e n d o los consejos d e l v i c a 
r i o g e n e r a l y e l c a r d e n a l S c b a s t i o l e -
n o , q u i e n e s , en u n i ó n de l s e ñ o r T a s o 
E r a g o s o , p e r t e n e c í a n a l a J u n t a m i 
l i t a r . 

É l p r e s i d e n t e d e r r o t a d o m o n t ó en 
su a u l c m ó v i l en e! q u e . i b a n , en los 
e s t r ibos , o f i c i a l e s - d e l a g u a r d i a c o n 
l a s a r m a s m o n t a d a s . 

I , A. J U N T A M Í I J T A R G O B E R 
N A R A C O N P O D E R E S D I C T A 

T O R I A L E S 
R I O J A N E I R O . — E n l a c a p i t a l r e i n a 

c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d . 
Se dice que l a J u n t a m i l i t a r r e v o l u 

c i o n a r i a g o b e r n a r á con poderes d i c t a t o 
r ia les , h a s t a l a a p e r t u r a de las negocia
ciones con los represen tan tes de R í o 
Grande del Sur, M i n a s Geraes, P a r a n á 
y o t ros pun tos . 

C O M U N I C A N D O U A C O N S T I - { 
T U C I O N D E L A J U N T A M I 
L I T A R 

W A S H I N G T O N . — É l emba jador de 
lor, Es tados U n i d o s en B r a s i l j c o m u n i c ó 
o f i c i a lmen te a l D e p a r t a m e n t o de E s t a 
do que pe h a c o n s t i t u i d o u n a J u n t a m i - -
l i t a r compues ta de c inco oficiales, 5a 
cua l re. h a hecho c a r g o del Gobie rno , 
habiendo comenzado a t r a b a j a r p o r el 
r e s t a b l e c ' i m e n t o da l a n o r m a l i d a d . 

L A V I C F P R E S I D E N C I A D E L 
E S T A D O 

R I O J A N E I R O . — G o m u n V a n de 
S a n P a b l o q u e , h a b i e n d o s i d o dete
n i d o el v iceprc-s idente d e l E s t a d o , se 
ha hecho c a r g o d e l m a n d o e l c o m a n -
d a n t e m i l i t a r de la r ^ t r ' ó n . 

l a. c a p i t a l h a r e c o b r a d o s u a spec to 
n o ' t n a l . 

L a s fue rzas c u s t o d i a n los ed i f i c ios 
pÚbÜCOS. 

A y e r se p r o d u j o u n i n f i d e n t e a c o n -
F . e c ü e n c i a de h a b e r i m p e d i d o u n des
t a c a m e n t o de s o l d a d o s el peso de u n 
a u t o m ó v i l o c n p r d o p o r uno-: uf ic 'a le? 
f ranceses , que t u v i e r o n que v o l v e r s e 
de n u e v o a su a l o j a m i e n t o . 

E L M I N I S T R O D E J U S T I 
C I A D E L B R A S I L Y E L I N 
C I D E N T E A U N D A H C O 
A L E M A N 

B E R L I N . — U n a i n f o r m a c i ó n dp l a 
A í j e n c i a W o l f f d i ce que el m i n i s t r o 
de J u s t i c i a de'. B r a s i l hn d e c l a r a d o 
q u e e l b u q u e a l e m á n « R a l - n ^ b a h í a 
s i d o b o m b a r d e a d o p o r n o l l e v a r b a n 
d e r a a l e m a n a . 

L a m i s m a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e o u e 
e l m i n i s t r o de M a r i n a de l B r a s i l v i s i 
t ó a l m i n i s t r o a l e m á n e n I l í o J a n e i r o 

para, e x p r e s a r t e l a c o n d o b n c i a d e l 
G o b i e r n a b r a s i k í í o y m a n i i c M a r i e q u e 
e l i n c i d e n t e f u é d e b i d o a u n a ser ie 
de c i r c u n - . i a n c h i s ' des s i ac i ad ; !^ . 

COP/^O O C U R R I O E L I N C I -
b E N T E . — L A M A Y O R I A D E 

. L O S H E R I D O S S O N E M I 
G R A N T E S E S P A Ñ O L E S " 

B E R L I N . — E l i n c i d e n t e a l b u q u e 
a l e m á n ' < B a d é n » o c u r r i ó a s í : 

E l b u q u e h a c í a su escala r e g u l a r 
en e l p u e r t o d é R í o J a n e i r o , pero en 
v i s t a de l a a g i t a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a 
l e v ó a n c l á i s s i n de tenerse a c u m p l i r 
i o s r e q u i s i t o s legales . 

E l fue r t e de d e p a r a b a n a, p a r a l l a 
m a r l e la a t e n c i ó n , h i z o a l g u n o s d i s 
p a r o s a l a i r e , pero u n a de las g r a 
n a d a s . a l c a n z ó a l b u q u e y m a t ó a 
v e i n t e v i a j e r o s e h i r i ó a t r e i n t a y c i n 
co, l a m a y o r í a de é s t o s e m i g r a n t e s 
e e p a ñ o l e s . 

E l « B a d é n » v o l v i ó a l p u e r t o . 
E l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o , en los p r i 

m e r o s m o m e n t o s , c u l p ó d e l i n c i d e n t e 
a l c a p i t á n d e l b u q u e . 

L A S R E L A C I O N E S A M I S T O 
S A S E N T R E L O S E L E M E N 
T O S R E V O L U C I O N A R I O S Y 
E L G O B I E R N O D E L O S E S 
T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N . — E n lo s c í r c u l o s 
p o l t i c o s ex i s t e e l t e m o r de que s u r -
j a j i se r ias d i f i c u l t a d e s p a r a e l res ta -
D l e c i m i e n t o de l a s r e l a c i o n e s a m i s t o 
sas e n t r e los e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a 
r i o s t r i u n f a n t e s e n e i B r a s i l y e l G o 
b i e r n o de loss E s t a d o s U n i d o s . 

N e t a s p a l a t i n r s 

El viaje del Monar
ca a L a cnz 

V I A J E R E G I O 
M A D R I D . — M a ñ a . n a por l a n o c h e , 

e n el expreso de A n d a l u c í a , m a r c h a 
r á e l R e y con d i r e c c i ó n a C á d i z . 

U N T E L E G R A M A D E F E L I 
C I T A C I O N 

C u m p l i m e n t a r o n e s t a m a ñ a n a a l 
M o H a r c a el d u o u e do A l m o d ó v a r d e l 
V a l l e y e l conde de E s t e b a n C o l l a n -
tes , q u e a l a s a l i d a m a n i f e s t a r o n a 
l o s p e r i o d i s t a s que h a b í a n c u m p l i m e n 
t a d o a i R e y p o i q u e h a c í a m u c h o t i e m 
p o que n o lo h a b í a n hecho . 

C u m p l i m e n t a r o n t a m b i é n a l M o n a r 
ca e l t e n i e n t e g e n e r a l s e ñ o r B u r g u e t e 
y v a r i o s a r i s t ó c r a t a s . 

D o n A l f o n s o r e c i b i ó en a u d i e n c i a 
esta m a ñ a n a , a n u m e r o s a s p e r s o n a s , 
en t r e e l las a l a l c a l d e de S e v i l l a , con
de de H a l c ó n , e l c u a l , a l a s a l i d a , 
m a n i f e s t ó a l o s i n f o r m a d o r e s que se 
e n c o n t r a b a m u y sa t i s fecho de l a aco
g i d a q u e le h a b í a d i s p e n s a d o el So
b e r a n o , q u e se h a b í a i n t e r e s a d o p o r 
los p r o b l e m a s que a f e c t a n a l a c a p i 
t a l a n d a l u z a . 

A g r e g ó que e l M o n a r c a m a r c h a r á 
m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a. C á d i z y q u e 
e l j u e v e s l l e g a r á a S e v i l l a . 

L o s Reyes h a n d i r i g i d o u n a f ec tuo 
so t e l e g r a m a a ¡ o s Reyes de I t a l i a 
c o n m o t i v o de l a b o d a de s u h i j a J u a -
na\ c o n el R e y B o r i s de B u l g a r i a 

A y e r , los M o n a r c a s e n v i a r o n u n te 
l e g r a m a de p é s a m e p o r el f a l l e c i m i e n 
t o de l c a r d e n a l C a s a n o v a a l C a b i l d o 
de G r a n a d a y a l a r z o b i s p o de Z a r a 
goza, a s í c o m o a los f a m i l i a r e s d e l 
finado. 

T a m b i é n h a n e n v i a d o u n l e i e g r a -
¡ n a a l m a r i s c a l H i n d e n b m ' g , p o n i e n 
do de m a n i f i e s t o l a c o n d o l e n c i a wb l 
p u e b i o e s p a ñ o l p o r l a c a t á s t r o f e de 
la m i n a de A b n l o r f . 
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E n e i A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o 

E n s e s i ó n f x t r a o r d i r a r i a 

s e t r a t a d e ) a s t m t o r e l a 

t i v o a l o s t u x f s 
M A D R I D . — E l A y u n t a m i e r t o do esta 

cor te c e l e b r ó hoy por l a m a ñ a n a s o s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a pa ra t r a t a r , ent re o t ros 
asuntos, del p rob lema de Jos " t a x i s " 

E l t e m a se d e b a t i ó ampl iamente , y en 
su d i s c u s i ó n i n t s r v i n i e r o n la m a y o r ' a de 
los concejales que acos tumbraban a i n 
t e r v e n i r en el apunto, entre los cuales 
figuraban los s e ñ o r e s G a r c í a C o r t é s y 
Sabor i t . 

E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó la l i b e r t a d do 
la i n d u s t r i a de los " t a x i s " . 

T a m b i é n se t r a t ó de la e t l ^ s t i ó n dol 
inquilinato y do la plaza de jefe del ne
gociado de Abastos. 

Este ú l t i m o asunto q u e d ó sobre l a mesa 
hasta la s e s i ó n del mar tes p r ó x i m o . 
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E l m i n i s t r o f r a n c é s 

E l sencr 
en Toled o 

T O L E D O . — A m e d i o d í a h a l legado a 
está c a p i t a l e l m i n i s t r o de l a G u e r r a 
í r a r . c c s M . A n d r é Mag^not , a c o m p a ñ a d o 
ppB el embajador f r a n c é s en E s p a ñ a . 

E n el p a t i o del A l c á z a r esperaban 
l legada del m i n i s t r o f r a n c é s e l gene-

Berenguer , e l m i n i s t r o de Es tado 
duque de A l b a , e l embajador de E s p a ñ a 
en P a r í s s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , el ca
p i t á n genera l , los gobernadores c i v i l y 
m i l i t a r , el a lcaide de l a c iudad, el dele
gado reg io de Bel las A r t e s , el coronel , 
; e £ e s y oficiales de í a A c a d e m i a , del 

, Colegio de H u é r f a n o s , de l a Zona de 
I l e c l u t a m i e n t o , de la F á b r i c a de armas , 
de l a B e n e m é r i t a y de los d e m á s Cen
t r o s y Cuerpos m i l i t a r e s . 

L a banda de m ú s i c a de l a A c a d e m i a 
i n t e r p r e t ó L a Marse l l esa y los a lumnos , 
con bandera y m ú s i c a , fo rmados en el 
p a t i o del A l c á z a r , le rec ib ie ron , rev is -
t á n d o i e s el m i n i s t r o de l a G u e r r a f r a n 
c é s . 

D e s p u é s M . M a g i a o t , en u n i ó n de las 
a u t o r í d a d e s , p a s ó a ocupar u n es t rado 
delante de l a escalera p r i n c i p a l , de^de 
donde p r e s e n c i ó , el b r i l l a n t e desfile de 
]r>g a lumnos de l a Academia , f e l i c i t a n 
do por el lo a l coronel . 

D e s p u é s las autor idades , a c o m p a ñ a n 
do a l m i n i s t r o de l a G u e r r a f r a n c é s , 
pasa ron a l i n t e r i o r de l a A c a d e m i a , v i 
s i t ando e l Museo de I n f a n t e r í a , oyendo 
jas expl icaciones del coronel y firman
do a i a sa l ida en los á l b u m e s de l a A c a 
demia . 

A l sa l i r M . M a g i n o t . c o n t e m p l ó dete
n idamen te l a fachada p r i n c i p a l de l a 
A c a d e m i a , e l o g i á n d o l a mucho . 

Ocupando va r i o s a u t o m ó v i l e s el m i 
n i s t r o f r a n c é s y las au tor idades y per
sonalidades, se d i r i g i e r o n a l a Ca tedra l , 
donde f u e r o n recibidos por los c a p i t u l a 
res, v i s i t a n d o e l t emplo y regresando 
d e s p u é s a l A l c á z a r , donde a l m o r z a r o n 
en el s a l ó n de profesores, s e n t á n d o s e a 
l a mesa unos t r e i n t a y dos comensa
les. 

T e r m i n a d a l a comida , las personaJida-
des, a c o m p a ñ a n d o a l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a f r a n c é s , sa l ieren nuevamente 
del A l c á z a r , v i s i t a n d o los m o n u m e n t o s 
y a las c u a t r o de l a t a rde se d i r i g i e i o n 
a l a f á b r i c a de a rmas , con obje to d é 
v i s i t a r l a de ten idamente . 

E n i a f á b r i c a de a rmas se o b s e q u i ó a 
los v i s i t an t e s cor. objetos y obras de d i 
cha f á b r i c a . 

E n l a c a l l e d e M a r t í n d e l o s 
H e r o s 

Inauguración de 
una igleias 

M A D R I D . — A las c u a t r o y m e d i a de 
t a r d e el P r i m a d o b e n d i j o l a n u e v a 

i g l e s i a de C r i s t o R e y , s i t u a d a en l a 
c f i l k do . M a r t í n de los H e r o s . E l ca r 
d e n a l , d e s p u é s de l a b e n d i c i ó n , p r o 
n u n c i ó u n a a l o c u c i ó n y d i ó l a b e n d i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o . 
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E n V i a n a d e l P o l l o 

U n n i ñ o m u e r e i n t o x i c a 

d o y d o s h e r m a m t o s s u 

y o s s e h a l l a n a g o n i z a n d o 
V I A N A D E L B O L L O . - C o n c e p c i ó n L o 

renzo d ió a comer sotas a t res h i j i t o s de 
c o r t a edad. Debido c. una fuer te i n t o x i 
c a c i ó n , uno de los n i ñ o s m u r i ó a l poco 
ra to , y los otros dos se ha l l an agoni 
zantes. 

L a madre , a l presenciar l a muer te de 
su h i j i t o y ve r graves a los o t ros dos, 
s a l i ó a l a calle dando desgarradores g r i 
tes que denotaban su p e r t u r b a c i ó n men
ta l . 
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E l " E r l t t i s T r e d o a " 

S e h a c a p t a d o u n r a d i o 

p i d i e n d o a u x i l i o 
C O R U Ñ A . — S e ha captado un rad io 

de l c a p i t á n de l v a p o r i n g l é s " B r i t t i s 
T r e d c n " que p ide a u x i l i o . 

Tiene u n a a v e r í a en l a m á q u i n a , y se 
encuen t r a a 43 g rados l a t i t u d N o r t e 
y 93 de l o n g i t u d Oeste por e l M e r i d i a 
no de G r e c m v i c h . 

H a sal ido u n r emolcador en su au
x i l i o . 

C j m e n t a r i c s d e p r e n s a 

Los monárquicos y las elec
ciones 

M A l >UJ "A B € " , (MI s i i e d i t o -
l i a ! do h o y , se o c u p a de l o s t e m a s 
ele-clru-ales , d i c i e n d o q u e h i s c i f r a s 
de l o s e s c r u t i n i o s de l a s e l e c c i o n e s 
d e r r o t a r á n t o d a s l a s i n v o c a c i o n e s y 
t o d a s l a s p r o t e s t a s de l o s d e l b a 
r u l l o , m a t a n d o t o d a s l a s t u r b u l e n 
c i a s : p u e s d i c e q u e e s t á d e s c o n t a 
do e l , t r i u n f o d é la m a y o r í a m o -
n á r q n i c a . 

O p i n a q u e es m u c l i o m u s l o q u o 
se dele- p e d i r a h o r a a l o s d e f e n 
s o r e s de la M o n a r q u í a , p u e s h a y 
que e n s a n c h a r la m a y o r í a h a s t a ex 
ú l t i m o l í m i t e , r e d u c i e n d o a l a m í 
n i m a e x p r e s i ó n l a s f u e r z a s a n t i 
m o n á r q u i c a s s i n d e s p r e c i a r n i u n 
s o l o v o t o . 

K i l o e x i g - e — a g r e g a A B C " — l a 
u n i m i d e t o d o s los m o n á r q u i c o s y 
u n a so la c a n d i d u l n n ! en t o d o s l o s 
d i s t r i t o s , p u e s las r i v a l i d a d e s s i g -
n i i i i - a r í a n u n a i m p r u d e n c i a . 

K s f i n i a q u e h a y q u e e l i m i n a r l o s 
c a n d i d a t o s e q u í v o c o s y a l o s p u n 
t o s r i g u r a d o s . y h a v q u e s u p r i m i r 
l o s p o r o s e n c a s i l l a d o s y p r o t e g i d o s . 

. n o n - g a l a n d o d i s ! r i t o s ' n i s i q u i - e r a 
a los m o n á r q u i c o s d u d o s o s . 

O u e l o s d e r r o t a d o s — a ñ a d e a e o u -
l i n u a c i ó . n — e s c o n d a n s u f r a c a s o d i -
f a m a n d o la g e s t i ó n e l e c t o r a l , p u e s 
lo i m p o r t a n t e es q u e no t e n g a n r a 
z ó n . 

H e l i n é u d o s p ¡i c o n t i n u a c i ó n a l a 
f o r m a e n q u e se c e l e b r a r á n l a s 
e i e c c i i i n e s en las g r a n d e s r a p i i a l e s 
í io imlc se a b s t i e n e n l o s e l e m e n t o s 
c o n s e r v a d o r e s , d i ce q u e e| t r i u n l ' o 
de l o s r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s n o 

ha s i d o t o d o c i u d a d a n í a , p u e s h a y 
a l g u n o s d o n d e se e n g a l a n a r o n c o n 
s o c o r r o s i c o n f e s a b l e s . 

A ñ a d e que d o n T o r c u a t o L u c a de 
T e n a r S K t m c i ó a l a c t a p o r q u e r e -
p u g n a h a a s u c o n c i e n c i a a l g u n o s 
i n d i c i o s e n e l e x p e d i e n t e cíe s u 
e l e c c i ó n , y a g r e g a q u e n o s i n l i e v o n 
t a n t o s e s c r ú p u l o s l o s s o c i a l i s t a s 
p r o c l a m a d o s i l e g a l m e n t e en l a s Ú ó r 
l e s de l í > t 8 . 

« € L D E B A T E » Y L A C O N V O 
CA T 0 R I A D E L P A R L A 
M E N T O 

« E i Debate^ c U a que a b o n a n m u 
c h a r azones la c o n v o c a t o r i a de l P a r 
l a m e n t o en e l m á s breve p l a z o , c o m o 
son ia s i t u a c i ó n p r o v i s i o n a l de los ac-
tna ' t r - A y u n i a m i e m o - y D i p u t a c i o n e s , 
donci-j íE . l ta a u t o r i d a d en su g o b i e r n o 
i n t e r i o r , y el a p l a z a m i e n í o do .las 
O m t : s o c a s i o n a r í a t a m b i é n el e s t an 
c a m i e n t o de i m p o r t a n u s i m o s a s u n t o * 
como e l M o n o p o l i o de P e i r ó l e o S j de ta 
J l r . d i o í u s i ó n , el c o n v e n i o de l a T r a s 
a t l á n t i c a y el E s t a t u t o f e r r o v i a r i o . 

L ü p o l í t n a a p a ñ ó l a e s t á en u n a to-
I h u i f no—-agrega e l d i a r i o m a d r i l e ñ o — 
e i m p o M a a ios m o n á r q u i c o s s u p r i m i r 
i o d a o c a s i ó n en que p u e d a n d i s c u ; i r 
se los actos del R e y , y de l P a r l a m e n 
to puede s a l i r u n ( ó d i i e r n o n u e v o y 
fner te . 

Si l a s C o r l e s n o r e s u l t a r í a n ef ica
c i a , s e r í a l í c i t o — a ñ a d e — y a u n o b l i 
ga t o r i o ce r ra r ]n . s , ' j o b e r n a n d o p o r de
c i r l o . Jo que n o s ó l o a p i a u d i r f a el 
p a í s , •sino que ser ia el p r i m e r o en 
u c ' . a m a r p a r a c u a l q u i e r ( ¡ o b i e r n o 
so lven t e los m á s a m p l i o s poderes . 

E n M a d r i d 

Detención de los 
autores de un robo 

T d A l J l í 11) .—El d í a 5 del m^s a c t u a l 
s é v e r i f i c ó d n r o b o en ha cal le de Je
r ó n i m o de l a Q u i n t a n a , n ú m e r o 2. 
( ¡ o n d e p e n e t r a r o n l o s lachones a r r a n 
c a n d o e l c i e r ro y se l l e v a r o n u n n i o -
l i n o con m o t o r e l é c t r i c o p a r a c a t é , u n a 
m á q u i n a fologT.-i í ica, des c h a q u e t i l l a s 
h l a n r a s . un c o i t o de t r a j e y dos t r a j e s 
c o m p l e t o s . 

Desde esta focJia el c o m i s a r i o jefe 
de la p r i m e r a s e c c i ó n , d o n E r a n c i s c o 
So Innova , y Tiercevo, c o n el pe r sona ! 
a (S\j$ ó r d e n e s , h a v e n i d o pra ' . - t ica i ido 
tcstiom.'.-;, que d i e r o n p o r r e s u l t a d o 
la d e t e n c i ó n de S i m ó n M a r t í n e z Es 
t o s (el « B a r h e i ¡lio de vc - in t i c inco 
a-ñoSj s i n p r o f e s i ó n n i d o m i c i l i o . 

L l e v a d o el d e t e n i d o a l a p r i m e r a 
b r i g a d a , m a n i f e s t ó que e l m o l i n o e l é c 
t r i c o p a r a c a f é y la.': c h a q u e t i l l a s os 
ta . lmn en ca-a de A n o e l l í o d i í a u e z 
M a n r i q u e , c a r n i c e r o , c o n d o m i c i l i o en 
C'aravnea-, 8. 

:Mai i ;K" - íó oslo i n d i v i d u o que d i c h o s 
efectos se los h a M a n l l e v a d o los ina-
loan tes M i y . u o l M e r i n o S i x t o (cJ 
• ; ( J i ! ! ' r d a p o ! \ o « ) . F r a n c i s c o C o r r a l ("as
t r o (el ( ü a - r t o de K i l o ) y Pt-dvo G a r -

í a P e U í e z (e l « . 'Xotar io ) , q u o f u e r o n 
d e t e n i d o s . 

E n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s 

La catástrole en 
una mina e 

i ' - i - U L I X . — C o m u n i c a n do AílsfoFd 
que so h a v o r i Pirado el e n t i e r r o ele las 
v í c t i m a s q u e p e r e c i e r o n en l a ca tá r s -
t r o f e do la m i n a « A n a 11». A s i s t i e r o n 
a l ac to r ep re sen tac iones d e l G o b i e r 
no y a u t o r i d a d e s , p e r s o n a l i d a d e s y 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

E l m i m s t r o de T r a b a j o a l e m á n , q u o 
a c u d i ó a l a c t o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r 
so, m a n i f e s t a n d o el g r a n s. nt.i.mie.nio 
q u o h a b í a causado l a i t e r r i h l o c a t á s 
t r o f e y d a n d o las g r a c i a s a las repro-
sen l ac ionos de los • C o b i e n m s do F i a n 
c i a y Y u g o o - d a v i a , q u e a s i s t i e r o n a l 
[uno l r r e a c t o 

A c o n l i n n a c i ó n los dosc ientos sesen
t a y dos f é r e t r o s f u e r o n c o n d u c i d o s a l 
c e m e n t e r i o . 

E n t o d a A l e m a n i a o n d e a r o n hoy 
las b a n d e r a s a media as ta . 

D o l o r o s a t r a g e d i a 

Dos hospicianos se 
suicidan 

m ' L S I N í i F O R S . — E n u n a s i l o de 
n i ñ o s del p u e b l o de T e r i j c k n ' ce rca 
de l a f r o n t e r a r u s a , se h a r e g i s t r a d > 
u n d r a m a i n f a n t i l que h a c a n s a d o 
p r o f u n d a i m p r e s i ó n . 

Dos a s i l a d o s de nueve y c a t o r c e 
a ñ o s de ociad, r o s p e c t i v a m e n t o , se h a n 
s u i c i d a d o c o n u n a p i s t o l a que el lo? 
m i s m o s h a b í a n m o n t a d o y c a r g a d o 
con p ó l v o r a , sa l y c e r i l l a s . 

•Cuando los des m u c h a c h o s , deses
p e r a d o s de la v i d a , t u v i e r o n todo p r e -
p a r a d o , se f u e r o n a u n a h á b i l a c i ó n 
a b a n d o n a d a d e l a s i l o . A l l í f u e r o n se
g u i d o s p o r o t r o n i ñ o de : eis a ñ o s , a 
q u i e n los s u i c i d a s le d i j e r o n que se 
f u e r a , p o r q u e lo que i b a n a h a c e r lo 
i b a a d a r m u c h o m i e d o . E l p e q u e ñ o 
se n e c ó a obedece r los y , p o r lo t a n t o , 
ha s ido el ú n i c o t e s t i go p r e s e n c i a l de 
l a t r a g e d i a . 

ÍEÍ p r i m e r o en s u i c i d a r s e f u é el n i 
ñ o do nueve a ñ o s . Con l a p i s t o l a apo 
c a d a en la s ien d i s p a r ó y m u r i ó i n s -
i a n t á n e a m o n t e . L u e g o s u o t r o c o m 
p a ñ e r o c o g i ó l a p i s t o l a do la m a n o 
c r i s p a d a del m n c r l o , l a c a r g ó y se 
m a t ó de la m i s m a m a n e r a que su 
m n i g o . 
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D e a v i a c i ó n 

Preparando el vue 
avión gi-

4-. 

R O M A . — E n el a a r ó d r o m o de L i t t o r i o 
ha aten-Izado e l a v i ó n a l e m á n c u a t r t -
m o t o r " Junke r s 38", procedente d e . A t e -
J3&$ Es te a v i ó n , a d e m á s de los p i l o t o s 
Z i m m e t m a n y E a k e r , l l e v a a su bo rdo 
catorce pasajeros. 

Es te apa ra to e s t á r ea l i zando u n g r a n 
vuelo de ensayo de 3 0.000 k i l ó m e t r o s . 
De este a e r ó d r o m o s a l d r á p a r a M a r s e 
l l a , M a d r i d , L i sboa , Bruse la s y L o n 
dres, p a r a regresar finalmente a Be r 
l ín , s u procedencia . 

Se dice que este vue lo t iene po r ob
j e t o recoger e n s e ñ a n z a s p a r a e l vue lo 
que a t r a v é s del A t l á n t i c o e m p r e n d e r á 
a p r i m e r o s de n o v i e m b r e e l h i d r o a v i ó n 
g i g a n t e a l e m á n de 12 m o t o r e s a Nuevai 
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F n M j n f o r t e 

Un atentado ferro
viario 

M O N F O R T E . — E n l a noche del 21 des 
co r r i en t e se p e r p e t r ó u n a t en tado en l a 
l i n c a f é r r e a de M o n f o r t e a V i g o . 

Cerca de l a e s t a c i ó n de Areas, a la. 
en t rada del puente que existe y obre e l 
r í o Cabo, unos desconocidos colocaron 
para que el m i x t o descendente que s a l í a 
de M o n f o r t e a las tres y media , desca
r r i l a r a . E l o b s t á c u l o c o n s i s t í a en un r i e l 
a t o r n i l l a d o a las v í a s . 

L a m á q u i n a , a l l legar a aquel punto,, 
dio un t e r r i b l e caito, pero pudo l l egar 
hasta la e s t a c i ó n de Areas s in novedad. 

E l hecho es objeto de generales co
m e n t a r i o s por el poco i n t e r é s que a l pa
recer se pone en descubri r a los autores 
de la salvajada. 
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L o s c r í m e n e s d e l v i c i o 

A r r o j a a u n a h i j a s u y a 

d e s d e l a a z o t e a a l a c a l l e 
S A N F E K N A X I K i . — M a n u o l C a r i e , 

r o p i t a n de I n v á l i d o - , se e m b r i a g a b a 
c o n m u c h a f r f r u o n c t a . 

A n o . - l i o , a l r e g r e s a r a s u d o m i c i ü - o 
en c o m p l e t o • s ' i u t > do e m b r i a g u e z , 
d i ^ ' - u t i ó c o n s u esposa, .y sa t i i j a , do 
diocio-cho afros de edad , A n t e e l te
m o r do q u e le a g r e d i e r a , la esposa 
a b a n d o n ó el d n i n i c i n o . L a h i j a r e c r i 
m i n ó a su p a d r e po r l a c o n d u c t a cpn 
o b s e r v a b a , v el b o r r a c h o la a g r e d i ó , 
l a x á n d o l a l u e g o dosde l a azo tea a '.a 
ca l l e . 

L a j o v e n s u f r e h e r i d a s de c . i r a c l e r 
m u y g r a v e . 

\ i a n u e l ha s ido d r ' o u i d o . 
vvv^^'vvvA.\\wvvvv 'v\v\\\'v\\\\'VV'Vvv'V\\-vmav\\m. 

L a m u e r t e d e l c a r d e n a l 
C a R a n o v a 

E l cadáver ha sido 

nada 
Z A R A G O Z A . — A las d i e z de l a n í a -

ñ a u a se d i j o una. m i s a e n l a Ba la c a 
p i t u l a r v a c o n t i n u a c i ó n se c e l c b r á -
r m i u n o s f u n e r a l e s en los que c f i c í S 
ej a i / i ' b i s p o de Z a r a g o z a . 

p e s p u é s de estos a - tos so t r a s l a d o 
el c a d á v e r a !a esta, i o n s i n e x p o n e r l o 
a! i m b l i o o . n f . n o se h a b í a d i c h o . 

A los t r es y m e d i a de l a l a r d e , e l 
v a g ó n q u o l o ' c o n d u c í a q u o d ó e n g a n -
cha.do a l r á p i d o de B a r c e l o n a a M a -
d r ' d p a r a i r a s l a d a r i o a G r a n l a . 
vvvvvvvvvvv^Viavvvvvva^vvvvvvx^vvvvvv^^vw» 

I n f o r m a c i ó n d e A n d a l u c í a 

D e l 1 0 a l 1 5 d e n o v i e m b r e 

p r ó x i m o s e c e l e b r a r á e n 

S e v i l l a l a S e m a n a S o c i a l 

M V D H . T D . — D e l Í$ a l 15 de_ n o 
v i e m b r e p r o x l f i i o se c e l e b r a r á e n 
S e v i l l a la S o m a m i S n e i a l . o r g a n i 
zada p o r v a r i a s e n t i d a d e s s e v i l l a 
n a s e n c b l a b o r a c i ó r i c o n l a O f l e i n ^ i 
I n l e r i i a e i o n a l d e l T r a b a j o de G i n e -
b.ra, h a b i e n d o s i d o i n v i t a d o s a l o 
m a r p a r t o e n l o s a c t o s e l m i n i s -
t r o de T r a b a j o , e l j e f e do s e c c i é i * 
de l l e l a c i o n e s e x t e r i o r e s ar o r g a n i -
z a ( ñ o n e s d é G i n e b r a , e l m i n i s t r o d1» 
N e g o c i o s e x t r a n j e r o s (le P o r t . u g a ! , 
e n t i d a d e s y o r g a n i z a c i o n e s . - p a i o ' -
l a s q u e a C o s t u m b r a n a e s t a r r e -
p r e s e n f r á d a á exl b i s r e u n i o n e s de l a 
G m i t V r e n c i a I n t e r i K i r i o n a l d e l T r a -
B a j b y v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s n a e i o -

m i i c s N- e x t r a n j e r a s . 
E n t r o l o s l o m a s de l a O - n f e r e n -

ein f i g u r a r á el de l e g i s l a c i ó n s o 
c i a l é o n H i s p a i m a m é r i c a a p a r t i r 
de tas L e y e s de l u d i a s h a s b i n u e s 
t r o s d í a s y l o s p r o b l e m a s qt'-s p l a n 
t e a n b i s e o r r i e n t e s o m i g r a t o r i a s . •-

L L E G A D A D E F E R J 0 D 1 S T A S 
F R A N C E S E S 

S E V I L L A . — P r o e o d e u t e s de A U c ñ -
vrui h a n l l e g a d o a é s t a ios p e r i o d i s t a s 
í r a n e c s e = qu-j b a n v e n i d o í i c o v o p a ñ a n -
do a l P r e s i d e n t e do a q u e l l a E e p ú -
l l i e a . 

P o r la noche los i i e r i o d i s i a s us s 
t i o i o n a l a f u n c i ó n do ga j a ce l eb rada 
e n e l t e a t r o de la E x p o s i c i ó n . 
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E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A r w i 
S a n J o s é . t « . T s W 
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E s p a ñ o l p r e m i a d o 

E l p r e m i o d e " L ' E u r o p e 

i N o u v e ü e " a l p r o f e s o r 

a r i a g ' a 
P A n i S . - E l p remio po l í t i co de 10.000 

f r a n c r í . donado por " L ' E u r o p e Ncuve -
lie ", ha sido o torgado al s e ñ o r M a d a i i a -
ga, profesor de L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a de 
l a Un ive r s idad de Oxfo rd , por su l i b r o 
t i t u l a d a "Ingleses, franceses y e s p a ñ o 
les". 

E l j u r a d o estaba in teg rado por el pre
sidente del Consejo, s e ñ o r T a r d i e u ; el 
s é ñ e r Aveno l , secretar io genera l ad jun
to de l a Sociedad de Naciones ; los se
ñ o r e a Fe l ipe Ber the lo t y L e ó n B i u n , el 
rector de l a Unives idad de P a r í s , etc. 
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H a y c a r i ñ o s q u e m a t a u 

A l a b r a z a r a u a a b e l l e z a 

l e r o m p e n d o s c o s t i l l a s 
M I N N E A P O L I S . - M i s s A n n a M i t l o w , 

una r e ina de la belleza de esta c iudad, 
h apresentado ante el juez u n a cur iosa 
demanda por d a ñ o s y per juic ios . 

Miss M i t l o w pretendo que su m e j o r 
amigo le pague 75 d ó l a r e s , como d a ñ o s 
y per juicios , por haberle ro to dos cos
t i l l a s a l dar le un abrazo demasiado efu-
t i - . o. 

S e g ú n hac onfesado l a belleza de M i n -
n e á p o ü s , la c u r a c i ó n le ha costado 50 d ó 
lares. 

si:\ juez no p a r e c i ó dispuesto a conce
der a l a muchacha la i n d e m n i z a c i ó n pe
dida. 

" Y o creo, s e ñ o r i t a , que el j o v e n cau
sante del d a ñ o no debe pagar m á s d-o 
50 d ó l a r e s , que es lo que le ha costado 
a usted el m é d i c o y l a c l í n i c a . ¿ N o cree 
usted que puede perder el resto de l a 
can t idad que exige por u n abrazo t a n 
apasionado? Y o creo que si usted con
sidera l a i n t e n c i ó n de qu ien l a a b r a z ó 
con t a n t a fuerza, le p e r d o n a r á hasta los 
50 d ó l a r e s gastados." 

M i s s M i t l o w , s i n emba rgo , no ha- •si
do del parecer del juez . " M i a c t i t u d 
personal respecto a la persona que m e 
c a u s ó las lesiones po r las cuales p ido 
i n d e m n i z a c i ó n , es a lgo que a nadie ab-
so lu ta inen te le in te resa . Y o ú n i c a m e n 
te vengo a q u í a dec i r que se m e cau
só u n pe r ju ic io , y po r é l deseo que se 
me indemnice . " 

Ccmoi l a demandante no se ha con
ten tado con el f a l l o del juez, e l asun
to ha pasado a u n t r i b u n a l super ior . 
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E l a u t o r d o " S i n n o v e d a d e n e l 
f r e n t e " 

R e m a r q u e v a a p u b l i c a r 

u n l i b r o d e l a p s t g u e r r a 
P A R I S . L a rev is ta semanal "Les N o u -

velles L i t t e r a i r e s " publ ica u n a i n t e r v i ú 
con E r i o h Remarque , el au to r de " S i n 
n,ovedad en el f ren te" , y anunc ia l a pu
b l i c a c i ó n de u n nuevo l i b ro suyo t i t u l a d o 
" D e s p u é s " , que es el l i b r o de l a post
guer ra . 
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L o s " s i n t r a b a j o , , 

ca en el mundo 
B E R L I N . — S e g ú n da tos oficiales, los 

cb : c:.,-! s i n t r aba jo que pe rc iben soco
r r o p o r pa ro forzoso eran, e n 15 del 
ac tua l , 1.950.000. 

P A R A C O M B A T Í í l E L P A K O 
F N L O S E S T A D O S U N I D O S 

N U E V A Y O R K . — E l s e ñ o r A r t h u r 
Woods, que ha sido encargado p o r e l 
Pres idente H c o v e r de coo rd ina r todaa 
las n:Gj;das pa ra l u c h a r c o n t r a el p a r o 
forzoso, ha anunc iado que en e l p r ó x i 
mo raes de nov iembre se i n i c i a r á n d i -
veiEyy t raba jos p ú b l i c o s , po r v a l o r -33 
450 mi l l ones de d ó l a r e s , con obje to de 
dar t r aba jo a u n g r a n n ú m e r o de des-
ecupudos. Las obras en c u e s t i ó n afec-
t a r á r a ve in te E-?tados federales. 

S é ges t iona t a m b i é n que las g randes 
i ndus t r i a s aumen ten su p r o d u c c i ó n pa 
r a da r t r aba jo a numerosos obreros , 
coadyuvando asi a l a s o l u c i á n de l a c r i 
sis. 
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M E D I C O O D O N T O L O G O 
Enfermet iaues de l a boca y dicniea. 
llMJifcW»«!|t» de I I a 1 v de 4 a 6. 
V E L A S C O , N U M E R O "4, F R J M E R 0 

P A G N A 

a 

E n A s í s 

S e l i a c e l e b r a d o l a b o d a 

d e l í í e y B o r i s y l a p r i n 

c e s a J u a n a 
R O M A . — ' C o n l a s o i o m n i d a d a n u r i -

c i a d a se h a c e l e b r a d o es ia m a ñ a n a ¡ a 
b o d a del l í e y B o r i s y do la p i i a c e s a 
J u a n a , h i j a l e r í & i a d é ios Royes de 
I t a l i a . 

A p r i m e r a h u r a d é l a m n í r a i i a . .so 
l i a l i a b a n y a en A s í s los r u a v e n t a y 
c l h c ó p r í n c i p e s y prinee-sas de s a n g r e 
r e a l que h a n a s i s t i d o a l a c e r e m o n i a . 

D u r a n t e l a noche g r a i í d é s haces de 
luces l i a n i l u m i n a d o los m o n U c u l o s y 
\ a l i e s q u e r o í f o a n a ' A s í s , s o b r e s a l i e n 
do l e s p o l e n i í s i m o s r e l l eo to rcs que 
desde P e r u g i a i l u m i n a b a n la p o b l a 
c i ó n de A s í s . 

t o s a u g u s t o s esposos e s t á n r e c i 
b i e n d o de i - d a s l a s p a r t e s de E u r o p a 
i n f i n i d a d de t e l e g r a m a s de f e l i c i t a 
c i ó n . 

N o se sabe a ú n si n j a ñ a n i s a ' d i á r . 
p a r a el p u e r t o de V e n i a o si p a s a r a n 
u n a c o r t a l u n a de m i e l en el c a - t i l l o 
¡'.o S a n r o s s o i e , r e s i d e n c i a de v e r a n o 
de l a r e a l f a m i l i a i t a l i a n a . 

A n o c h e , en P i sa , se i m p r o v i s ó u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r c o m p n e s ' a de 
mas de 20.000 pe r sonas , que a c l a m a -
i o n a l Rey V i esto r M a n u e l y a l . . R e y 
B o r i s , o n d e a n d o b a n d e r a s y., g a l l a r d é 
les con los co lores n a c i o n a l W de I t a 
l i a y i í u l g a r i a . 

Los Reyes , a ' - o m p a ñ a d o s de l a p r i n -
'•csa J u a n a , b u f u e r o n de a s o m a r s e re 
p e l i d a s veces a l b a l c ó n de P a l a c i o pa 
r a c o r r e s p o n d e r a los i n s i s t en t e s re-
q u e r i i n i e n t o s de l a m u l t i t u d , que re 
c l a m a b a su p r e s e n c i a . 

E i t r á f i c o a é r e o s o b r e e l 
M e d i t e r r á n e o 

L l e g a d a a H o m a d e l a s 

C o m i s i c n e s e s p a ñ o l a y 

f r a n c e s a 
R O M A . — L o s p e r i ó d i c o s dan cuen ta 

de l a l l egada de las Comisiones espa
ñ o l a y francesa que p a r t i c i p a r á n en l o s 
t raba jos de l a Conferencia sobre e l t i á -
fico a é r e o en el M e d i t e r r á n e o . 
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U n m u e r t o y n u e v e h e r i d o s 

Entre nacionalis
tas • socialistas y 

comunistas 
D E R M O U N T . — E n u n choque reg i s t r a 

do entre nacionalistas-socialistas y co
munis tas se h i c i e ron g r a n n ú m e r o de dis
paros, resu l tando tía m u e r t o y nueve he
r idos de gravedad. Todas las v í c t i m a s 
son comunistas . 

L a P o l i c í a ha descubierto un i m p o r 
tan te d e p ó s i t o de a rmas y m u n i c i o n e » , 
i n c a u t á n d o s e de g r a n n ú m e r o de ellas. 

Se han prac t icado var ias detenciones. 

L o s a v i a d o r e s C o s t e s 
y B e l l o n t e 

H a n l l e g a d o a P a r í s , s i e n 

d o r e c i b i d o s p o r e l p r e s i 

d e n t e D o u m e r g u e y e l 

G o b i e r n o 
P A R I S . — L o s a v i a d o r e s C o a t e s y 

B í P Í l o n t e s a l i e n m t ic VA H a v r e a 
b u n b ) de l a \ i ú n " S i g n o de i n t e r r o -
g a e i ó n " a l a s 1 1 . 3 í , e n n d i r e c c i ó n 
a l a e r ó d r o m o de L e B o u r í i e t . a d o n 
de n e g a r o n p o c o ¿ e s p i i é s oe l a u n a . 

Se les I r i b n l ó u n g r a n d i o s o r e -
c i b i i n i o n t o . 

A tas c a t o r c e f u e r o n í e c i b i j d o s 
p o r el p r e s i d e n t e D o u m e r g u e y e l 
G o b i e r n o . 

A l a s ( | n i n c e v i g i l a r o n e l A y u n -
l a n i i e n t o , d o n d e e l a l c a l d e p r n n u n -
c i ó i m d i s c u r s o dp s a l u l a c b i n a l o s 
a v i a d o r e s , l i a c i é n d o l e s e n t r e g a do 
la m e d a l l a de o r o de P a r í s y de 
dOS r e l o j e s , en c u y a s e s f e r a s se 
h a l l r e e m p l a z a d a l a s c i T r a s p o r l a s 
p a l a b r a s N e w Y ó r l i P a r í s . E n l a t a 
pa de l o s j ' e l n j e s f i g u r a e l s i g n o 
de i n l e r r O g a e i o n en b r i l l á n t é s . 

L o s a v i a d o r e s , a n t e l o s i c i t e r a d o s 
i c q u e r i m i c n t o s de l a i n m e n s a m u c h e 
d u m b r e q u e lo? r e c l a i n a b a , n i v i e r o n 
une a->oma.r.~e a. nao de los Ualconos . 

Por: l a noche , en el A e r o C l u b . Cos 
tes y Be l lon t e a s i s t i e r o n a u a a recep
c i ó n que se c e d e b r ó e n s u h o n o r . 

abajo 
¿ P R O D U C T O D E U N R O B O ? 

P o r l a G u a r d i a c i v i l de esta c a p i -
i a l ha s ido d e t e n i d o u n su je to , l a 
d r ó n p r o f e s i o n a l , como p r e s u n t o a u 
t o r de u n r o b o . 

A l d e t e n i d o le f u e r o n ocupade^ ú n 
r o s a r i © , u n r e l i c a r i o y u n c o l l a r , t o d o 
do p i a l a con b a ñ o de o r o . 

C o m o p u d i e r a ser r o b a d o en a l g u 
n a i g l e s i a de esta c a p i t a l , se hace 
p ú b l i c o p a r a c o n o c i n i í e n l o del p ú 
b l i c o . 
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G r a n é x i t o de los ca lzados 

Inca lab l e s en c r e p é y sue la . 
P U E R T A L A S I E R R A , 2 

¡ Son los mejores y m á s b a r a t o s ! 
Vi s i t e y se c o n v e n c e r á . 

U V V W W V W W W V V V W W W V W V V A w w v w w w w w » . 
L A S C A Í D A S 

A consecuenc i a de el las f u e r o n 
a s i s t i d a s a y e r , en l a c l í n i c a n m n i c i -
pa l de u r g e n c i a , las pe r sonas que se 
c i t a n a c o n t i n u a c i ó n : 

A n g e l U g a l d e A r r e s , de 13 a ñ o s , que 
so c u r ó de u n a c o n t u s i ó n en la re
g i ó n o c c i p i t a l y c o n m o c i ó n c e r e b r a l , 

J o s é L u i s Osle G a r c í a , de 5 a ñ o s , 
do c o n t u s i o n e s e r o s i v a s en l a c a d e r a 
y m u s l o i z q u i e r d o s ; h e r i d a c o n i n s a 
en el p ó m u l o del m i s m o l a d o y d is 
t e n s i ó n d e l m a l e o l a r de l p i e i z q u i e r d o 
t i i m b i é n . 

-Migue l N a v a r r o M a r t í n , de 11 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a i n c i s a en e l dedo m e 
d i o de l a m a n o i z q u i e r d a . 

M o r í a del C a n n e r i R o d r í g u e z So-
¡ n e r l a . de 25 a ñ o s , de u n a fue r t e 
c . c n l n s i ó n en l a r e g i ó n p a r i e t a l dere
c h a . 

L a s m e j o r e s f r u í a s 

M e l o n e s t e n d r a l e s , 0 , 5 0 k i l o 

C a s t a ñ a s a 1 , 0 0 e l k i l o 
'^VVVVVVVVXVVVVVVVVVV^ A / l /VWA A \AA^/W'W\AAAA^ 

L O S A T R O P E L L O S 

U n a u t o m ó v i l de m a t r í c u l a y n ú 
m e r o desconoc idos h a s t a l a fecha 
a t r o p e l l o a y e r a J o s é O r i a iSalc ines , 
dü 43 a ñ o s , c a r r e t e r o de o f i c io , p r o 
d u c i é n d o l e dos c o n t u s i o n e s con h e m a -
tpma en l a f r e n t e ; o t r a en l a m e j i l l a 
i z q u i e r d a y e ros iones e n l a n a r i z . 

P a s ó a c u r a r s e a l a Casa de So
c o r r o . 

— F.n l a ca l le de M a r c e l i n o S. de 
S a u t u o l a f u é a t r o p e l l a d o , en l a m a -
ñ a n a de a y e r , p o r u n a b i c i c l e t a ?1 
ch ico de 6 a ñ o s C a s i m i r o F e r n á n d e z 
M a l a g u e ñ o , r e s u l t a n d o c o n e ros iones 
y c o n t u s i o n e s , p o r f o r t u n a , de ca
r á c t e r leves . 
> A ^,VVV^AAA/»A.VVV^\^VVA.VVIVVV\'VIÍA,VVVVV\A<\A'\A/V** 

J O S E O H l ^ C A M P O 

SerEáQ-Csrtés. 2 - TeleíanB 58fll 
P r e s e n t a los nuevos mues trar ios de l a 

Rm m m m y C.a. de Eilbao 
L O S A C C I D E N T E S D E L T R A 

B A J O 
P o r m o t i v o de e l l o s ' f u e r o n a d m i t i 

dos a y e r en l a safo do c u r a s de Ja 
i-alio de l a C o n c o r d i a : 

-b sé M ú g i c a H e r r e r a , de 29 a ñ o ? , e l 
c u a l r c - s u b ó con l a f r a c t u r a de l r a d i o 
i z q u i e r d o p o r su t e r c i o s u p e r i o r . T r a 
b a j a n d o en los t a l l e r e s de d o n Mano-: ' ; 
l . á i n z . 

-Manue l S á é z ( i o n z á l e z , de 22 SAOS, 
de u n a g r a n c o n i u s i ó n con d e r r a m e 
i n t e r i o r y ex tensas r o z a d u r a s en c i 
m u s l o de recho . 

C i u i l l e r m o de los R í o s I b o r r e d a , ce 
3*6 a ñ o s , de u n a fue r t e c o n t u s i ó n e n 
el p i e de recho . 

P O R O T R A S C A U S A S 
E n el c i t a d o b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n 

to m u n i c i p a l , se p r e s t ó a s i s t enc i a 
t a m b i é n a: 

l í a l b i n a S a n c i f r i á j i Sa las , de 18 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de u n a a g u j a ó e , 
dedo í n d i c e de l a m a n o de recha . " 

K n o a r n a c i o n P u e n t e M a i t í n o z , de 17 

a ñ o s , de u n a c o n t u s i ó n en l a rod i l l a j . 
i z q u i e r d a . 

R i l a M a r t í n e z F e r n á n d e z , de 2 l ; 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de u n a a g u j a d e l 
dedo m e d i o de l a m a n o d e r e c h a . 

B a s i l i o G n t i é r i e z C a n t o l l a , do 
a ñ o s , de u n a h e r i d a en l a r eg ió r i j 
f r o n t a l 

J o s é A r r o y o A b a s c o l , de 6 a ñ o s , do-
e x t r ; i c c i ó n de u n g a n c h o de l a man<> 
i z q u i e r d a . . 

A l o s m o n t a ñ e s e s 
y d e m á s p ú b l i c o en general t iens el 
gusto de sa ludar l e s y ofrecerles lUfi 
fir.os turrones y dulces l e g í t i m o s dtt 

J i j o n a , el acreditado turroivero 
E N R I Q U E M O N E R R I S . 

D e s p a c h o : B l a n c a , n ú m e r o 7. 
D O N D E S I K M P I Í K 

A R E C O G E R L A A B S O L U T A 
fíe r u e g a a los i n d i v i d u o s p e r t e n e 

cientes a l r e e m p l a z o de 1912, que ai. 
c o n t i n u a c i ó n se exp re san , se pasen-
por el e N g o c i a d o do R e e m p l a z o s de es
te e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o p r ó 
v i d o s de l pase mi l i t a_ r que ob re o i t 
su poder , p a r a hace r l e s e n t r e g a de SOI 
l i c e n c i a a b s o i n i a : 

B r u n o Corona T n i p i d o , F i a n cisco» 
A Í d o m a r P é r e z , M a n u e l V e g a M o n e a -
l i a n , M a n u e l L i a ñ o P é r e z , V í c t o p 
[•"(•enandez N i e t o , J o s é S a n t a M a i í á l 
M i e r , J o s é D o m i n g u e z G u t i é r r e z , 
A m l u o s i o P a s t o r Rm-ge, J o s é G u t i é 
r r e z A l v a r e z y J o s é C o r c h o P i l a . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVV W W W W V W ^ V ' V ' V 

E n c n ó i d r a s e en .Santander el s e ñ o r 
I n s p e c t o r de l B a n c o H i p o t e c a r i o d 9 
E s p a ñ a . D i r i g i r s e a d o n R o b e r t o B u ? -
t a i n a n t e H e r e ñ a , W a d - R á s , 5, U-: 
n o 16-06. 
VVVVVVVVVVVVAA'l'WWVAAAAAA/W».^AAA.'V\VV\/»'ix^A * 

E N P O C A S L I N E A S -
H a y d í a s , l o r econocemos , que p o r 

l a c a r e n c i a a b s o l u t a de I n f o r m a c i ó n , 
t a n t o l o c a l c o m o n a c i o n a l y e x t r a n 
j e r a , lo p e r i ó d i c o s r e s u l t a n sosos y se 
caen do las m a n o s , c o m o dice e r 
v u l g o . 

S i n e m b a r g o , o t r o s d í a ? , boyv, p o r 
e j e m p l o , las l l a m a d a s h o j a s i n fo rma-1 
Uvas l l e v a n i m p r e s a s e n t r e s u s ^ c o r o n » 
deles « c o s a s » s u b s t a n c i o s í s i m a s y . . . 

¡ A v . ( ' . a l a l i n a m í a , lc<; c a m i n o s c ó 
m o e s t á n ! 

Enfermos deü 

ESTÓMAGO 
después de muchos años 
de sufrimientos se han cu* 
fado en poco tiempo con 

ei famoso 

(STOKALI») 

Ensáyese un frasco y s e 
notará pronto que el en
fermo come más, digiere 
mejor y se nutre, curan 

dosa de seguir con 
SU üso, 

Mas: Pilnclpales Itrnt» 
* ihinuods 

%^^\'vvvvvwvvvvxvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvw\M 

E f t a t l ó n aervieio De Ico R e m y y BotMO 
I S A A C S A N T I A G O 

R I B E R A ( A N T I G U O A T E N E O ) 
S a n t a n d e r . 

B e p r e s e s t í c n t e en T o r r e l a v e g a : 
A B E L B O L A D O 
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mWkfcaM-m • mhi 

Ateneo Obrero1 
C L A S E S 

C o n t i n ú a abier ta hasta el d í a 31 la ma
t r i c u l a para las clases de I n s t r u c c i ó n p r i -
) , r ia, Con iab i l i dad y C á l c u l o M e r c a n t i l , 
ípgléa y T a q u i g r a f í a . 

iAas y ho ias de clase, i n f o r m a r á n en 
í C i e t a r í a todos los d í a s laborables, de 
ocho a nueve. 

P r o f e s o r l i e 
{.tselooes Bach i l l e ra to E l e m e n t a l jf 

U m v o r é i t a r í o ( C i e n c i a s y L e t r a s ) , Ma
gisterio, Comerc io , Oposic iones . 

R a z ó n , este p e r i ó d i c o . 
w v W W V » W W X tVia'VVVVV\^VVVVVVVVVVVVVV\A(V1ll 

V i ^ n R l V á ^ O E , m á s Cnér9«C0 d« 

Devuelve fuerza y salud a todof 
los enfermos. 

' i » [Ipilil li ten.. 
A l c a l á , 1 4 - M A D R I D 

C A P I T A L : 100.0C0.0C0 de p í a s . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
A la vista 2 1|2 por 100 
A S d i a s 3 por 100 
C A J A D E A H O R R O S 
A la v is ta 3 1|2 por 103 
Dispon ib 'e con pre-

av i so de 8 d í a s 4 por 100 
S i n l i m i t a c i ó n de cant idad 

C O N S I G N A C I O N E S 
A un a ñ o 4 1|2 por 100 
E j e c u c i ó n de ó r d e n e s de c o m p r a 
y venta de va lores en las B o l s a s 

del R e i n o y extranjeras 
D e s c u e n t o da giros y en genera l 

toda c l a s e de o p e r a c i o n e s de 
B a n c a 

400 S U C U R S A L E S E N E S P A Ñ A 
Y M A R R U E C O S 

SUCURSAL DE SANTANDER 
V e l a s c o , n ú m . 3 

M a d r e s a n a , 

m u o r o b u s t o . 

Contra la 
.1^ 

de ias madres que crian 
la Real Academia de Me
d i d si a tiene aprobado 

ei Jarabe de 

cerca de medio siglo de 
cxiíó creciente 

P e d i d J A R A G E S A L U D 
^ a r a e v i t a r i m i t a c í t í R c s 

N o V'JC v e n d e a g r a n e l . " 

L O S F O G O N E R O S Y M A R I 
N E R O S 

Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de las si
guientes l í n e a s : 

"Con el t í t u l o de " E l a m a r r e de las 
parejas de pecca" aparece inser to en " E l 
C a n t á b r i c o " u n a no ta del " l í d e r " del so
c ia l i smo, don B r u n o Alonso . 

N a d a m á s in jus to que las mani fes ta 
ciones del s e ñ o r Alonso, puos aunque no 
nos e x t r a ñ a por ser conocida de todos 
su a c t u a c i ó n , salga con esa "paste lada" 
de manso cordero. 

Si con los habi l i t ados no va nada, ¿ a 
q u é se tian por aludidos? Pues cuando 
p e d í a n c ien pesetas de aumen to por ha
cer l a j o r n a d a del fogonero c o m j ^ i , se 
conoce que entonces sí les iba. 

¿ A Qué se somet ie ron a l laudo del go
bernador s e ñ o r D í a z - C a n e j a , si ellos nada 
p e d í a n ? 

Los fogoneros afectos a l a Confedera
c ión Nac iona l del T r a b a j o p id i e ron se 
c u m p l i e r a lo legislado en febrero de 1928, 
o sea que se respetara por los pa t ronos 
la j o r n a d a legal de ocho horas, j o r n a d a 
que los pa t ronos aceptaron, como lo prue
ba el hecho de que desde el mes de m a y o 
hasta el ac tua l " lock -ou t " , han venido 
cumpl iendo . 

' A h o r a nos d i r á el s e ñ o r Alonso con 
au>én es el l i t i g i o que los armadores sos
t ienen. Nosot ros creemos que con lodos 
los fogoneros habi l i t ados v no h a b i l i t a 
dos, puesto que a todos, d i rec ta e i n d i 
rec tamente , nos a t a ñ e . 

Y que en luga r de hacer esas m a n i 
festaciones t a n candidas, d e b e r í a tener 
m á s seriedad de hombre , y menos pacer 
las hierbas de covderismo, t a n funestas 
para los t rabajadores. 

Y nada m á s por hoy ; recomendamos 
a l f u t u r o d ipu tado m á s c o n c r e c i ó n . 

P o r los fogoneros y mar ine ros afeetds 
a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a b a 
jo , B . Gallego." 

L O S M E J O R E S D E M E S A 

V i n o c o r r i e n t e , V a l d e p e ñ a s y 
- B l a n c o . 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
S A N T A C L A R A , 9 . — T e l . 3236. 

N O T A O F I C I O S A 

E ! C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n L o c a l de 
Sindicatos afectos a l a C o n f e d e r a c i ó n N a 
c i o n a l del Traba jo , domic i l i ado en e! P r i 
mero de Mayo , n ú m e r o 14, Cent ro Obre
ro, comun ica a todos sus asociados que, 
de orden del gobernador c i v i l , quedan 
proh ib idas toda clase de reuniones de los 
Sindicatos que i n t eg ran esta F e d e r a c i ó n . 
S ia c o m e n t a r i o s . — E í C o m i t é . 
MWVVVVVVVVVVV^V^VVVtVVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVW 

I o d o - t á n i c o fosfatado. T ó n l s o recent-
( ituyente. C u r a l a a n e m i a , e s c r o f u ü » 
•wo, deb i l idad genera l .—Fa i -mac ia 3 
O K - r r a t o r i n C A C H O . — T o r r e l a v e c * 
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S O C I E D A D D E O F I C I O S Y 
P R O F E S I O N E S V A R I A S 

Es t a en t idad invi ta , a los empleados 
munic ipa les que s impa t icen con los fines 
y t á c t i c a de la U n i ó n G e n u a l de T r a 
bajadores a adherirse, ingresando en esta 
Sociedad, cuya s e c r e t a r í a e s t á ab ie r ta to
das las noches en la Casa del Pueblo, 
Magal lanes , 6, tercero, de ocho a nueve. 

B L E N O R R A G I A 
C r ó n i c a o r e c i e n t e , c u r a c i ó n w d a d y r á p i d a c o n T r » « 

rito OCNOSERMAi< p a l e n i a d o l pomada y salioa a u i t 
k i * « p o ) . S<n l a c a d o s . V . m i s m o p u e d e s e c r e t a m e m a 
p i r a r s e - J r t o r m e » , p o d i d o » ^ f o l l e t o s irau* ai D i . G . « 

* 0 * r i « » 2*3- Z a r a g v s A V e n t a « u f- a r o i a o u t t f 

1 4, 

" L A G R A F I C A " 
Se convoca a la C o m i s i ó n revisora de 

cuentas de esta s e c c i ó n pa ra m a ñ a n a , l a 
ñ e s , a las snia y inedia do la tarde . 

F E D E R A C I O N D E S I N D I C A 
T O S C A T O L I C O S O B R E R O S 
F E M E N I N O S 

Se pone en conoc imien to de las socias 
que componen estos Sindicatos, que el 
p r ó x i m o d í a 3 de n o v i e m b r e d a r á n co
mienzo las clases de A r i t m é t i c a , G r a m á 
t ica , F r a n c é s , D i b u j o , C a l i g r a f í a , Cor te 
y a rmado . T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 

Se ruega a las socias que en a ñ o s an
ter iores as is t ie ron a dichas clases y de
seen con t i nua r cursando dichas asigna
turas, se pasen por su d o m i c i l i o social . 
Segismundo More t , 3, bajo, desde e l d í a 
27 del cor r ien te , a las siete y media de 
l a tarde . 

Las obreras que deseen asociarse en 
este Centro, en donde e n c o n t r a r á n su 
defensensa m o r a l y social , pueden hacer
lo en lar, mhimas horas y d í a s que a r r i b a 
se i n d i c a . - L o DtVcc í iuo . 

26 D E O C T U B R E D E 

w m m t ^ s s s ^ s s s s s a m é 

Las izquierda^ 
s 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A , 
D I C A L - S O C I A L I S T A 

H a b i e n d o desaparecido las causas que 
m o t i v a r o n l a s u s p e n s i ó n de la anter ior 
se convoca a u n a nueva r e u n i ó n que' 
para ia c o n s t i t u c i ó n de la S e c c i ó n de As^ 
t i l l e r o , t e n d r á luga r e l p r ó x i m o martes 
d í a 28 de l ac tua l , a las siete y media de 
l a tarde, en la Casa del Pueblo de esta 
loca l idad , San J o s é , n ú m e r o 27, p r ime
r o . — L a Comisivi:. 

S U S P E N S I O N D E U N M I T I N 

H a sido suspendido por orden gubar-

n a t i v a el m i t i n socialirjta que h a b í a de 

celebrarse hoy en C a b e z ó n de la Sal. 
Re lac ionado con esta s u s p e n s i ó n he

mos rec ib ido un escr i to de protesta de 
l a A g r u p a c i ó n Social is ta de Santander. 

"ti-

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

añana, procedente 
cruz y Habana, entrará ei 

co "Espagne" 
p a r a G i j ó n , en E L T i E í V J P O E N E S P A w A 

E n l a C a p i t a n í a del ' P ' ü e r t o se r e c i 
b i e r o n aye r los s igu ien te s t e l eg ramas 
re lacionados con eJ. estado a c t u a l del 
t i e m p o . 

P a r t e de l S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é i r i e a , 766. T e m i ó m e -

í r o , 14. V i e n t o N o r o e s t e f r e s c a c h ó n . 
M a r g r u e s a de l m i s m o v i e n t o . C ie lo 
n u b o s o . H o r i z o n t e s chubascosos . * 

D e l O b s e r v a t o r i o C e n t r a l : 
C o n t i n ú a l a m a r e j a d a e n e l C a n t á 

b r i c o y s o p l a r á el P o n i e n t e en e l Es
t r e c h o de G i b r a l t a r . M a r e j a d a e n e l 
m a r b a l e a r . 

I V 1 A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 5*62; t . 6'12. 
l i a j a m a r e s : m . 00; t . 0T.?. 
Coef ic ien ie . 72 ra.; 64 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r 15 m i n u t o s . ) 
E L C O R R E O F R A N C E S « E S -
P A G N E » 

M a ñ a n a , a las s i e í e de l a m i s m a , es 
esperado en n u e s t r o p u e r t o p r o c e d e n 
te de los de V e i a c r u z y H a b a n a , el 
p r ec ioso v a p o r c o r r e o de l a C o m p a 
ñ í a T r a s a t l á n t i c a F r a n c e s a « E s p a b 
i l e » , que c o n d u c e a s u b o r d o b a s t a n 
tes pasa je ros , c o r r e s p o n d e n c i a y c a r 
g a g e n e r a l . 

A t r a c a r á , c o m o de c o s t u m b r e , a l o s 
a m é l l e s 1 y 2 de l a z o n a m a r í t i m a . 

P r ó x i m a m e n t e a l m e d i o d í a z a r p a 
r á p a r a P l y m o u t b . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
P.uquos e n t r a d o s : 

« V i c e n t e N e s p r a ! » , de G i j ó n c o n c a r 
b ó n . 

« E l G a i t e r o » , de V i l l a v i c i o s a , c o n 
s i d r a . 

« H a n s a » , de S a i n t Hose , c o n c a r 
g a m e n t o de g a s o l i n a . 

t o S k a g a t i n d » , de M i d d i e s b r u p h , c o n 
s u l f a t o de a m o n i a c o y n i t r a t o de 
g r e d a . 

« C e r v a n t e s » ) , de B i l b a o , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

« A m b o t o - M e n d i » , de Pasa jes , c o n 
í d e m . 

D e s p a c h a d o s : 
« E l G a i t e r o » , p a r a V i l l a v i c i o s a , en 

l a s t r e . 
« A m b o t o - M e n d i » , p a r a G i j ó n c o n 

c a r g a g e n e r a l . 
« H a n s a » , p a r a H a m b u r g o , en l a s t r e . 
« C a b o l a P i a f a » , p a r a B a r c e l o n a , 

c o n ca.fga g e n e r a l . 

« V i c e n t e N e s p r a l 
l a s t r e . 

« C e r v a n t e s » , p a r a V i g o , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U 
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

C o T n p a ñ í a S a n t a n d e r l n a : 
« ( P é ñ a . L a b r a » , en H n e l v a . 
( ( P e ñ a R o c í a s » , en C á d i z . 

V a p o r e s de L u í s L t a r t o : 
« J o s é » , e n v i a j e de R o ñ e n a S w a n -

sea. 
« E s l e s » . en S a n E s t e b a n de P r a v i a . 
¡ « C a n t a b r i a » , en L o r í e n t e . 

Vapores de A n g e l P é r e z : 
" E m i l i a S de P é r e z " , en P«»nt«wr>«<»» 
" A l f o n s o P é r e z " , en v i a j e de G l a s g o w 

a San tander , 

C i 

| H a s t a 60 af ios . i n t e r é s 5,75 por 100 a i j u a l , sobre fincas r ú s t i c a s , u rba j i ne 4 
| n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s y p a r a c a n c e l a r h i p o t e c a s . — D i r i t r i r s e a D. Ro- f 
I b e r i o B u a t a m a n t s H e r e ñ a . W a d - R á s , 5. — T e l é f o n o 16 06. — A G E N C I A * 
I D E P R E S T A M O S P A R A E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A R A . í 

Reaer-va a b « o l a t a y r á p i d a t r a m i t a c i ó n , | 

T e a t r o P e r e d a . — F u n c i o n e s a las t r e s 
y m e d i a , seis y m e d i a y d iez y m e d i a . 
L a p e l í c u l a «La. t i e r r a s in m i i j e r e s > . 

G r a n C i n e m a . — A las. on^e y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , m a t i n é e : « P a r a í s o pa 
r a d o s » , y d o s d i b u i o s s o n o r o s : a las 
c u a t r o y m e d i a , •siete y d i e z y m e d í a : 
R e v i s t a P a r a m o u n t , R a d i o r i o t y « E l 
desf i le de l a m o r * . 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — A las c u a t r o 
y m e d i a y a las s i e t e : « F o r a s t e r o s en 
A t l a n t i c C i t y » ( g r a n é x i t o de r i s a ) y 
una. c ó m i c a . 

C i n e R ú p u l a r R e i n a V i c t o r i a . — A l a s 
t res y m e d i a y t i n c o y m e d i a , y de 
s i e t e * a once y m e d i a c o n t i n u o : « G a 
n a d o r de l D e i h y » ( m u d a ) y « V i d a noc
t u r n a » ( h í i b l a d a en c a s i e l l a n o ) 

S a l a N a r b ó n . — A las c u a t r o y m e d i a , 
y a las s i e t e : « M a l de c o r a z ó n » (co
m e d i a ) y u m i c ó m i t a . 

P a b e ' l ó n N a r b ó n . D e t r e s y m e d i a 
a. once y m e d i a i « E l rey de l r o d e o » 
(estreno') y u n a c ó m i c í v . 

C i n e F r o n t ó n . — A las o n ' e de l a m a 
ñ a n a , m a t i n é e i n f a n t i l : «El g a u o h o y 
l a s p a t i n a d o r a s » ( c ó m i c a ) ; a L i s t r e s 
v m e d ' a . «¿>}s y n i odia >' diez- y m e 
d ia . : « L a b o d e g á » teonoró)—Mañana, 
l u n e s , « L a t i e r r a s i n m u i e r e ^ » . 

C i n e m n de B o n l f a z , — A laí? t res y 
m e d i a , c i n c o y m e d i a y s ie te y m e d i a : 
«B l h u é s p e d de la n o c h e » , y u n a c ó 
mica. . 

C a m p o s He S o o r t í S a r H i n e ~ o ) . — A ^ s 
t r e s y m e d i a d é la. t a r d e . R e a l O v i e 
do F . O . -Rea l R & e i n g C l u b . 

S a l ó n I r i s ( M a l i a r i o ) . — H o y , d o m i n 
g o , e r a n b a i l e de c u a t r o a ocho, ame
n i z a d o p o r !a i n m e j o r a b l e « O r q u e s t i 
na Tr i s» . 

S a l ó n Apolo. E l P a l a c i o del Oa!te 
( M a Ü a ñ o ) — G r n i i b a i l e p a r a h o y . a m e 
n i z a d o po r l a finísima o r q u e s t a « S a n 
t a n d e r J ;»zz -3>and» . 

L a B o l e r a . — O r a n b a i l e de c u a t i o a 
n u e v e . A f r i e a , l e t r a A . 

C a s i n o de L i é r g a n c s . — G r a n bai 'e , • 
con o r q u e s t a , de t r e s a oi-ho. 

C a s i n o de S o l a r e s . — G r a n b a i l e de 
c u a t r o a ocho, p o r l a o r q u e s t a de cos
t u m b r e . 
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fcterlor, sene 
> » E 

> ü 
» C 
> B 
» A 
» G y H . . . 

Aioortizable lOSS, 3 0jo.. 
s > 4 0/0-
> - > 4,50 y . . 

.^moríizable, 1920, F ... 

69 75 
G9 4U 
G9 40 
7 • 75| 
70 75 
70 40. 

G9 85 
G3 85 
G0 85 
70 75 
70 75 
70 75 

G8 00i G9 00 
68 50 69 ÍO 
87 00¡ 87 90 
89 25 000 00 
tO O0Í0C0 00 
00 (0. 91 0) 

91 00 
91 00 
91 00 
91 00 

» D ... | 91 00 
» C ... i 91 ' O 
» B ... 91 CO 
> A ... - 9. CO 

1017 j 85 25! 85 75 
192G 5 o/0' 

libre... 98 90 
> 1927 (C. i.). 83 5J 
> 1027 (s. i.). 93 9 
» 1929 98 95 

Bonos oro de Tesorería, 
6 por 100 1G3 50 

penda Ferroviaria, 4 
medio por 100..... T. f000 00 

" 00 03 

9S 90 
83 7.') 
C0 00 
98 75 

000 00 

000 00 
00 00 

000 00 102 00 
109 25j Ü 

97 25 
89 00 
S2 25 

59G 00. 596 00 

Idem id. 5 por 100... 
widrofrráfica del Ebro 
| 6 Por 100 '. 99 C0! 00 00 
í d e m id. 5 por 100 00 00, 00 C0 

Céduías 
|3. fíipoteciarío 4 por J'X) 92 Güj 92 00 
Idem jd. 5 por 160 97 50] 97 50 
Idem id. 5 1/2 por 100.. 
Idem id. 6 por 100. 
Banco de Crédi |o Local, 

G por 100 97 35 
i d . 5 y medio por 100... 89 00 
í d . 5 Y (rnterprovinc). 82 00 

Arciones 
Banco de España. . . . ! . . „ 
» . Hispano-Americana., 000 00' 000 00 
B. Español de Crédito.. C00 00 435 50 
Banco Central CfÓ 00 OtfO C0 
STabaros ,.. [232;. 00) 23-' 00 
Puro-Felguera [101 50} 101 25 
|Eticárera ! 75 W) 74 75 
l e l e f ó n i o a (preferentes) 107 7;3 107 8.') 
^ortc '558 00 C0J 00 
Alicante 515 00 511 00 
Monopoho de Petróleos. {121 C0 125 00 
;' •'. i'oliPiOS I 5G ?5 5G 00 
« idroe l^ctr ica Española 250 00 249 00 
Alberclres 000 00 QOO 00 
Explosivos í 10 19 10 23 
Chades 639 00 036 00 

Obügaciones i 
É2ucarera (sin é s t a m p . ) | 8) 00 80 00 
Alicantes, primer». . . ,v . . 328 £0 §zT 00 
Nortes, primera | G!) 25 C>) 00 
Asturias, primera | 00 00 00 00 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 19i9.. 
Idem íd. 1920 
Idem id. 192=1 
Idem íd. 1929 
Ponferrada, ñ por IDO.. 
Fábrica de Mu-res 
Telefónicas , 5 y medio.-

(máxim. 
(mínimo 
(máxiii). 
(mínimo 
(máxim 
(mínimo 
(máxiin. 
(mínimo 
i máxim. 
(mínirm 
(m^íxirn. 
(mínimo 

Belgas (máxim. 

T O D O E L M U N D O L O S A S E 
C o n l i r ú a n s i e n d o , c o m o l o h a n s i d o d e s d e Í U f u n d a 

c i ó n , L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S ( e n s u 

c l a s e ) q u e s e f a b r i c a n e n E s p a ñ a 

PE" 

S I B U S C A U S T E D p a r a s u s p i e s u n c a l z a d o c ó 

m o d o , e l e g a n t e y f c i t í s i m o , l o e n c o n t r a r á e n 

A N T E S D E E F E C T U A R s u s c o m p r a s e n b o t a s f u e r í e s , p a r a C a b a l l e r o y C o l e 
g í ? l e s v i s i t e n u e s í r e s C a s a s y s z c e n v e n c e r á p ^ l y ^ t i ^ L ' * P U \ U P \ 
d e q u e n : d i e l e s i r v e m e j o r y m á s b a r a t o q u e u B I Z a U O S r ü I n U i 

S I N E C E 5 I T A u n a r t í c u l o m u y b a r a t o ( c a s i r e g a l a d o ) t e n e m o s u n a S e c c i ó n 

E s p e c i a l , d e s d e 1 , 5 0 a 1 0 p e s e t a s e l p a r , p ^ | - 0 f ! A 0 U \ M P u 
y s ó i o l o e n c o n t r a r á e n U d l i a U ü b i ¡ i 1 n u I r C 

C a s a C e n t r a l : A m o s d e E s c a l a n t e , 2 (frente al Ayuntamiento) 

SUCURSAL núm. 5: Ames de Escalante, 8 - SUCURSAL túm. 7: San Francisco, 4 (esquina a Plaza Vieja) - S A N T A N D E R 

(c. 
(s. 

i.) 

Franco?, París 

Libras 

B ó l l a r s 

Marcos 

Liras 

F r a i l ó o s Suizos 

(i ni ni ni o 

102 [ü i '2 16 
S8 ( 0 00 00 
00 00 000 C0 

íOO 00 000 O0 
00 00 G00 00 
M 50 000 i» * 
98 00 98 (0 
94 00 0C0 00 
37 Í0 37 40 
3 7 35 
40 40 
46 30' 
9 545 
9 52 j 
22 :o 
22 75; 
49 95' 
49 95' . 

185 3 '̂ 185 45 
185 C0 18Ó 45 
133 15 133 15 
133 15 133 15 

B A R C E L O N A 

interior (partida) 
Imortizalile, 192Ü, part. 

> J917 » 
> 1926 
> 1927 
» 1927 
» 1020 

Acciones 
Níorte 
Alicante ! 
Andaluces 
l'.xplosivos 
( hades 
tclr^UlloS 
Teietótiica >, eferentes.; 

Obligaciones 
Nortes, primera 
ídem 6 por 100 , 
Asturias, primera 
Valencianas, Norte 
Alicantes, primera 
líiciu G por 100 
Aiülaluccs, l » ; 3 "i' íijci. 
ídem 6 por 100 
I'.lcivi i v medio por 

(Bobaail ías) 
Tia.satilánticas 5 1/2 1925 
Idem 6 ppr 100, 192.'... 
Idem 6 por 100, ÍT)22.. 
Idem G por lü) , 192o.:. 
Smias , 7 por 100 
Id. 6 por IQO (Bonos)... 
Francos (París) 
Libraí: 
Marcos 
Doliórs 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines 

M 23 m 25 

"0 CO 
91 00 
80 25 
99 20 
83 50 

70 25 
91 OÍ 
86 75 
99 25 
84 00 

99 15 99 40 
00 00 99 20 

I 
111 00 111 95 
103 15 103 05 

47 5ni C0 00 
2 '4 50 200 00 
635 00 6 •'.•) 00 

11 10 11 10 
10.' 00107 ¿0 

6? 2o 69 33 
'02 ÜO¡102 7o 
07 S Ü <.0 00 
98 m (0 C0 
09 2§ 6J £0 

101 75 102 ni 
i 53 00 53 2« 
¡ 00 tO, 00 co 

! C0 C0 68 2r. 
003 00C00 00 
00) C OCOO 00 

I 00 no C0 00 
o:o oooco o 

• 102 00 000 00 
(00 00 000 00 

¡j ro C0 36 05 
¡ 46 40 45 40 

22 75 22 2> 
9 545 93 15 

!185 45 181 45 
133 15 139 25 

i 49 95¿ 48 OO 
1 00 00 00 00 

1 G L E . S Í A D E L A V I R G E N 
D E L C A R M E N 

í í abrá mifí).s rezadas, cade inedia 
ho: í- , (le seis a diez, dándole la co 
miüiii'n 'jii todas ejla^ : en In misa dc¡ 
;ei:- y media y en la diez habrá plá-
! ra do.ii ¡nal por no I'arlie a0 ia Oo-
mnnalad : a la -̂ ocho, couuinión JÍCIU-

|.i.'a los cofia des del X.-ño Sh&&S 
A4 Pra^-a. 

Por la ¡-arde, á Itts cuati11, función 
ia .:-na! d;- la Cofradía de! X'ño Je-

con sermón y procesión por la 
:!-íesií> : a las fttít¿ y media, cggi el -Se-

C¿ manifiesto." -̂ e rezará ia osla-
; ' i v el r isa i io . r<m m reservü y le n-

. ' ' i-ión .-olemne ftel •Haníí-i-rnci. tenrd-
•i::'idose con la Saive popular cantada 
a i;; V:r,'.eii del ('armen, 

E N SAN M I G U E L 
'•'i ••(••.••• a las .:eis y media va la1-ocho. 
' ••• i ' o covnn.!»k>á poneral, \ a las 

'i'ez. nii?a s p i ^ i w , fn ra qu'e fós en-
• •:< •.•'.\* ióvene:-: d-i bello Ki Kan che 

Hülámo .•aniarán la misa T e 
nrain---. de. Percsi. 

i" i - v:i- ;i--. a. la* dos y ni-nPa, ea-
••, •<• n<<stv • a !;>.« ¿eis. rosario, plática. 

- : :<•:! de Kti .-Divina • Mav-s: - ! 
r . i i i a.,: . Hif- i ¡ ••ÍU" én hoaar 

' . - • . J -< ,1A Pva-;> v :':-eiva. 

F A R M A C I A S D E S E R V I C I O 
E N E L D I A D E HOV 

Señor Matón as.—San Francisco. 
Señor López Alvarado.—C"m|)ama. 
Señor Heredia.—Paseo de Pereda. 

»ww w-i-vvvxwwwvv VVVWVXA VWV Vwwww vv\w 

E n tres días extirpa totalmente ca
llos v durezas, oíos de pallo y juanetes 
el patentado U N G Ü E N T O M A G I C O , 
Rechazad las imitaciones. 

EH farmacias y droguerías, 1,80 pe
setas ; por correo, 2 pesetas. 

Farmacia dei Puerto. Plaza de San 
Ildefonso, número 5 .—MADRID. 

Mote! C a n t á b r i c o 
K K S T A U K A K T 

Mfvtcló moderno para bodas y i 
t^nquetes, dentro y fuera de t 

Santander. 
HirnAn Cortís, 9; Teléfono 1.401 

í e ionoc ido indisc-miblemente como el más eficaz, cómodo, práctico y 
•c.uióniico : quien lo prueba ya r-- asa ni recomienda J A M A S otro. 

IV.-ci.is 1,7o tubo.—De venia: E . P K R i - Z D E L M O L I N O y demás im
portantes farmacias y droguerías. 

Agente general: N. S A L L E S . Apartado 1 9 9 . — B A R C E L O N A . 

S A N T A N D E R 
P U B L I C O S 

4 por 
F O N D O 

Deuda Interior. 4 por 100, 
Por 103 y 70,75 por 10,3 ; peseta 

( édulas del üanco Cfrédit' 
5 y medio por LCQ a 89 por U 
Las 15.000. 
ACCTOMKS 

S. A . Lechera Montañesa (sin cé
dula), a ion poi ico ; pes-i, s 12.603. 

(omp.ifoa Tflefónica, 7 por ICO, a 
y IQ3.10 por 100: pesetas 25.GOÓ. 

^ S . A . Electra de Viesgo (nuevas), a 
-í- ;- pesetas ; an iones 13. 
O B L I G A C I O N E S 

(. OÍnpañí.-: Tra-all:iii!ica ESJ>aflola, 
5 y ipedít) por ICO (noviembiv). a 91,60: 
p&setas 12.500 

S. A. Sa l ía s m Albcrclí-. G por 
j! ;' 1 píú" leD'j pesetas 20.0:10. 

A. Gán&ít-udoíva Naval. 5 por ICO. 
11 £2 pm- io¡); peseí as 2,ñO0. 

A. -Snrii.s (Bonos),, 6 por ico. a 
l u por m i l peí 15.050. 

40 40 

0 540 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

22 75 
22 75 
40 05 
40 0o 

EXCLUSÍVA 

n w m i t m % m í m 

69,85 

iber®. n ú m . 9 

S A N T A N D E R 

C A S A E S P E C I A L en I á n j a m f r top i l f l c f t i 

J Fiambres, Manssos, Gon-

Variado plato dei día 

Depósito de hielo t 

artificial. 
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ñ u m m i m n ® \ m M m m m Í M I M M n I Sirilü nenis csao pira t o o t M ei í & m 

psÉr&saissiBiiai í lci ísporiorisiai iCHestna I ggpraüs i predas tós fierslcs m üflte 
« L A E L E G A N T E » - C o m p a ñ í a , 4 (frente a la Iglesia) 

I ^ I ^ B A O B C U B A 
P a r a H A B A N A íCanal de Panamá) , Colón, Panamá,-
Payta, C allao, Moliendo, Arica, iquique, Auiofaga»-
ta y Valparaíso . 

E l vapor «ORBITA», 2 de noviembre de 1530. 
E l » «OROYA». 16 de noviembre 1930. 
E l > «ORCOM.A», 31 de noviembre de 1930. 

Todos esloa barcos admiten pasajeros de 1.a, 2.» y 3.* clase, y carga 
E l precio del pasaje en tercera ciase, con destino a H A B A N A ( IN 

C L U 1 D 0 3 L O S I M P U E S T O S ) , es de pesetas 555,25 ( Q U I N I E N T A S C I N 
C U E N T A Y C I N C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . 

DicisiFse para toda clase de informes a sm¡ Agentes en S A N T A N D E R : 
H I J O S D E D A S T E R R E C H E A . Paseo de Pereda, número 9. Teléfono 34-41. 
Dirección teleeráfioa: «BASTERRECHEA». 

Vapores Cerreos Españoles de la 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

. Proximps salidas de Santander (salvo contingencias) 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el 2 de noviembre. 
» «ALFONSO XIII» , el 28 de noviembre, 
i «CRISTOBAL COLON», el 24 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas o'ases y carga con destino a H A B A N A 
y VE11ACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas 
y comedores para emigrantes. 

Precio de! pasaje en tercera clase ordinaria 
Para H A B A N A : Ptas. 535, mas 20,25 de impuestos. Tota!, 555,25. 
Para V E R A C R U Z : Ptas. 5fl5, mas 13,50 de impuestos. Tota!, 598,50. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l día 5 de noviembre saldrá de Barcelona el vapor «REINA V I C T O 

R I A E L G E N I A » , admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des
tino a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, incluido 
impuestos, pesetas 563,50. 

Para m á s informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en San
tander: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Paseo de 
Pereda, 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». | 

I M i M M I i l M l M M i M i l i 

9mmm 

La bebida higiénica por excelencia, 
Algunos entusiastas llegan & íia-

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni m á s agradabk, | 
cuando es servida fresce; ningune 
oíra bebida fortalece y alimeBíj? 

como una buena cerveza. 

v i Sus Sífi í 

elabora cis todas sus brices, Iss | 

, IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
; i MUNICH. La esquisiía cerveza de 

barril, se sirve en todos íos c z f é s 
y bares de Santander. 

PFI 

k C I N C O C E N T I M O S 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Construcción garantizada. 
Ventas al contado y a pla
zos. Departamento especial 
de reparaciones. Constmc-
tora. Montañesai, calle Fe
derico Via l . 

N E U M A T I C O S par» Oi 
troen, consultad precios «n 
i * Agencia, Muslí», 2*. G v 
raja Vailina. 

Í N E L C O M E R C S G «La 
!í?ar3, Atarazanas, 1. se re
cibió ya ei grandioso surt.i-
á o de bisutería y objeto* 
fantasía para regalos 

V E N D E N automóvil Nasb, 
10 I I P . , cerrado, estado nue 
vo. Talleres Gaidona, Maga
llanes. 37. 

C A S A P A C O . Grande? faa-
tosías abrigos señora,, desde j 
5 pesetas metro. Astrakanes, i 
rizos, canalés . Compañía, 11.' 

A L E N C A R G A R impresos, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerda usted siempre nues
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S. A. 

V E N D O casa vecindad en 
Requcjada. Informes Admi
nistración. 

O C A S I O N . Comedor moder
no, vendo. Reina Victoria, 
41, primero. 

V E N D O o alquilo caipa con 
agua, huerta, pie carretera 
estación, cerca Torrelavega. 

V E N D O primer piso, solea
do, céntrico. Razón esta Ad-
minislraí ión. 

N U E V O T A L L E R de repa
raciones de relojes y gramó
fonos, dotadn de todos los 
adelantos modernos, con per
sonal especializado ; compos
turas económicas y garanti
zadas. Se construyen y re
forman alhajae. «Al Todo 
de Ocasión», L a Casa de los 
Relojes. Tableros, 3. 

No se admiten alumnos sin 
facultades. Burgos, 36. 

N O R M A L I S T A S Y B A C H I 
L L E R E S . Prcnaro grupos 
Matemát icas , Físir-a, lN*n-
c ó s ; precios módicos . Pro-
pnración Teló^rafns por ofi
cial r^ierpo. Daoiz y Velar-
de, 29, cuarto, izquierda. 

•V». V« '"* AAVXAVV'VVV'WVVVVVVWVaA/VVVV 

Prensas para uva 
'r ir-anzana desde 5 0 * 

Estruj&doras para uva. 
Machacadoras para numzfuit. 

PedH catálogo a MATTH3. QRU8ER, 
biLBAO. Alam. S. ümto, 29 al 33. 

Representante: José Maria 
Barbosa. Cieneros, 7, se

gunde. Teléfono 12í*7. 

A L Q U I L O piso amueblado. 
Doctor Madrazo, 2. 

Î 'VVVVW/»'VWVWV»A<VVVVVVW1 WWW 

P ^ s ^ o r a s e n m r i n s 
" ' C I T A C I O N F . T O L O S Í 
Profesora en partos ; practi 

j cante, masajista. Fospedair 
omKnrazadas. Florida. 7, 4.* 

; (WWVWWWWWVWWWWWWVWW-

C O C H E S y camionetas de 
ocasión, todos modelos, ven
de Garaje Val l ina. 

* l Q U E R E I S comer bien er 
EelUoea, visiten el restatí-

rant E B R O . 

L O C A L libre, céntrico, tras
palo. Escribir , B . Mart ín. 
Apaitado 70. 

WVWWVVVVIWV\W\WW'\'W'V\̂  1 w - V 

C I T R O E N , en mal estada 
se compran en le Agenci^i 
MueUe, £8. Garaje Val l in* . 

wwwvwwwxwwwv^wvwtvvvv*/ 

D E S E A N S E buéspodes fijos, 
sitio céntrico. Informes esta 
Ad :n i ni st rac i ón. 

A C A D E M I A D E B E L C A N 
T O , dingidn por D. F ianr i s -
co Cumiá, pi-ofesor titulad », 
procedente del Conservnl"-
rio de Madrid, y profesor.ul 
piano, D. R a m ó n Amasa . 
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G a r a j e M o n t a ñ a 
AutomóvIlM C H E V R O L E T . — CADILLAC. — LA SALL£ 

Exposición: Calderón, 11 - Teléfono 28-18. 
TALLERES BARAJE Y OFICINAS: 
BAR FERMRDO,2 • Te lé fono 2 4 - 1 8 

U E S U S O . R T I Z 

S A N T A N D f R 

C O M E R C I A N T E S 

No comprar caja registradora sin 
antes ver los modelos, precios y con

diciones de pago de las 
CAJAS REGISTRADORAS KRUPP 
Agente exclusivo para Santander j 

provincia : JOSE M A R I A BARBOSA. 
Císneros, 7. segundo. Teléfono 12S7 

A W T A T E R K E N T 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enchufar directamente a la oo 
rriente en continua y alterna. 

Pida una d e m o s t r a c i ó n g r a tu i t a CL 
su propia casa a su representante 

I S A A C S A I N T I A O O 
Ribera. Antiguo Ateneo.—Santander 
•VWWWWVWWWWVVWV Vfc « vv w vvvv WW WVV»~» 

R o y a 1 1 y 
Gran Hotel-Café-Restaurant. 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrado. Servi
cio a la carta y por cubiertos. 
Elegante salón para bodas, 

banquetes y tés. 
Conciertos tarde y noche. 

Plato del día: 
A r r o z a la va lenc iana . 

.CONVALECENCIA, 
r / « N l DEBILIDAD 

y JARABE 

DOSChlOflS a l a H e m o g l o b i n a 
Los M é d i c o s proclaman que este Hierro vi tal de la Sangre es muy a u p e r i o j 

• la carne cruda, a los ferruginosos, etc. — D a salud y fuerza — PA&IS. 

MEDIAS DE CAUCHOLINA 

M A D A M E X 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios. 
HTAN D E H E R R E R A , e 

•»A«AAAAAA^WtVVVVV\^AAAA\^\VVVVV'-VVVVVVVV\ 

M O R A 

Tienen el color y la finura de 
piel. Recomendadas contra va
rices, cansancio y dilataciones 
de las piernae. Ocultan el vello 
y las manchas. Su finura y su 
color las hace imperceptibles 

M á M A I ñ M X 
B L A N O A , 7, E N T R E S U E L O 

T A L L E R E S E L E C 
TROMECANICOS 
E S P E C I A L I D A D E N MOTORES 1)1 E-
SEL Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

San Fernando, 42.—Santander. 
•yv»wwwvvwwwvw«, VVWVVVVVVVVVVÍ/VVVVVV»-

I " 
A L M A C E N E S 

En la calle de Casti l la, con aparta
dero de los ferrocarriles Santan
der-Bilbao y C a n t á b r i c o , se venden 
o a lqui lan . I n f o r m a r á D. Enrique 
Orio, calle de Torrelavega, núm. 1. 

H o l l a n d A m é r i c a L i n e 
Grandes vapores correos holandeses 

Viajes extraordinarios de gran lujo, 
rápiaos y económicos 

tCi día 14 de noviembre, a las nueve de la m a ñ a n a 
• s a l d r á del puerto de S A N T A N D E R para los de 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
I el moderno y lu jos í s imo vapor de g ran porte y doble héHce, 

o m 
(Verdadero palacio flotante de 25.600 toneladas de desplazamiento) 

Admit iendo pasajeros de G R A N L U J O , L U J O , P R I M E R A C L A S E , CLA-
SE T U R I S T A y T E R C E R A G L A S E para los indicados puertos. 

& i pasaje para este buque e m b a r c a r á el 14 de noviembre, a las ocho 
de l a m a ñ a n a . 

PRECIOS EN T E R C E R A C L A S E : para HABANA, pesetas 555,25; para 
VERACRUZ, pesetas 598,50. 

Este magníf ico vapor dispone de camarotes de dos, cuatro y seis l i te
ras, con lavabos de agua comente , b a ñ o s , duchas, grandes salones y co-
!í!ve40res con servicio de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s para el pasaje 
ue tercera cías». i - r r j 

Para toda clase de informes, dir igirse a su agente en S A N T A N D E R : 
D. FRANCISCO GARCIA. Wad-Rás, 3. Tel. 1635. Apdo. 38. SANTANDER. 
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gEWCIONANPO EL APARTADO 62 

LEA USTED NUESTRA A 
INFORMACION TELEFOMIT^ 

E l regreso del maestro Guerrero 

Viene de América con muchos 
miles de pesos y dispuesto 

a volver 
Este verano, en San S e b a s t i á n , 

hemos echado de menos ál maes
t r o G u e r r e r o . E n la te r raza alegre 
y b u l l i c i o s a del Gafé O u r í a , donde 
se r e ú n e n autores, c ó m i c o s , pe r io 
dis tas y d e m á s monopol izadores de 
l a v ida g ra ta , fa l t aban los g r i t o s 
de Guer re ro , i 

No es u n decir . Es la verdad p u 
ra , monda y l i r o n d a . Todos los d í a s 
l legaba a lg r ip foras te ro que iba sa
ludando a los c o n t e r t u l i o s : 

— I F u l a n o ! ¿ Q u é t a l desde el 
a ñ o pasado? 

Y, a l i r estrechando las manos 
amigas , el r e c i é n l legado c o m e n 
taba: 

—Este a ñ o fa l t a Jac in to . 
Sí, s e ñ o r . Se le echaba m u y de 

menos. Pero ya e s t á a q u í o t r a vez. 
Es ta m a ñ a n a enfi ló la proa entre 
la escol lera y M o n t j u i c h el " Ju l i o 
€ é s a r " y Jac in to—dichoso él , que 
nunca s e r á don Jac in to , porque 
aun con barba blanca se rá , lo bas
tante j o v e n para seguir siendo Ja
c in to a secas—, y Jac in to , d igo, 
v i s l u m b r ó el t r o c i t o de t i e r r a es
p a ñ o l a que p i s ó po r ú l t i m a vez al 
abandonar E s p a ñ a . 

A Guer re ro le a c o m p a ñ a la suer
t e ; a Guer re ro le s o n r í e n las v i c e -
t ip les , las "vedettes" y las m u j e 
res de la ca l l e ; Guer re ro t iene s i m 
p a t í a como m u y pocos hombres en 
la t i e r r a ; p rod iga las sonr isas y 
t iene tantas que nunca se le aca
ban. ¡ D i c h o s o é l ! 

— A h o r a — p e n s á b a m o s viendo al 
barco acercarse a l mue l le de B a r 
celona—se le ha vue l to de espalda 
D o n D ine ro por p r i m e r a vez^ Pero 
no s e r á m á s que una p e q u e ñ a r a 
cha de negros . . . 

Y la p r i m e r a p regun ta nues t ra , 
d e s p u é s del abrazo cord ia l , ha s i 
do é s a : 

— ¿ Q u é , c u á n t o ha perdido us 
ted? " L U ^ 

Ha soltado una carcajada esr 
1 mendosa . Y . s u c o m p a ñ e r o de v i a 
j e el per iodis ta G u t i é r r é z de M i -
feuel,,se ha r e í d o t a m b i é n . 

— ^ ¿ P e r o q u é pasa? ¿ L e d iv ie r te 
perder d ine ro? ¿ E s que le sob ra 
ba ya? 

— ¿ P e r o q u i é n habla de perder, 
hombre? f 

— E n M a d r i d se cuenta que v u e l -
n e usted con hipotecas. 

—Nada de eso. E l é x i t o ha sido 
enorme en todos los sentidos. Que 
lo d iga G u t i é r r e z de M i g u e l . . . 

Y é s t e nos da unos datos e lo 
cuentes : 

— L a "media" ha sido de unas 
Hoce m i l pesetas, s in contar el diez 
por c iento de derechos de autor , el 
sueldo y los beneficios. A d e m á s de 
que Jac in to fué con los gastos pa 
gados. . . 

— Y a le d i je . Esa es la verdad, 
la ú n i c a verdad. E l d í a de m i be
neficio en Montevideo g a n é 37.000 
pesetas. 

—Nada ; que vuelve usted e n t u 
s iasmado de A m é r i c a . Acaso con 
ganas de v o l v e r . . . 

— N a t u r a l m e n t e . A h o r a tengo que 
t r a b a j a r mucho . Si hago toda j a 
labor que pienso, v o l v e r é el a ñ o 
que viene. E n A m é r i c a , cuando las 
cosas no van m u y bien, van mejor -
qtí'e en E s p a ñ a . Todos los autores 
• • s p a ñ o l e s d e b í a n darse u n a v u e l 
t a . . . 

J ac in to habla a legremente , en el 
fono del t r i u n f a d o r que ha hecho 
ii,na t r ans fe renc ia bancar ia antes 
de embarcar . Y, a d e m á s , no dice 
"che". 

— N o se le ha pegado nada el 
t o n i l l o . . . 

— E n t an poco t i e m p o . . . 
Y a ñ a d e : 
— ¡ C o n lo toledano que yo soy! 

—Usted s e r á ya muy popula r a l l í . 
Con ese c a r á c t e r . . . 

— ¡ A n d a ! — d i c e G u t i é r r e z de M i 
g u e l — . Hasta ha a lqu i l ado un p i 
so en su casa de M a d r i d . 

- — ¿ C ó m o , en Buenos A i r e s ? 
— N i m á s , n i menos—responde 

J a c i n t o — . Un e s p a ñ o l que l leva 
muchos a ñ p s en A m é r i c a y t iene 
f o r t u n a quiere regresar a E s p a ñ a 
para descansar a q u í el resto de su 
v ida . Me p r e g u n t ó a ver q u é le 
aconsejaba. Yo le f u i d ic iendo las 
ventajas de cada c iudad y p r i n c i 
pa lmente nues t ras dos grandes u r 
bes: M a d r i d y Bafcelona. Y como 
en m i casa de Madr id tengo a l q u i 
lados todos los pisos menos uno, 
que e s t á v a c í o hace la m a r de 
t i empo , pues le d i j e : "Si v i n i e r a 
us ted a la v i l l a y Corte le a l q u i 
l a r í a u n piso m í o . . . " 

— S í , vamos , e s p í r i t u amer icano . 
—Pues el hombre se d e c i d i ó por 

M a d r i d y se q u e d ó con el p iso . 
/Por si fuera poco—agrega—, en 
e l v ia je de vue l t a he jugado a l 
"pocker" con Ghal iapine y c o n el 
t enor De Angel is y les he ganado 
ocho m i l l i r a s . 

A noso t ros no nos e x t r a ñ a c u a n 
to nos dice y le creemos m e j o r que 
a los m u r m u r a d o r e s de los c o r r i 
l los m a d r i l e ñ o s , en cuyas palabras 
a l ien ta la envidia al t r i u n f a d o r . 

Jac in to Guerrero ha nacido para 
t r i u n f a r . Aqu í , en A m é r i c a y d o n 
de qu ie ra que vaya. Antes 'de l e 
van ta r se el t e l ó n , al aparecer con 
la ba tu t a en el pa t io de butacas, 
su sonr isa y su s i m p a t í a — g r a c i a s 
i n g é n i t a s que no se pueden a d q u i 
r i r , n i e s tud ia r—le dan ya u n c i n -

Sugerencias 

Sobre las futuras oposiciones 
al Magisterio 

E s t á iiititY.ada, s e g ú n parece, pol
las manifesiiaciones de l a prensa pro
fesional, la convocatoria de unas opo-
sicione-s a imgroBO ím el Magister io. 
Pronto a p a r e c e r á ep el pe r iód ico ofi-
' inl y cabe esperar que, en sus t é r m i 
nos' generales, ha de ofrecer las ma
yores g a r a n t í a s a los futuros oposi
tores. 

Nosotros, que, a guisa, de confiden-
( ias, hemos escuchado del director ge
neral de Pr imera E n s e ñ a n z a algunas 
mainfestaciones relacionadas con es-
te i i n p o i l a u t f asunto, abrigamos l a 
esperanza de que la futura , y ya pró
x ima convocatoria, ha de responder 
a. los profundos conocimientos que el 
tiene de los problemas de la escuela. 
Y sobre todo, parece incuestionable 
que el aborrecible sistema «Callejo» 
no t o m a r á parte a lguna en el p róx i 
mo plan de oposiciones. No de otro 
modo puede in terpre tar le l a Real or
den del £3 de mayo al condenar a la 
ú l t i m a penal al ingenioso mosaico que, 
en su afán de innovador, nos p r o p i n ó 
el m i n ú s c u l o minis t ro de la Dictadu
ra , «gloriad de la Univers idad va l l i 
soletana y probo admin i s t r ado r de 
latifundios en t ierras de Casti l la . L a 
abol ic ión completa del odioso siste
ma pagado es la mayor g a r a n t í a de 
los buenos p r o p ó s i t o s que an iman a 

cuenta por c iento de é x i t o . Con es
te an t i c ipo , el res to es f á c i l . Una 
m e l o d í a l ige ra , suave, g r a t a , hace, 
lo d e m á s . 

[ B i e n venido. . l ac in to a m i g o ! ¡Sa 
lud para gas la r esas pesetas, d igo 
esos pesos! 

M a n u e l C a r c e l l é 

( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 

Varios telegramas 

El asunto de la fábrica de Ca
bezón de la Sal 

L a Comisión ejecutiva nombrada en 
la Asamblea celebrada en la Liga de Con
tribuyentes para tratar de conseguir las 
necesarias disposiciones oficiales, indis
pensables para la apertura de la Fábri
ca de Hilados de Cabezón, haciendo uso 
del voto de confianza que le fué conce
dido, ha telegrafiado, en nombre de las 
entidades que asistieron a dicha Asam
blea, a las diferentes personalidades que 
han contribuido en la corte a la favora
ble resolución recaída sobre la libertad 
industrial de dicha Fábrica, significán
dolas la gratitud a que se han hecho 
acreedoras. 

E n testación a los despachos cursados 
se han recibido, hasta la fecha, los si
guientes: 

D E L A L C A L D E D E MADRID 
"Agradecidos a su telegrama, celebro 

mucho resultado obtenido y reitero mis 
deseos prosperidad esa región, rogándole 
salude y haga extensivo mi agradeci
miento a todos los firmantes de aquél.— 
Marqués de Hoyos." 

D E L S U B S E C R E T A R I O D E 
ECONOMIA NACIONAL 

"Profundamente agradecido por tele
grama que, en nombre de todas las en
tidades representativas Santander, me 
envió al conocer feliz resolución asunto 
fábrica de Cabezón de Sal. en que tan 
personal y decisiva parte cabe al mi
nistro de Economía, ruégele transmita 
mi afectuoso saludo a esas entidades, 
ofreciéndome nuevamente para todo 
cuanto pueda ser servicio a esa querida 
provincia." 

P A R T I C U L A R D E L SEÑOR 
L E Q U E R I C A A LOS SEÑO
R E S COSIO. S O L E R Y COS-
P E D A L 

"Tan contento como ustedes por feliz 

resolución asunto fábrica Cabezón de la 
Sal, en que tan particular entusiasmo 
ha puesto el ministro, teniendo la ale
gría de poder cooperar con él en esta 
buena obra, los saludo afectuosamente, 
agradeciéndoles su telegrama y reiterán
dome suyo amigo invariable.—I/eqttertca." 

E l Ayuntamiento de Cabezón ha en
viado a la Liga de Contribuyentes el si
guiente telefonema: 

"Ayuntamiento de Cabezón de la Sal' 
agradece profundamente gestiones que 
dieron triunfo a nuestra justa causa." 

* w * . 

LOS SINDICATOS CATOLICOS 
D E O B R E R O S E N V I A N UN 
T E L E B R A M A A SU MAJES
TAD 

Con motivo de haberse resuelto favora
blemente una de las justas peticiones 
hechas por los señores González Cosío 
Hermanos, y apoyados por los Sindica
tos católicos de obreros de Santander 
en el escrito entregado a Su Mejestad 
el pasado verano, ha sido enviado al So
berano el siguiente telegrama: 

"Entidades obreras católicas muéstran-
se reconocidas por real atención y apoyo 
prestados escrito elevado Vuestra Majes^ 
tad, del cual ha sido resuelto separar fá
brica Cabezón, regulación industria al
godonera. 

Seguimos confiando cariño Vuestra Ma
jestad por la Montaña para resolución 
favorable exoediente exención arancela
ria dicha fábrica.—Círculo Católico de 
obreros; Sindicato Católico de Obreros y 
obreras del Muelle; Sindicato Católico 
dependientes Industria, Comercio y Ban
ca." 

las actuales autoridades superiores' ^ 
de ello nos felicitamos todos. ' y 

S in embargo, hay una afirmación 
en el nuevo proyecto, un pocoi desalen
tadora. Se a n u n c i a r á n m i l olazae 
r a maes t ro® y otras tantas para maes-
tras. Desde luego que, dando a 1* 
nueva opos ic ión todas las plazas que 
correspondan con arreglo a las croa
das s e g ú n los presupuestos de! Esta
do, ma^ las bajas naturales que han 
debido producirse y se p roduc i rán 
hasta la f inal ización de los ejercicios 
el n ú m e r o de las vacantes se r í a ma
yor que el qa¿ se anuncia, pero no 
hay necesidad de ahincar sobre este 
punto de vista, porque otro m á s ¡m-
poriante .sugiere el problema. 

¿ D e b e fijarse el n ú m e r o de plazas? 
Opinamos francamente que no, y nos 
parece que no ha mucha falta, rebus
car en los ar t i lugios de la lógica pa
r a llegar a convicciones absolutas. 

Conozco maestros mer i t í s i inos , hoy 
ya encanecidos en la e n s e ñ a n z a , que 
arrastran una vida m i s é r r i m a en el 
nomadismo desprestigiador de las in
terinidades ; y estos maestros venera
bles han aprobado hasta cuatro y seis 
opos i c ión ,^ , a las que fueron en bue
na l i d y con el peso de todos los sa
crificios. Y , no obstante, estos már
t ires, en el ocaso de su vida, se ven 
tocando las consecuencias de un con-
cepfd absurdo, abandonados por la 
Admin i s t r ac ión , que les niega todo 

derecho y s in m á s consuelo que aque
llos que pueda proporcionarle una 
vocac ión i n s ó l i t a e incomprensible. 
Y mientras tanto, mil lares de inter i 
nos regados por toda E s p a ñ a , en la 
espera, para muchos de ellos, de uti 
porvenir semejante, por el enorme de
l i to de aprobar unas oposiciones con 
un n ú m e r o superior al r id ícu lo que 
fija un ma! entendido concepto de las 
cosas. 

Pero si esto fuera poco, volvamos 
la v is ta a las necesidades de la ense
ñanza—-única r azón que pudiera ar-
K' i í rsenos en cr-ntra de nuestras ase
veraciones—y 1a elocuencia d a r á vo-, 
ees. Para incorporarnos a las nacio
nes m á s adelantadas—a Suiza, por 
( ¡cir iplo-^hace fa l ta t r ip l i ca r nuestro 
presupuesto de I n s t r u c c i ó n públ ica , y, 
aunque esto es algo que nunca podro 
mos soña r , se hace, desde luego, ne
cesario llevar a éi grandes aumentos 
para impedir que se nos parangone 
con Afr ica , Zululandia . islas de Ocea-
nía y d e m á s pueblos m á s alnisados 
del mundo, que son con los que. en 
este orden, hoy nos colocan las esta-
díst ¡cas. 

Creemos que los opositores deben 
fijarse en estas consideraciones y dis
ponerse a impedir que se l imite ese 
n ú m e r o de plazas y pedir que todo el 
que llegue al t ipo que previamente 
marquen para el aprobado, le quede 
el derecho a, ella sin otras pruebas in
necesarias. 

La op in ión de toda la clise la ten
d r á n en pro de su causa y es muy pa
sible que cuenten con el favor de la 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

Aurel io G A R C I A GONZALEZ 
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Ateneo de San
tander 

J U N T A G E N E R A L E X T R i 

O R D I N A R I A D E SOCIOS 

Se convoca a Junta general extrs 
o rd ina r i a de socios para d í a 29 de 
corriente, a las siete y media de lí 
tarde, para t ra ta r del siguiente or 
den del d í a : 

A m p l i a c i ó n del local del Ateneo. 
Santander, 24 de octubre de 1930. 

—El secretario, Eduardo BlancharJ 
—V.0 B.0, el presidente. Gabriel Wa* 

ría de Pcmljo Ibarra. 


